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ano numerosos Boletins e Publicações Avulsas, além de dois Arqui¬ 
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das publicações do Museu, bem como a rapidez de execução dos 
mesmos, apresentamos os nossos sinceros agradecimentos. 


HAROLDO TRAVASSOS 
Editor 



ESTUDOS SÔBRE SCHRANKIAN1DAE FAM. NOV. 


(NEMATODA, SUBULUROIDEA) 
(Com 16 estampas) 


Recebemos do professor H. de Souza 
Lopes, a quem agradecemos, alguns ba- 
tráquios vivos, capturados na Universida¬ 
de Rural, no Município de Itaguaí, Estado 
do Rio de Janeiro; à autópsia com fins hel- 
mintológicos dois dêles foram encontrados 
parasitados por uma espécie de nematódeo 
pertencente ao gênero Schrankiana Strand, 
1942, que nos pareceu ser nova para a 
ciência. 

Seu estudo levou-nos a rever não só 
a literatura existente sobre êste interes¬ 
sante grupo de nematódeos, como também 
a examinar o material incluído na Cole¬ 
ção Helmintológica do Instituto Oswal- 
do Cruz; estudamos assim quase três cen¬ 
tenas de espécimes, a maioria corada pelo 
carmim e diafanisada em creosoto de faia 
puro. 

Os resultados dêsse estudo são apre¬ 
sentados no presente trabalho. 

HISTÓRICO 

Em 1925 Travassos, em uma de suas 
contribuições para o conhecimento da fau¬ 
na helmintológica dos batráquios do Bra¬ 
sil, propôs o gênero Schrankia, incluído 
entre os Cosmocercidae, nêle descrevendo 
uma só espécie, S . schranki. 

Em 1927 Travassos acrescentou a seu 
gênero uma segunda espécie: S. brasili. 

Em 1931, em um ensaio monográfico 
da família Cosmocercidae Travassos, 1925, 
êsse mesmo autor tratou novamente do 
gênero Schrankia , com suas duas espécies. 


J.F. Teixeira de Freitas (1) 

Instituto Oswaldo Cruz — Rio de Janeiro 

Em 1933 Vaz descreveu a terceira es¬ 
pécie, S. larvata, que, como as anteriores, 
é parasita de Leptodactylus pentadactylus 
(Laur.). 

Walton, em 1934, referiu-se às duas 
espécies de Travassos, e, em 1938, à de 
Vaz. 

Em 1942 Strand, verificando ter sido 
o nome Schrankia usado por Huebner, e, 
posteriormente, por Herrich-Schaeffer, 
deixou de comunicar essa ocorrência a 
Travassos e propôs um novo nome, Schran¬ 
kiana, para o gênero dêsse autor. 

Em 1943 Walton- citou, em sua lista de 
nematódeos parasitos de anfíbios, as três 
espécies existentes no gênero Schrankia. 

Em 1949 Travassos, desconhecendo a 
nota de Strand, propôs para seu gênero 
um nome novo: Schranknema. 

Em 1951 Skjabin & Shikhobalova, em 
trabalho que não obtivemos, propuzeram 
a subfamília Schrankiinae, não definindo- 
a, entretanto. 

Nesse mesmo ano Skrjabin, Shikho- 
balova & Mozgovoi dão a diagnose da sub¬ 
família Schrankiinae , nela incluindo o gê¬ 
nero Schrankia , com suas três espécies. 

Em 1952 Fahel estudou os nematódeos 
parasitos das gias ( Leptodactylus penta¬ 
dactylus labyrinthicus Spix) de Salvador, 
Estado da Bahia, adotando, então, a de¬ 
nominação genérica proposta por Strand. 

Em 1957 Chabaud considerou Schrank¬ 
nema Travassos, 1949 nos Atractinae Rail- 
liet, 1917. 

(1) Bolsista do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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MORFOLOGIA GERAL 

Corpo — O corpo é fuEÂforme na maio¬ 
ria das espécies; pode, entretanto, ser alon¬ 
gado, aproximadamente cilíndrico. A maior 
largura é encontrada ao nível da porção 
média, no início de sua metade posterior. 

Apresenta coloração branca em vida 
e possui a cutícula com estriação trans¬ 
versal, geralmente fina e delicada, e li¬ 
nhas longitudinais bastante nítidas. 

Possui asas laterais estreitas, que se 
iniciam na região esofagiana, pouco adian¬ 
te do nível do anel nervoso, e que grada¬ 
tivamente se atenuam até desaparecerem 
na porção posterior, geralmente na região 
pós-vulvar. 

Papilas — Existem papilas labiais em 
ambos os sexos. As papilas cervicais são 
inaparentes. Nas fêmeas podem existir 
ou não papilas pré-vulvares e papilas cau¬ 
dais pós-anais. Nos machos encontram-se 
papilas caudais pré- e pós-anais, geralmen¬ 
te sub-laterais, e podem existir ou não pa¬ 
pilas no bordo anterior da abertura anal. 

Extremidade anterior — A extremi¬ 
dade anterior ou cefálica é atenuada em 
ambos os sexos; em seu ápice se situam 
três lábios, arredondados, um dorsal e dois 
látero-ventrais, pequenos e pouco salien¬ 
tes. Cada lábio possui um par de pequenas 
papilas, às vêzes de observação bastante 
difícil. 

Extremidade posterior — A extremi¬ 
dade posterior ou caudal apresenta aspecto 
diferente nas fêmeas e nos machos. 

Nas fêmeas ela é afilada, terminando 
em ponta aguda; pode apresentar ou não 
um par de papilas pequenas, fracamente 
salientes, situadas entre a abertura anal 
e seu ápice. 

Nos machos ela é encurvada no sen¬ 
tido ventral, apresentando um pequeno 
aumento de largura na região anal, onde 
existem fibras musculares radiais desen¬ 
volvidas; nela se situam as papilas cau¬ 


dais, pré- e pós-anais, que são fracamente 
pedunculadas e geralmente pouco nume¬ 
rosas. As papilas pós-anais bem como aque¬ 
las situadas no bordo anterior da abertu¬ 
ra anal, podem ser inaparentes ou de ob¬ 
servação muito difícil. A cauda dos ma¬ 
chos termina por um apêndice delgado, de 
ápice agudo. 

Em algumas espécies é na extremi¬ 
dade posterior que se observa com maior 
nitidez a estriação transversal da cutícula. 

Aparêlho digestivo — O aparêlho di¬ 
gestivo compÕe-se de: boca, faringe, esô¬ 
fago, intestino, reto (nas fêmeas) ou cloa¬ 
ca (nos machos) e ânus. 

A boca é simples; é o espaço compre¬ 
endido entre os três lábios, que apresen¬ 
tam a superfície interna mais ou menos 
quitinisada, com o aspecto de um V. Essa 
quitinisação pode desaparecer ou se tornar 
inaparente nos adultos, embora seja en¬ 
contrada nas larvas. 

A faringe, continuação da boca, pode 
ser curta e larga bu longa e fina. É niti¬ 
damente separada do esôfago e sempre 
musculosa, porém sua musculatura apre¬ 
senta desenvolvimento variável. 

O esôfago, que se segue à faringe, é 
dividido em três partes: corpus , istmo e 
bulbo. 

O corpus , primeira porção do esôfago, 
é musculoso em toda sua extensão na maio¬ 
ria das espécies. Pode ser ou não nitida¬ 
mente dividido em duas regiões: uma an¬ 
terior, o procorpus , sempre musculoso, e 
outra posterior, o metacorpus , de estru¬ 
tura muscular ou glandular. O procorpus 
pode ser um pouco mais longo que o meta¬ 
corpus ou muito mais curto que êle. 

O istmo, segunda porção do esôfago, 
é muscular e geralmente curto. 

O bulbo, terceira e última porção do 
esôfago, é mais ou menos arredondado e 
possui sempre aparêlho valvular quitino- 
so; separa-se do intestino por pequenas 
válvulas pouco diferenciadas. 
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\j intestino é um tubo retilíneo, mais 
largo anteriormente e estreitado na região 
do corpo onde se situam os órgãos geni¬ 
tais, quer masculinos quer femininos. A 
diminuição do calibre intestinal é um ca¬ 
ráter precoce, pois já existe nas larvas de 
3.° estádio (em larva do 2.° estádio o in¬ 
testino diminui de diâmetro gradativamen¬ 
te) . Algumas vêzes o intestino apresenta 
suas células com uma pigmentação es¬ 
cura, que empresta ao animal um aspecto 
bastante característico. 

O reto, encontrado nas fêmeas, é um 
órgão geralmente forte, cônico, represen¬ 
tando a porção terminal do tubo digestivo. 
Abre-se para o exterior por um orifício, o 
ânus. No ponto de reunião do intestino 
com o reto existem nítidas glândulas re¬ 
tais, bem desenvolvidas. 

A cloaca, órgão formado pela reunião 
dos aparelhos digestivo e genital masculi¬ 
no, pode ser ou não bastante desenvolvida; 
abre-se para o exterior pelo ânus. 

O ânus ou abertura anal é geralmente 
pequeno, com lábios salientes ou não; si- 
tua-se a alguma distância da ponta da 
cauda em ambos os sexos. 

Anel nervoso — O anel nervoso, sem¬ 
pre de fácil observação, situa-se no corpus 
do esôfago, podendo circundar o procorpus 
ou o metacorpus. 

Poro excretor — O poro excretor, 
muito nítido, é sempre pré-bulbar; pode 
ficar ao nível do istmo ou ser bastante 
anterior a êle. A porção terminal do ca¬ 
nal excretor é geralmente circundada por 
volumosa massa de células grandes. 

Aparelho genital feminino — O apa- 
rêlho genital feminino é único (monodel- 
ia) e dirigido para diante (prodelfia 
compÕe-se de: vulva, ovejetor, útero, ovi- 
duto e ovário. 

jm vuiva apresenta-se sob a forma at 
fenda transversal, com lábios salientes ou 
não; situa-se sempre na metade posterior 


do corpo, aproximada ou não da abertura 
anal. Em sua proximidade podem existir 
papilas pequenas, cônicas. 

O ovejetor é relativamente curto, mus¬ 
culoso em grande parte de seu compri¬ 
mento; dirige-se da abertura vulvar para 
diante, dobrando-se, depois, para trás e 
ligando-se logo ao útero, que se dobra para 
diante, em nível variável entre a vulva e 
o ânus. 

O útero, porção mais longa do aparê- 
lho genital, de direção anterior, encerra 
ovos e embriões (viviparidade) e liga-se 
ao oviduto. Os ovos têm casca fina, lisa 
e mole; são grandes, deformáveis e pouco 
numerosos. Os embriões intra-uterinos 
são grandes e, também, pouco numerosos. 
Nas fêmeas que já copularam porém não 
formaram ovos observam-se muitos esper¬ 
matozóides em toda a cavidade uterina. 
Os espermatozóides são densamente reu¬ 
nidos na porção proximal da cavidade ute¬ 
rina, onde, nas fêmeas portadoras de ovos 
ou de ovos e larvas, podem ainda ser ob¬ 
servados, porém em menor quantidade. 

O oviduto, que liga o útero ao ovário, 
é relativamente curto, geralmente preguea¬ 
do no sentido transversal do corpo. 

O ovário, relativamente pequeno e com 
células pouco numerosas, é freqüentemente 
dobrado em U de concavidade posterior. 
Sua porção distai é grande e volumosa; 
nela se situa o óvulo que será fecundado 
ao passar, pelo oviduto, para a cavidade 
uterina. 

O conjunto do aparêlho genital femi¬ 
nino ocupa geralmente um pouco mais da 
metade posterior do corpo nos adultos. 

Aparêlho genital masculino — O apa¬ 
rêlho genital masculino, dirigido para dian¬ 
te, compõe-se de: canal ejaculador, canal 
deferente, testículo e órgãos copuladores. 

O canal ejaculador, de paredes fortes 
e nítidas, liga-se, distalmente, ao intesti¬ 
no, para constituir a cloaca, já estudada 
no aparêlho digestivo. Pela sua extremi- 
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dade proximal liga-se, por uma região es¬ 
treitada, com o canal deferente. 

O canal deferente, de paredes finas, é 
geralmente transformado em vesícula se¬ 
minal, contendo espermatozóides em nú¬ 
mero variável. Os espermatozóides são 
muito grandes e alongados em algumas 
espécies; em outras são de tamanho mé¬ 
dio, mais ou menos fusiformes ou quadran- 
gulares; podem apresentar nucléolo nítido 
ou não. Liga-se o canal deferente, pela 
extremidade proximal, ao testículo. 

O testículo é um tubo de tamanho va¬ 
riável, retilíneo ou dobrado em U de con¬ 
cavidade posterior. 

Os órgãos copuladores são representa¬ 
dos por dois espículos e um gubernáculo, 
bem quitinisados. 

Os espículos são geralmente falcados, 
com base alargada e ponta aguda. O gu¬ 
bernáculo é falcado ou navicular. 

O conjunto do aparêlho genital mas¬ 
culino ocupa geralmente um pouco mais 
da metade posterior do corpo nos adultos. 

EVOLUÇÃO 

Não se conhece a evolução completa 
de nenhuma das espécies. 

As fêmeas são vivíparas, encerrando 
em seu útero embriões alongados, muito 
grandes, com extremidade anterior arre¬ 
dondada e extremidade posterior afilada, 
possuindo um esboço de esôfago seme¬ 
lhante ao dos adultos. 

Vaz refere que esses embriões rompem 
as paredes do útero e se movimentam li¬ 
vremente na cavidade geral do organismo 
materno (o que implica na morte da fê¬ 
mea para a libertação das larvas); não 
tivemos oportunidade de observar tal 
ocorrência, pois todos os embriões que vi¬ 
mos se encontravam na cavidade do útero. 

No intestino do hospedador encon¬ 
tram-se, com frequência, ao lado dos adul¬ 
tos de ambos os sexos, larvas dos 3.° e 4.° 


estádios, em graus vários de crescimento, 
bem como, mais raramente, larvas do 2.° 
estádio (infestantes), o que indica ser a 
infestação feita por via oral, não existin¬ 
do, provavelmente, ciclo pulmonar. 

SISTEMÁTICA 

Nossos estudos levam-nos a adotar 
para êste interessante grupo de nemató- 
deos, até agora somente referidos no Bra¬ 
sil, a sistemática seguinte; 

Schrankianidae fam. n. 

Subuluroidea. Extremidade anterior 
sem dilatação cuticular cefálica. Boca tri- 
labiada. Vestíbulo ausente. Faringe pre¬ 
sente. Esôfago com corpus, istmo e bulbo 
posterior com aparêlho valvular quitinoso. 
Intestino simples, sem divertículo. Fêmeas 
vivíparas, monodelfas, prodelfas, com vul¬ 
va no têrço posterior do corpo e com cau¬ 
da afilada. Machos desprovidos de asas 
caudais e de ventosa pré-anal, com espí¬ 
culos iguais ou sub-iguais e cauda atenua¬ 
da. Parasitos de Amphibia. 

Subfamília tipo e única — Schrankia- 
ninae nom. n. 

Esta família é bastante característica 
pela viviparidade e monodelfia das fêmeas. 

Schrankianinae nom. n. 

Schrankiinae Skrjabin & Shikhobalova, 

1951 

Schrankiinae Skr j abin, Shikhobalova & 

Mozgovoi, 1951:25, 27, 175. 

Schrankianidae. Machos com papilas 
caudais presentes, fracamente peduncula- 
das. Asas laterais presentes em ambos os 
sexos. 

Gênero tipo — Schrankiana Strand, 
1942. 

Outro gênero — Schrankianella g. n. 

Esta subfamília foi proposta por Skrja- 
bin & Shikhobalova, em 1951, em uma 
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nota que não obtivemos. Não foi feita, en¬ 
tão, uma diagnose (cf. Helm. Abstr., 20 
(5):308). 

Foi ela definida, nesse mesmo ano, 
por Skrjabin, Shikhobalova & Mozgovoi, 
que aí incluiram um sô gênero: Schrankia 
Travassos, 1925. 

Como o nome genérico proposto por 
Travassos em 1925 não pode prevalecer, 
somos forçados a propor um nome novo 
para a subfamília estabelecida pelos pes¬ 
quisadores russos. 

Schrankiana Strand, 1942 

Schrankia Travassos, 1925:684, nom. preoc. 
Schrankia Travassos, 1931:240, 245, 284 
Schrankia Vaz, 1933:5 
Schrankia Walton, 1934:15 
Schrankia Walton, 1938:42 
Schrankiana Strand, 1942:388 
Scrankia Walton, 1943:12 
Schrankia Travassos, 1949:637 
Schranknema Travassos, 1949:637 
Schrankia Skrjabin & Shikhobalova, 1951 
Schrankia Skrjabin, Shikhobalova & Moz¬ 
govoi, 1951:175 

Schrankiana Fahel, 1952:400, 402 
Schrankia Skrjabin, 1954:846 
Schranknema Chabaud, 1957:249 

Schrankianinae. Corpo fusiforme, com 
cutícula estriada transversal e longitudi¬ 
nalmente, e com estreitas asas laterais em 
ambos os sexos. Boca com três lábios pe¬ 
quenos, cada um possuindo duas papilas 
e apresentando quitinisação da face inter¬ 
na, em forma de V. Faringe presente, cur¬ 
ta. Esôfago dividido em três partes: cor- 
pus, istmo e bulbo posterior provido de 
válvulas quitinosas. Corpus sempre mus¬ 
culoso, dividido nitidamente ou não em 
duas regiões: procorpus e metacorpus. 
Poro excretor pré-bulbar, mais ou menos 
ao nível do istmo. Papilas cervicais não 
aparentes. 

Fêmeas vivíparas, monodelfas, prodel- 
fas, com vulva no têrço posterior do cor¬ 
po, aproximada ou não do ânus. Ovário 


muito reduzido. Útero com poucos ovos e 
poucas larvas. Cauda afilada. 

Machos com espículos iguais ou sub- 
iguais, falcados. Gubernáculo presente. 
Cauda com pequeno número de papilas 
fracamente pedunculadas, terminada por 
um apêndice afilado. 

Parasitos de anfíbios. 

Espécie tipo — S. schranki (Travas¬ 
sos, 1925). 

Outras espécies — S. larvaia (Vaz, 
1933), S. formosula sp. n. e S. inconspica- 
ta sp. n. 

Êste gênero foi proposto por Travas¬ 
sos, em 1925, com o nome de Schrankia. 
Mais tarde, em 1931, êsse mesmo autor 
repetiu sua diagnose, definindo-o, também, 
em chave. 

Em 1942 seu nome foi mudado, por 
Strand, para Schrankiana, por ser Schran¬ 
kia nome preocupado. 

Em 1949 recebeu êle um novo nome, 
Schranknema , proposto por Travassos, vis¬ 
to ter sido Schrankia usado por Huebner, 
em 1825, para Lepidoptera. 

Em 1951 Skrjabin, Shikhobalova & 
Mozgovoi publicaram, em russo, sua 
diagnose. 

Em 1952 Fahel ampliou sua diagnose 
e apresentou um curto histórico, empre¬ 
gando o nome genérico Schrankiana. 

Schrankiana schranki (Travassos, 1925) 
Strand, 1942 

(Est. 1, figs. 1-6; est. 2, figs. 7-12; est. 13, 
fig. 57; est. 14, fig. 62; est. 15, fig. 68; est. 16, 
fig. 72) 

Schrankia schranki Travassos, 1925:674, 
684-685, figs. 9-10 

Schrankia schranki Travassos, 1927:147 
Schrankia schranki Travassos, 1931:284, 
285, 297, 298, est. 67, fig. 166, est. 69, íig. 
168, est. 71, figs. 164, 167, 169, est. 72, 
figs. 165, 170 

Schrankia schranki Walton, 1934:15 
Schrankiana schranki Strand, 1942:388 
Schrankia schrankia Walton, 1943:13 (sic) 
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Schranknema schranki Travassos, 1949:637 
Schrankia schranki Skrjabin, Shikhobalo- 
va & Mozgovoi, 1951:175, 176, fig. 72 (1-4) 
Schrankiana schranki Fahel, 1952:402, 404 
Schrankia schranki Skrjabin, 1954:590, 906 

Comprimento — Machos 1,88 a 2,48 
mm; fêmeas 2,08 a 2,51 mm. 

Largura — Machos 0,10 a 0,15 mm; 
fêmeas 0,12 a 0,18 mm. 

Corpo fusiforme, com cutícula apre¬ 
sentando estrias transversais e linhas lon¬ 
gitudinais nítidas. Extremidades atenua¬ 
das. Boca circundada por três lábios, um 
dorsal e dois látero-ventrais, que medem 
0,004 a 0,008 mm de comprimento nos ma¬ 
chos e 0,006 a 0,010 mm nas fêmeas. Cada 
lábio possui duas papilas pequenas, pouco 
visíveis, e apresenta a face interna quiti- 
nisada, com o aspecto de um V. Faringe 
musculosa, com 0,025 a 0,055 mm de com¬ 
primento por 0,017 a 0,025 mm de largura 
nos machos e 0,034 a 0,042 mm por 0,021 
a 0,025 mm nas fêmeas. Esôfago dividido 
em três partes: corpus, istmo e bulbo; 
mede de comprimento total 0,58 a 0,61 mm 
nos machos e 0,54 a 0,68 mm nas fêmeas. 
Corpus musculoso, contínuo, sem divisão 
nítida em duas regiões; mede 0,30 a 0,48 
mm de comprimento por 0,025 a 0,042 mm 
de largura nos machos e 0,47 a 0,58 mm 
por 0,031 a 0,046 mm nas fêmeas, istmo 
curto, muscular, com 0,029 a 0,050 mm de 
comprimento por 0,021 a 0,029 mm de lar¬ 
gura nos machos e 0,034 a 0,055 mm por 
0,021 a 0,034 mm nas fêmeas. Bulbo mais 
ou menos arredondado, com válvulas qui- 
tinosas; mede 0,071 a 0,084 mm de compri¬ 
mento por 0,063 a 0,092 mm de largura 
nos machos e 0,084 a 0,101 mm por 0,076 
a 0,101 mm nas fêmeas. Intestino retilí¬ 
neo, largo anteriormente, estreitando-se na 
região do corpo onde se situam os órgãos 
genitais. Anel nervoso distando 0,21 a 
0,25 mm da extremidade anterior nos ma¬ 
chos e nas fêmeas, um pouco anterior ao 
meio do corpus , Foro excretor situado a 


0,36 a 0,58 mm da extremidade cefálica 
nos machos e a 0,46 a 0,58 mm nas fêmeas, 
levemente anterior ao início do istmo. Asas 
laterais, estreitas, presentes em ambos os 
sexos. Papilas cervicais não evidenciadas. 

Fêmeas vivíparas, monodelfas, prodel- 
fas. Vulva, com lábios não ou muito fra¬ 
camente salientes, situada a 0,29 a 0,43 mm 
da extremidade posterior do corpo. Na re¬ 
gião imediatamente pré-vulvar há um par 
de papilas cônicas, pequenas. Ovejetor di¬ 
rigido para diante e depois curvado para 
trás; é musculoso em sua porção distai e 
mede aproximadamente 0,14 a 0,19 mm de 
comprimento. Útero com uma curvatura 
em U na região do ovejetor ou logo atrás 
dela; contém ovos grandes, de casca fina 
e lisa, deformáveis, medindo 0,270 a 0,278 
mm de comprimento por 0,113 a 0,174 mm 
de largura; seu número é variável de 1 a 2. 
Embriões intra-uterinos presentes (um em 
cada fêmea). Espermatozóides, em núme¬ 
ro variável, porém pequeno, podem ser en¬ 
contrados na cavidade uterina. Ovário pe¬ 
queno, com curvatura de concavidade pos¬ 
terior. O conjunto do aparêlho genital 
ocupa um pouco mais da metade posterior 
do corpo. Ânus, com lábios não salientes, 
situado a 0,16 a 0,22 mm da ponta da cauda. 
Intestino terminado por um reto que mede 
0,043 a 0,061 mm de comprimento. Cauda 
atenuada, terminada em ponta fina e aguda. 

Machos com espículos bem quitinisa- 
dos, iguais, falcados, com 0,084 a 0,101 mm 
de comprimento. Gubernáculo presente, 
quitinisado, navicular, com 0,046 a 0,055 
mm de comprimento. Papilas caudais pre¬ 
sentes, fracamente pedunculadas, em nú¬ 
mero de seis pares, assim distribuídos: 3 
pré-anais, sub-laterais, de papilas cônicas 
e 3 pós-anais. No bordo anterior do ânus 
existem três pequenas papilas. Tubo ge¬ 
nital dirigido para diante. Canal ejacula¬ 
dor forte, separado do canal deferente por 
uma porção estreitada. Canal deferente 
contendo espermatozóides em número va- 



ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XLIX — 1959 


15 


riável. Testículo curto e relativamente 
largo. Espermatozóides não muito gran¬ 
des, com uma extremidade arredondada e 
a outra afilada e com nucléolo inaparente; 
medem 0,013 a 0,017 mm de comprimento 
por 0,006 a 0,008 mm de largura. O con¬ 
junto do aparêlho genital ocupa um pouco 
mais da metade posterior do corpo. Ânus, 
com lábio anterior fracamente saliente, 
situado a 0,10 a 0,17 mm da ponta da 
cauda. Cauda com fraca curvatura ven- 
tral e terminada por um apêndice delga¬ 
do, de ápice agudo, que mede 0,036 a 
0,046 mm de comprimento. 

Embriões intra-uterinos com extremi¬ 
dade anterior arredondada e extremidade 
posterior atenuada. 

Larva do 2.° estádio (infestante), en¬ 
contrada no intestino grosso do hospeda- 
dor, com 1,51 mm de comprimento por 
0,061 mm de largura, possuindo cutícula 
delicadamente estriada no sentido trans¬ 
versal. Extremidade anterior atenuada, de 
ápice arredondado; extremidade posterior 
afilada, de ápice agudo. Boca trilabiada. 
Faringe com 0,029 mm de comprimento 
por 0,013 mm de largura. Esôfago divi¬ 
dido em três partes; mede 0,25 mm de 
comprimento. Corpus com 0,15 mm de 
comprimento por 0,017 mm de largura; 
não apresenta separação em duas regiões, 
istmo com 0,029 mm de comprimento por 
0,010 mm de largura. Bulbo com válvu¬ 
las quitinosas; mede 0,042 mm de com¬ 
primento por 0,034 mm de largura. Intes¬ 
tino estreitando-se gradativamente para 
trás. Anel nervoso distando 0,11 mm da 
extremidade anterior. Poro excretor situa¬ 
do a 0,22 mm da extremidade cefálica. 
Ânus situado a 0,11 mm da ponta da cau¬ 
da. Esboço genital pequeno, com 0,16 mm 
de comprimento. 

Larva do 3.° estádio (tipo feminino) 
com 1,59 mm de comprimento por 0,10 mm 
de largura, possuindo cutícula delicada¬ 
mente estriada transversalmente. Extre¬ 


midade anterior atenuada, de ápice arre¬ 
dondado; extremidade posterior afilada, 
de ápice agudo. Boca trilabiada. Faringe 
com 0,034 mm de comprimento por 0,017 
mm de largura. Esôfago dividido em três 
partes; mede 0,42 mm de comprimento. 
Corpus com 0,32 mm de comprimento por 
0,029 mm de largura; não apresenta se¬ 
paração em duas regiões, istmo com 0,042 
mm de comprimento por 0,025 mm de lar¬ 
gura. Bulbo com válvulas quitinosas; 
mede 0,055 mm de comprimento por 0,067 
mm de largura. Intestino largo na por¬ 
ção anterior. Anel nervoso distando 0,21 
mm da extremidade anterior. Poro ex¬ 
cretor situado a 0,35 mm da exiremidade 
cefálica. Ânus situado a 0,15 mm da ponta 
da cauda. Aparêlho genital feminino pou¬ 
co desenvolvido. Região vulvar distando 
0,29 mm da extremidade posterior do 
corpo. 

Larva do 4.° estádio (tipo masculino) 
com 1,54 mm de comprimento por 0,08 mm 
de largura, possuindo cutícula finamente 
estriada no sentido transversal. Extremi¬ 
dade anterior atenuada, com ápice arre¬ 
dondado; extremidade posterior afilada, 
com ápice agudo. Boca trilabiada. Farin¬ 
ge com 0,034 mm de comprimento por 
0,013 mm de largura. Esôfago dividido 
em três partes; mede 0,44 mm de compri¬ 
mento. Corpus com 0,34 mm de compri¬ 
mento por 0,029 mm de largura; não é 
diferenciado em duas regiões. Istmo com 
0,015 mm de comprimento por 0,019 mm 
de largura. Bulbo com válvulas quitino¬ 
sas; mede 0,063 mm de comprimento por 
0,059 mm de largura. Intestino largo na 
porção anterior. Anel nervoso distando 
0,18 mm da extremidade anterior. Poro 
excretor situado a 0,35 mm da extremi¬ 
dade cefálica. Ânus situado a 0,11 mm da 
ponta da cauda. Aparêlho genital mas¬ 
culino, bem desenvolvido, ocupando um 
pouco mais da metade posterior do corpo. 
Espículos e gubernáculo esboçados. 
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Habitat — Intestino grosso de Lepto- 
dactylus pentadactylus (Laur.). 

Distribuição geográfica — Belo Hori¬ 
zonte (Estado de Minas Gerais) (locali¬ 
dade tipo) e Pirassununga (Estado de S. 
Paulo), Brasil. 

Esta espécie foi descrita por Travas¬ 
sos, em 1925, da seguinte maneira: 

“Comprimento: fêmea 2,7 mm; macho 
2,5 mm. Largura: fêmea 0,16 mm; macho 
0,16 mm. Cuticula finamente estriada. Bôca 
com 3 pequenos lábios com papilas pouco vi¬ 
síveis, em número de 6. Poro excretor muito 
aparente e com um volumoso núcleo de cé¬ 
lulas em tôrno da abertura. Vestíbulo pe¬ 
queno, com cêrca de 0,05 mm. Esôfago longo, 
com 0,55 a 0,60 mm de comprimento por 
0,025 a 0,03 mm de largura. Bulbo esofagiano 
filiforme, com cêrca de 0,1 a 0,12 mm por 
0,07 a 0,1 mm. Tubo intestinal muito dila¬ 
tado no terço ou quarto anterior e delgado 
no resto. 

Fêmeas com a vulva situada pouco aci¬ 
ma do ânus, a cêrca de 0,35 a 0,37 mm da 
extremidade posterior e 0,17 mm do ânus; 
ovejetor dirigido para diante, geralmente for¬ 
mando uma alça com cêrca de 0,5 mm de 
comprimento; útero simples, dirigido para 
diante, com um ou dois volumosos ovos; ová¬ 
rio simples; ovos com 0,250 mm por 0,100 mm. 
Existe ao lado da vulva ou às vêzes dois pares 
de papilas cônicas e agudas. Ânus a 0,16 a 
0,20 mm da extremidade. 

Machos com espículos sub-iguais e falca- 
dos, com gubernáculo navicular com cêrca de 
0,045 de comprimento; cloaca a cêrca de 
0,17 mm da extremidade caudal; cauda com 
6 pares de papilas, sendo 3 pares pré-anais, 
cônicas e agudas, e 3 pares pós-anais. 
Existem, também, 3 pequenas papilas, mal 
visíveis, no lábio superior da abertura ano- 
genital”. 

Na descrição acima não há referência 
ao comprimento dos espículos. Travassos 
representou a cauda do macho, de frente 
e de perfil. 

Em 1931 Travassos reproduziu a des¬ 
crição original, nela incluindo o compri¬ 
mento dos espículos; reproduziu as figu¬ 
ras já publicadas e acrescentou outras re¬ 


presentando o macho e a fêmea, o perfil 
da cauda da fêmea adulta e de fêmea jo¬ 
vem e, ainda, a extremidade anterior. 

Em 1934 Walton referiu em quadro 
as medidas existentes na descrição origi¬ 
nal, alterando parcialmente o comprimento 
dos ovos. 

Em 1951 Skrjabin, Shikhobalova & 
Mozgovoi fizeram referência a ela, repro¬ 
duzindo algumas das figuras de Travassos. 

Em 1952 Fahel identificou à S. schran- 
ki material que colhera em Leptodactylus 
pentadactylus labyrinthicus Spix, em Sal¬ 
vador, no Estado da Bahia. O estudo que 
fizemos de duas amostras do mesmo hos- 
pedador e mesma proveniência que o de 
Fahel levou-nos a considerar seu material 
como pertencente a outra espécie que não 
S. schranki , descrita adiante como nova 
para a ciência, sob o nome de 5. inccnis- 
picata sp. n. 

Examinamos vários exemplares do 
material tipo de S. schranki, que não está 
em boas condições de conservação. 

A ocorrência desta espécie no Estado 
de S. Paulo (Pirassununga) é referida 
agora. 

No Quadro I damos suas principais 
medidas. 

O material que estudamos está depo¬ 
sitado na Coleção Helmintológica do Ins¬ 
tituto Oswaldo Cruz, sob os números 
22.561 a-1, 22.562 a-e, 22.563 a-b, 22.564 
a-n, 22.565 a-f, 22.566 a-e, 22.567, 22.568 
a-b, 22.569 a-e e 22.570 a-q. Exemplares 
serão depositados no Museu Nacional. 

Schrankiana larvata (Vaz, 1933) 
Fahel, 1952 

(Est. 3, figs. 13-17; est. 4, figs. 18-21; est. 13, 
fig. 58; est. 14, fig. 63; est. 15, fig. 69; est. 16, 
fig. 73) 

Schrankia larvata Vaz, 1933; 5-7, figs. 1-3 

Schrankia larvata Walton, 1938:42 

Schrankia larvata Walton, 1943:13 

Schrankia larvata Skrjabin, Shikhobalova 

& Mozgovoi, 1951:175 
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Schrankiana larvata Fahel, 1952:402, 403- 
404, 431, 432, figs. 17-20 
Schrankiana larvata Walton, 1953:468 
Schrankia larvata Skrjabin, 1954:590, 882 

Comprimento — Machos 2,41 a 2,68 
mm; fêmeas 2,68 a 3,05 mm. 

Largura — Machos 0,13 a 0,17 mm; 
fêmeas 0,15 a 0,19 mm. 

Corpo fusiforme, com cutícula apre¬ 
sentando estrias transversais e linhas lon¬ 
gitudinais nítidas. Extremidades atenua¬ 
das. Boca circundada por três lábios, um 
dorsal e dois látero-ventrais, que medem 
0,008 mm de comprimento nos machos e 
0,013 a 0,017 mm nas fêmeas. Cada lábio 
possui duas papilas um pouco salientes e 
apresenta a face interna aparentemente 
não quitinisada (na larva do 3.° estádio 
nota-se com relativa clareza a quitinisação 
da face interna, principalmente na pele, 
já destacada da extremidade anterior do 
corpo). Faringe curta e larga, musculosa, 
com 0,025 a 0,034 mm de comprimento por 
0,029 a 0,038 mm de largura nos machos 
e 0,029 a 0,034 mm por 0,038 a 0,040 mm 
nas fêmeas. Esôfago dividido em três par¬ 
tes: corpus, istmo e bulbo; mede de com¬ 
primento total 0,40 a 0,46 mm nos machos 
e 0,44 a 0,46 mm nas fêmeas. Corpus niti¬ 
damente dividido em duas regiões: pro- 
corpus e metacorpus. Procorpus um pou¬ 
co mais longo que o metacorpus; é mus¬ 
culoso e mede 0,143 a 0,180 mm de com¬ 
primento por 0,029 a 0,036 mm de largura 
nos machos e 0,151 a 0,172 mm por 0,040 
a 0,044 mm nas fêmeas. Metacorpus for¬ 
temente musculoso, com 0,118 a 0,130 mm 
de comprimento por 0,038 a 0,042 mm de 
largura nos machos e 0,134 a 0,143 mm por 
0,046 a 0,050 mm nas fêmeas. ístmo curto ; 
muscular, com 0,050 a 0,063 mm de com¬ 
primento por 0,023 a 0,025 mm de lar¬ 
gura nos machos e 0,059 a 0,063 mm por 
0,029 a 0,031 mm nas fêmeas. Bulbo mais 
ou menos arredondado, com válvulas qui- 
tinosas; mede 0,080 a 0,084 mm de compri¬ 


mento por 0,076 a 0,092 mm de largura nos 
machos e 0,084 a 0,092 mm por 0,084 a 
0,097 mm nas fêmeas. Intestino retilíneo, 
largo anteriormente, estreitando-se na re¬ 
gião do corpo onde se situam os órgãos 
genitais. Anel nervoso distando 0,16 a 
0,18 mm da extremidade anterior nos ma¬ 
chos e 0,18 a 0,19 mm nas fêmeas, situado 
na porção posterior do procorpus. Poro 
excretor situado a 0,33 a 0,38 mm da ex¬ 
tremidade cefálica nos machos e a 0,35 a 
0,38 mm nas fêmeas, ao nível do ístmo. 
Asas laterais, muito estreitas, presentes 
em ambos os sexos. Papilas cervicais não 
evidenciadas. 

Fêmeas vivíparas, monodelfas, prodel- 
fas. Vulva, com lábios não salientes, si¬ 
tuada a 0,55 a 0,80 mm da extremidade 
posterior do corpo. Ovejetor musculoso 
em sua porção distai, dirigido para diante 
e depois curvado para trás; mede aproxi¬ 
madamente 0,10 a 0,16 mm de comprimen¬ 
to. Ütero dirigido para trás e logo curvado 
para diante; - contém ovos grandes, de cas¬ 
ca fina e lisa, deformáveis, medindo 0,261 
a 0,299 mm de comprimento por 0,130 a 
0,149 mm de largura; seu número é variá¬ 
vel de 1 a 5. Embriões intra-uterinos pre¬ 
sentes, em número de 1 a 2. Espermato¬ 
zóides, em número variável, são encon¬ 
trados na cavidade uterina; são mais abun¬ 
dantes na porção proximal do órgão. Ová¬ 
rio pequeno, com curvatura de concavi¬ 
dade posterior. O conjunto do aparêlho 
genital ocupa um pouco mais da metade 
posterior do corpo. Ânus grande, com 
lábios não salientes, situado a 0,15 a 0,20 
mm da ponta da cauda. Intestino termi¬ 
nado por um reto forte, que mede 0,066 a 
0,083 mm de comprimento. Cauda atenua¬ 
da, terminada em ponta fina e aguda. 

Machos com espículos bem quitinisa- 
dos, iguais, falcados, com 0,067 a 0,071 mm 
de comprimenot. Gubernáculo presente, 
quitinisado, com 0,046 a 0,055 mm de com¬ 
primento. Papilas caudais presentes, fra- 
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camente pedunculadas, em número de seis 
pares, assim distribuídos: 3 pré-anais, sub- 
laterais, e 3 pós-anais. No bordo anterior 
do ânus não foram vistas papilas. Tubo ge¬ 
nital dirigido para diante. Canal ejacula¬ 
dor forte, separado do canal deferente por 
uma porção mais estreita. Canal deferen¬ 
te transformado em vesícula seminal con¬ 
tendo numerosos espermatozóides. Testí¬ 
culo não muito curto, com curvatura de 
concavidade posterior. Espermatozóides 
grandes, alongados, filiformes, com nu- 
cléolo inaparente; medem 0,021 a 0,025 mm 
de comprimento por 0,002 mm de largura. 
O conjunto do aparêlho genital ocupa um 
pouco mais da metade posterior do corpo. 
Ânus, com lábios geralmente salientes, 
situado a 0,11 a 0,13 mm da ponta da 
cauda. Cauda curvada ventralmente e ter¬ 
minada por um apêndice delgado, de ápi¬ 
ce agudo, que mede 0,021 a 0,029 mm de 
comprimento. 

Embriões intra-uterinos com extremi¬ 
dade anterior arredondada e extremidade 
posterior atenuada. 

Larva do 3.° estádio (tipo feminino) 
com 2,08 mm de comprimento por 0,09 mm 
de largura, possuindo cutícula estriada 
transversalmente. Extremidade anterior 
atenuada, com ápice arredondado; extre¬ 
midade posterior afilada, com ápice agu¬ 
do. Boca trilabiada. Faringe com 0,029 mm 
de comprimento por 0,025 mm de largura. 
Esôfago dividido em três partes; mede 0,32 
mm de comprimento. Procorpus com 0,105 
mm de comprimento por 0,025 mm de lar¬ 
gura; metacorpus com 0,101 mm de com¬ 
primento por 0,029 mm de largura. ístmo 
com 0,034 mm de comprimento por 0,017 
mm de largura. Bulbo com válvulas qui- 
tinosas; mede 0,050 mm de comprimento 
por 0,046 mm de largura. Intestino largo 
na porção anterior. Anel nervoso distan¬ 
do 0,19 mm da extremidade anterior. Poro 
excretor situado a 0,30 mm da extremidade 
cefálica. Ânus situado a 0,076 mm da 


ponta da cauda. Aparêlho genital femi¬ 
nino pouco desenvolvido. Região vulvar 
distando 0,45 mm da extremidade poste¬ 
rior do corpo. 

Larva do 4.° estádio (tipo masculino) 
com 1,96 mm de comprimento por 0,10 mm 
de largura, possuindo cutícula estriada 
transversalmente. Extremidade anterior 
atenuada de ápice arredondado; extremi¬ 
dade posterior afilada, de ápice agudo. 
Boca trilabiada. Faringe com 0,025 mm de 
comprimento por igual largura. Esôfago 
dividido em três partes; mede 0,35 mm 
de comprimento. Procorpus com 0,138 mm 
de comprimento por 0,027 mm de largura; 
metacorpus com 0,114 mm por 0,029 mm. 
ístmo com 0,055 mm de comprimento por 
0,021 mm de largura. Bulbo com válvu¬ 
las quitinosas; mede 0,072 mm de compri¬ 
mento por igual largura. Intestino largo 
na porção anterior. Anel nervoso distan¬ 
do 0,16 mm da extremidade anterior. Poro 
excretor situado a 0,28 mm da extremi- 
dade cefálica. Ânus situado a 0,11 mm 
da ponta da cauda. Aparêlho genital mas¬ 
culino bem desenvolvido, ocupando gran¬ 
de parte da metade posterior do corpo; 
testículo dobrado em U de concavidade 
posterior. Espículos e gubernáculo mal es¬ 
boçados. Papilas caudais não evidenciadas. 

Habitat — Intestino grosso de Lepto - 
dactylus pentadactylus (Laur.) (hospeda- 
dor tipo), Leptodactylus pentadactylus la - 
byrinthicus Spix e Leptodactylus sibilatrix 
(Wied). 

Distribuição geográfica — Belo Hori¬ 
zonte (Estado de Minas Gerais), Pirassu- 
nunca (Estado de S. Paulo), Salvador 
(Estado da Bahia), Urucum (Estado de 
Mato Grosso) e Cachimbo (Estado do 
Pará), Brasil. 

Esta espécie foi descrita por Vaz, em 
1933, de material proveniente de S. Paulo 
e Minas Gerais, da seguinte maneira: 

“Comprimento: macho 2,5 a 3 mm; fêmea 
3,5 a 4,15 mm. Largura: macho 0,12 mm; 
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fêmea 0,2 a 0,25 mm. Boca com três lábios, 
cada qual provido de um par de papilas mal 
visíveis. Poro excretor bem visível, situado 
abaixo da união do esôfago com o bulbo 
esofagiano, a 0,35 a 0,40 mm da extremidade 
anterior. A bôca dá entrada a um pequeno 
vestíbulo que mede 0,04 mm de comprimento. 
Esôfago curto, o menor entre as espécies do 
gênero Schrankia , medindo 0,27 a 0,38 mm 
de comprimento por 0,41 mm de largura. Bul¬ 
bo esofagiano piriforme, medindo 0,14 a 0,18 
mm de comprimento por 0,08 a 0,11 de maior 
diâmetro. Intestino muito largo atrás do 
esôfago, estreitando-se gradualmente à medi¬ 
da que se aproxima do reto. 

Fêmea: As fêmeas são monodelfas, pro- 
delfas e vivíparas, com a vulva na união do 
têrço médio com o têrço posterior do corpo, 
a 0,88 mm do ânus. Ovário único, situado 
anteriormente, muito curto, contendo grandes 
células e continuando-se no útero que con¬ 
tém ovos extraordinariamente grandes, como 
sucede com tôdas as espécies do gênero. Quan¬ 
do larvados os ovos medem 0,32 x 0,16 mm. As 
larvas abandonam os ovos ainda no corpo da 
fêmea, rompem o útero e movem-se na cavi¬ 
dade geral. As larvas, ou melhor, os em¬ 
briões, pois não mostram tubo digestivo, me¬ 
dem 1,3 mm de comprimento, ou seja, um 
têrço do comprimento total da fêmea. Fre- 
qüentemente encontram-se dois e mesmo três 
dêsses embriões na mesma fêmea. Ânus a 
0,22 mm da extremidade posterior. 

Macho: Cauda enrolada sobre a face ven- 
tral, provida de poucas e pequenas papilas 
cujo número não pudemos determinar exa¬ 
tamente. Espículos iguais, falcados, medindo 
0,074 mm de comprimento. Gubernáculo me¬ 
dindo 0,053 mm de comprimento. Ânus mais 
ou menos a 0,12 mm da extremidade caudal”. 

Na descrição acima há um êrro ti¬ 
pográfico relativo à largura do esôfago 
(0,41 mm). 

Vaz representou a fêmea total, a ex¬ 
tremidade anterior e a cauda do macho, 
de perfil. A distribuição geográfica re¬ 
ferida na descrição original (Estados de 
S. Paulo e Minas Gerais) não nos permite 
saber a localidade tipo. 

Em 1938 Walton referiu suas medidas 
de acordo com a descrição de Vaz; adicio¬ 


nou, então, duas medidas: distância da 
vulva ao ânus (0,88 mm) e distância do 
ânus à extremidade posterior (0,22 mm), 
para dar a distância da vulva à cauda (1,1 
mm), o que concorda, aproximadamente, 
com a figura 1 do trabalho de Vaz. 

Fahel, em 1952, encontrou-a em Lep- 
todactylus pentadactylus labyrinthicus 
Spix, em Salvador, no Estado da Bahia; 
estudou o material que teve em mãos, 
dsscrevendo-o da seguinte maneira: 

“Comprimento: machos 1,6 a 2,4 mm; fê¬ 
meas 2,5 a 3,6 mm. Largura: machos 0,09 a 
0,13 mm; fêmeas 0,19 a 0,20 mm. Corpo fu- 
siforme, de coloração esbranquiçada. Bôca trí- 
mera; lábios com cêrca de 0,08 mm, providos 
de um par de papilas mal visíveis. Esôfago 
apresentando uma faringe de 0,033 a 0,04 mm 
de comprimento e um bulbo piriforme cêrca 
de 0,124 mm por 0,074 mm a 0,124 mm por 
0,099 mm nos machos e 0,141 mm por 0,099 mm 
a 0,149 mm por 0,107 mm nas fêmeas. O com¬ 
primento do esôfago é de 0,41 a 0,43 mm nos 
machos e 0,45 a 0,49 mm nas fêmeas. Poro 
excretor bem visível a 0,31 a 0,34 mm da ex¬ 
tremidade anterior nos machos e 0,36 a 0,37 
mm nas fêmeas. Anel nervoso com 0,14 a 
0,16 mm nos machos e 0,15 a 0,16 mm nas 
fêmeas. Intestino muito dilatado na porção 
anterior e estreitando-se gradualmente à me¬ 
dida que se aproxima do reto. 

Fêmeas monodelfas, prodelfas e larvípa- 
ras, com vulva situada a 0,59 a 0,77 mm da 
extremidade posterior. Ovário único, situado 
anteriormente, muito curto. Útero com ovos 
muito grandes medindo 0,373 por 0,199 mm 
quando larvados. As larvas abandonam os 
ovos ainda no corpo da fêmea. Segundo Vaz, 
podem romper o útero e moverem-se na ca¬ 
vidade do corpo. Ânus a 0,174 a 0,249 mm da 
extremidade posterior. 

Macho com a cauda encurvada para a 
face ventral e apresentando papilas dispostas 
em 3 pares pré-anais e outros 3 pós-anais. 
Espiculos iguais, medindo 0,074 a 0,083 mm 
de comprimento. Gubernáculo com 0,049 a 
0,053 mm de comprimento. Ânus a 0,083 a 
0,12 mm da extremidade caudal”. 

Representou Fahel o macho total, a 
fêmea, só com ovos e com ovos e larvas, 
e a cauda do macho, de perfil. 
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A redescrição que apresentamos acima 
é baseada, principalmente, em parte de 
duas amostras colhidas por Travassos em 
1925, no intestino grosso de Leptodactylus 
pentadactylus (Laur.), provenientes de 
Belo Horizonte, Minas Gerais. 

Examinamos, também, espécimes des¬ 
ta espécie provenientes de Pirassununga 
(Estado de São Paulo), Salvador (Estado 
da Bahia), Urucum (Estado de Mato Gros¬ 
so) e Cachimbo (Estado do Pará). 

O hospedador Leptodactylus sibilatrix 
(Wied), agora referido, é proveniente de 
Urucum, Mato Grosso. 

O material que examinamos está de¬ 
positado na Coleção Helmintológica do 
Instituto Oswaldo Cruz sob os números 
22.582 a-v, 22.583 a-g, 22.584 a-d, 22.585, 
22.586 a-c, 22.587 a-c, 22.588 a-d, 22.589 a-d, 
22.590, 22.591 a-h, 22.592 a-d, 22.593 a-g e 
22.594 a-d. Exemplares serão depositados 
no Museu Nacional. 

No Quadro II damos as principais me¬ 
didas desta espécie, que se caracteriza 
pelo esôfago relativamente curto, com o 
corpus nitidamente dividido em duas por¬ 
ções de musculatura diferentemente de¬ 
senvolvida, e, ainda, pelo maior afasta¬ 
mento da vulva à abertura anal. 

Schrankiana jormosula sp. n. 

(Est. 5, figs. 22-28; est. 6, figs. 29-33; est. 7, 
figs. 34-36; est. 13, fig. 59; est. 14, figs. 64, 65; 
est. 15, fig. 70; est. 16, fig. 74) 

Comprimento — Machos 1,81 a 2,08 
mm; fêmeas 2,14 a 2,41 mm. 

Largura — Machos 0,10 a 0,13 mm; 
fêmeas 0,13 a 0,20 mm. 

Corpo fusiforme, com cutícula apre¬ 
sentando estrias transversais muito finas 
e delicadas, mais nítidas na região pós-anal 
do corpo, e linhas longitudinais bem vi¬ 
síveis. Extremidades atenuadas. Boca cir¬ 
cundada por três lábios, um dorsal e dois 
látero-ventrais, que medem 0,004 a 0,008 


mm de comprimento nos machos e 0,008 a 
0,013 mm nas fêmeas. Cada lábio possui 
duas papilas pequenas e apresenta a face 
interna bem quitinisada, com o aspecto de 
um V. Faringe musculosa, com 0,025 a 
0,029 mm de comprimento por 0,013 a 
0,017 mm de largura nos machos e 0,025 
a 0,031 mm por 0,013 a 0,017 mm nas fê¬ 
meas. Esôfago dividido em três partes: 
corpus, istmo e bulbo; mede de compri¬ 
mento total 0,37 a 0,41 mm nos machos 
e 0,40 a 0,48 mm nas fêmeas. Corpus mus¬ 
culoso, contínuo, sem divisão nítida em 
duas regiões; mede 0,26 a 0,29 mm de 
comprimento por 0,027 a 0,038 mm de lar¬ 
gura nos machos e 0,27 a 0,34 mm por 
0.031 a 0,042 mm nas fêmeas. ístmo curto, 
muscular, com 0,038 a 0,063 mm de com¬ 
primento por 0,015 a 0,021 mm de largura 
nos machos e 0,042 a 0,080 mm por 0,017 
a 0,025 mm nas fêmeas. Bulbo mais ou 
menos arredondado, com válvulas quiti- 
nosas; mede 0,063^ a 0,080 mm de compri¬ 
mento por 0,063 a 0,084 mm de largura 
nos machos e 0,076 a 0,088 mm por 0,076 
a 0,092 mm nas fêmeas. Intestino retilí¬ 
neo, largo anteriormente, estreitando-se na 
região do corpo onde se situam os órgãos 
genitais. Anel nervoso distando 0,18 a 
0,21 mm da extremidade anterior nos ma¬ 
chos e 0,18 a 0,22 mm nas fêmeas, leve¬ 
mente anterior ao meio do corpus. Poro 
excretor situado a 0,31 a 0,34 mm da ex¬ 
tremidade cefálica nos machos e a 0,33 a 
0,38 mm nas fêmeas, levemente anterior 
ao início do ístmo. Asas laterais presen¬ 
tes em ambos os sexos; medem 0,003 mm 
de largura nos machos e 0,006 mm nas fê¬ 
meas, ao nível da porção inicial do intes¬ 
tino. Papilas cervicais não evidenciadas. 

Fêmeas vivíparas, monodelfas, prodel- 
fas. Vulva, com lábios fracamente salien¬ 
tes, situada a 0,32 a 0,39 mm da extremi¬ 
dade posterior do corpo. Ovejetor mus¬ 
culoso em sua porção distai, dirigido para 
diante e depois curvado para trás; mede 
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aproximadamente 0,14 a 0,22 mm de com¬ 
primento. Útero com uma curvatura em U 
na região pré-anal do corpo; contém ovos 
grandes, de casca fina e lisa, deformáveis, 
medindo 0,165 a 0,235 mm de comprimen¬ 
to por 0,104 a 0,174 mm de largura; seu 
número é variável de 1 a 4. Embriões 
intra-uterinos presentes, em número de 
1 a 2. Espermatozóides em número va¬ 
riável, porém pequeno, podem ser encon¬ 
trados na cavidade uterina. Ovário pe¬ 
queno, com curvatura de concavidade pos¬ 
terior. O conjunto do aparêlho genital 
ocupa os 2/3 posteriores do corpo. Ânus, 
com lábios não salientes, situado a 0,11 a 
0,16 mm da ponta da cauda. Intestino ter¬ 
minado por um reto que mede 0,056 a 
0,070 mm de comprimento. Cauda ate¬ 
nuada, terminada em ponta fina e aguda; 
apresenta um par de papilas pequenas, sub- 
laterais, pós-anais, situado mais ou menos 
a meia distância entre a abertura anal e o 
ápice caudal. 

Machos com espículos bem quitinisa- 
dos, iguais ou sub-iguais, falcados, com 
0,063 a 0,080 mm de comprimento. Guber- 
náculo presente, quitinisado, com 0,029 a 
0,040 mm de comprimento. Papilas cau¬ 
dais presentes, fracamente pedunculadas, 
em número de seis pares, assim distribuí¬ 
dos: 3 pré-anais, sub-laterais, e 3 pós-anais. 
No bordo anterior do ânus existe um par 
de pequenas papilas. Tubo genital dirigido 
para diante. Canal ejaculador forte, se¬ 
parado do canal deferente por uma porção 
estreitada. Canal deferente contendo pou¬ 
cos espermatozóides (2 a 18). Testículo 
curto, com curvatura de concavidade pos¬ 
terior. Espermatozóides não muito gran¬ 
des, fusiformes e com nucléolo nítido; me¬ 
dem 0,015 mm de comprimento por 0,005 
a 0,008 mm de largura. O conjunto do apa¬ 
rêlho genital ocupa um pouco mais da me¬ 
tade posterior do corpo. Ânus, com lábio 
anterior saliente, situado a 0,09 a 0,14 mm 
da ponta da cauda. Cauda com fraca cur¬ 


vatura ventral e terminada por um apên¬ 
dice delgado, de ápice agudo, que mede 
0,026 a 0,043 mm de comprimento. 

Embriões intra-uterinos com extremi¬ 
dade anterior arredondada e extremidade 
posterior atenuada. Medem 0,80 a 0,87 mm 
de comprimento por 0,043 a 0,070 mm de 
largura e possuem cutícula fina, com es- 
triação transversal inaparente. Apresen¬ 
tam um esboço de esôfago com bulbo pos¬ 
terior, medindo 0,11 mm de comprimento. 

Larvas do 3.° estádio (tipo feminino) 
com 1,13 a 1,42 mm de comprimento por 
0,06 a 0,10 mm de largura, possuindo cu¬ 
tícula delicadamente estriada no sentido 
transversal. Extremidade anterior atenua¬ 
da, de ápice arredondado; extremidade pos¬ 
terior afilada, de ápice agudo. Boca tri- 
labiada. Faringe com 0,017 a 0,021 mm de 
comprimento por 0,008 mm de largura. 
Esôfago dividido em três partes; mede 
0,27 mm de comprimento. Cor pus com 
0,21 a 0,25 mm de copaprimento por 0,029 
mm de largura; não apresenta separação 
em duas regiões, istmo com 0,025 a 0,038 
mm de comprimento por 0,013 a 0,017 mm 
de largura. Bulbo com válvulas quitino- 
sas; mede 0,042 a 0,063 mm de comprimen¬ 
to por 0,042 a 0,067 mm de largura. Intes¬ 
tino largo na porção anterior. Anel ner¬ 
voso distando 0,15 a 0,17 mm da extremi¬ 
dade anterior. Poro excretor situado a 
0,23 a 0,27 mm da extremidade cefálica. 
Ânus situado a 0,11 a 0,12 mm da ponta 
da cauda. Aparêlho genital feminino pou¬ 
co desenvolvido, medindo 0,09 a 0,19 mm 
de comprimento e ocupando a porção pos¬ 
terior do corpo. Região vulvar distando 
0,23 a 0,26 mm da extremidade posterior 
do corpo. 

Larva do 3.° estádio (tipo masculino) 
com 1,41 mm de comprimento por 0,09 mm 
de largura, possuindo cutícula delicada¬ 
mente estriada transversalmente. Extremi¬ 
dade anterior atenuada, de ápice arredon¬ 
dado; extremidade posterior afilada, de 
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ápice agudo. Boca trilabiada. Faringe 
com 0,021 mm de comprimento por 0,013 
mm de largura. Esôfago dividido em três 
partes; mede 0,38 mm de comprimento. 
Corpus com 0,27 mm de comprimento por 
0,029 mm de largura; não se apresenta di¬ 
ferenciado em duas regiões. ístmo com 
0,042 mm de comprimento por 0,017 mm 
de largura. Bulbo com válvulas quitino- 
sas; mede 0,067 mm de comprimento por 
0,081 mm de largura. Intestino largo na 
porção anterior. Anel nervoso distando 
0,16 mm da extremidade anterior. Poro 
excretor situado a 0,29 mm da extremida¬ 
de cefálica. Ânus situado a 0,10 mm da 
ponta da cauda. Aparêlho genital masculi¬ 
no mais ou menos desenvolvido, ocupando 
a metade posterior do corpo. Espículos 
apenas esboçados. 

Larva do 4.° estádio (tipo masculino) 
com 1,41 mm de comprimento por 0,07 mm 
de largura, possuindo cutícula finamente 
estriada no sentido transversal. Extremi¬ 
dade anterior atenuada, de ápice arredon¬ 
dado ; extremidade posterior afilada, de 
ápice agudo. Bôca trilabiada. Faringe com 
0,021 mm de comprimento por 0,013 mm 
de largura. Esôfago dividido em três par¬ 
tes; mede 0,36 mm de comprimento. Corpus 
com 0,25 mm de comprimento por 0,029 
mm de largura, não diferenciado em duas 
regiões. ístmo com 0,042 mm de compri¬ 
mento por 0,021 mm de largura. Bulbo com 
válvulas quitinosas; mede 0,067 mm de 
comprimento por igual largura. Intestino 
largo na porção anterior. Anel nervoso dis¬ 
tando 0,16 mm da extremidade anterior. 
Poro excretor situado a 0,29 mm da ex¬ 
tremidade cefálica. Ânus situado a 0,10 
mm da ponta da cauda. Aparêlho genital 
masculino ocupando um pouco mais da me¬ 
tade posterior do corpo; é mais desenvol¬ 
vido que o da larva do 3.° estádio, 
com testículo dobrado em U de concavi¬ 
dade posterior. Espículos e gubernáculo 
esboçados. 


Habitat — Intestinos grosso e delgado 
de Leptodactyíus typhonius (Daud.). 

Proveniência — Universidade Rural. 
Município de Itaguaí, Estado do Rio de 
Janeiro, Brasil. 

Holótipo macho n.° 22.595 a, alótipo 
fêmea n/° 22.595 b e parátipos n.° 22.596 
a-k, 22.597 a-m depositados na Coleção 
Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. 
Exemplares serão .depositados no Museu 
Nacional. 

Nos Quadros III e IV damos as 
principais medidas de vários espécimes, 
quer do intestino grosso, quer do intes¬ 
tino delgado. 

Agradecemos ao Sr. Antenor Leitão 
de Carvalho, do Museu Nacional, a deter¬ 
minação do hospedador. 

Discussão — S. formosula sp. n. possui 
esôfago curto, como S . larvata (Vaz, 1933). 
Distingue-se desta espécie, principalmente, 
pelo esôfago com o corpus não dividido 
em duas regiões, pela vulva mais próxima 
do ânus e pelo aspecto dos espículos e 
gubernáculo. 

Schrankiana inconspicata sp n. 

(Est. 8, figs. 37-42; est. 9, figs. 43-47; est. 13. 
fig. 60; est. 14, fig. 66; est. 15, fig. 71; est. 16, 
fig. 75) 

Schrankiana schranki Fahel, 1952:402- 

403, 430, figs. 11-16 nec Travassos, 1925 

Schrankiana schranki Walton, 1953:648 

Comprimento —■ Machos 2,21 a 2,44 
mm; fêmeas 2,61 a 2,78 mm. 

Largura — Machos 0,09 a 0,12 mm; 
fêmeas 0,14 a 0,21 mm. 

Corpo fusiforme, com cutícula apre¬ 
sentando estrias transversais e linhas lon¬ 
gitudinais nítidas. Extremidades atenua¬ 
das. Bôca circundada por três lábios, um 
dorsal e dois látero-ventrais, que medem 
0,006 a 0,008 mm de comprimento nos 
machos e 0,013 a 0,015 mm nas fêmeas. 
Cada lábio possui duas papilas pequenas 
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e apresenta a face interna quitinisada, com 
o aspecto de um V. Faringe musculosa, 
com 0,038 a 0,042 mm de comprimento 
por 0,017 a 0,021 mm de largura nos ma¬ 
chos e 0,038 a 0,044 mm por 0,021 a 0,027 
mm nas fêmeas. Esôfago dividido em três 
partes: corpus, istmo e bulbo; mede de 
comprimento total 0,49 a 0,57 mm nos ma¬ 
chos e 0,56 a 0,71 mm nas fêmeas. Corpus 
musculoso, contínuo, sem divisão nítida em 
duas regiões, apresentando, entretanto, 
anteriormente, uma curta região de mus¬ 
culatura fracamente desenvolvida, quase 
inaparente, que mede 0,017 a 0,029 mm de 
comprimento nos machos e 0,021 a 0,029 
mm nas fêmeas; seu comprimento total é 
de 0,38 a 0,45 mm nos machos e 0,45 a 
0,56 mm nas fêmeas e sua largura máxima 
é de 0,034 a 0,050 mm naqueles e 0,038 a 
0,050 mm nestas, istmo curto, muscular, 
com 0,034 a 0,059 mm de comprimento por 
0,021 mm de largura nos machos e 0,038 a 
0,063 mm por 0,021 a 0,025 mm nas fêmeas. 
Bulbo mais ou menos arredondado, com 
válvulas quitinosas; mede 0,059 a 0,080 mm 
de comprimento por 0,059 a 0,088 mm de 
largura nos machos e 0,067 a 0,105 mm por 
0,076 a 0,113 mm nas fêmeas. Intestino 
retilíneo, largo anteriormente, estreitando- 
se na região do corpo onde se situam os 
órgãos genitais. Anel nervoso distando 
0,21 a 0,23 mm da extremidade anterior 
nos machos e 0,22 a 0,27 mm nas fêmeas, 
um pouco anterior ao meio do corpus. Poro 
excretor situado a 0,36 a 0,51 mm da ex¬ 
tremidade cefálica nos machos e a 0,46 a 
0,61 mm nas fêmeas, ao nível ou levemen¬ 
te anterior ao início do istmo. Asas late¬ 
rais, estreitas, presentes em ambos os se¬ 
xos. Papilas cervicais não evidenciadas. 

Fêmeas vivíparas, monodelfas, prodel- 
fas. Vulva, com lábios não salientes, situa¬ 
da a 0,30 a 0,37 mm da extremidade pos¬ 
terior do corpo. Ovejetor dirigido para 
diante e depois curvado para trás; é mus¬ 
culoso em sua porção distai e mede apro¬ 


ximadamente 0,10 a 0,16 mm de compri¬ 
mento. Útero com uma curvatura em U 
na região do ovejetor; contém ovos gran¬ 
des, de casca fina e lisa, deformáveis, me¬ 
dindo 0,200 a 0,287 mm de comprimento 
por 0,130 a 0,200 mm de largura; seu nú¬ 
mero é variável de 1 a 2. Embriões intra- 
uterinos presentes (um em cada fêmea). 
Espermatozóides, em número variável, po¬ 
rém pequeno, podem ser encontrados na 
região proximal da cavidade uterina. Ová¬ 
rio pequeno, geralmente com duas curva¬ 
turas, uma de concavidade posterior e ou¬ 
tra de concavidade anterior. O conjunto 
do aparêlho genital ocupa um pouco mais 
da metade posterior do corpo. Ânus, com 
lábios não salientes, situado a 0,13 a 0,15 
mm da ponta da cauda. Intestino termi¬ 
nado por um reto que mede 0,052 a 0,061 
mm de comprimento. Cauda atenuada, ter¬ 
minada em ponta fina e aguda. 

Machos com espículos bem quitinisa- 
dos, iguais, falcados, com 0,055 a 0,067 mm 
de comprimento. Gubernáculo presente, 
quitinisado, navicular, com 0,029 a 0,042 
mm de comprimento. Papilas caudais pre¬ 
sentes, fracamente pedunculadas, em nú¬ 
mero de seis pares, assim distribuídos: 
3 pré-anais, sub-laterais, e 3 pós-anais. No 
bordo anterior do ânus existem três pe¬ 
quenas papilas. Tubo genital dirigido para 
diante. Canal ejaculador forte, separado 
do canal deferente por uma porção estrei¬ 
tada. Canal deferente contendo esperma¬ 
tozóides em número variável. Testículo 
não muito longo, com curvatura de con¬ 
cavidade posterior. Espermatozóides gran¬ 
des, quadrangulares e espessos; têm nu- 
cléolo nítido e medem 0,021 a 0,025 mm 
de comprimento por 0,017 mm de largura, 
com uma espessura de 0,008 mm. O con¬ 
junto do aparêlho genital ocupa um pouco 
mais da metade posterior do corpo. Ânus, 
com lábio anterior fracamente saliente, si¬ 
tuado a 0,11 a 0,14 mm da ponta da cauda. 
Cauda com fraca curvatura ventral e ter- 



24 


J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


minada por um apêndice delgado, de ápi¬ 
ce agudo, que mede 0,025 a 0.034 mm de 
comprimento. 

Embriões intra-uterinos com extremi¬ 
dade anterior arredondada e extremidade 
posterior atenuada; têm aproximadamen¬ 
te 0,90 mm de comprimento por 0,05 mm 
de largura. 

Larvas do 3.° estádio (tipo feminino) 
com 1,67 a 1,71 mm de comprimento por 
0,017 mm de largura, possuindo cutícula 
finamente estriada no sentido transversal. 
Extremidade anterior atenuada, com ápice 
arredondado; extremidade posterior afila¬ 
da, com ápice agudo. Boca trilabiada. Fa¬ 
ringe com 0,034 mm de comprimento por 
0,015 a 0,017 mm de largura. Esôfago di¬ 
vidido em três partes; mede 0,44 a 0,46 mm 
de comprimento. Corpus com 0,32 a 0,35 
mm de comprimento por 0,025 a 0,034 mm 
de largura; não apresenta separação em 
duas regiões, mas deixa notar a curta por¬ 
ção anterior de musculatura inaparente. 
ístmo com 0,042 mm de comprimento por 
0,017 a 0,021 mm de largura. Bulbo com 
válvulas quitinosas; mede 0,059 a 0,063 mm 
de comprimento por 0,050 a 0,071 mm de 
largura. Intestino largo na porção ante¬ 
rior. Anel nervoso distando 0,18 a 0,19 mm 
da extremidade anterior. Poro excretor 
situado a 0,37 a 0,39 mm da extremidade 
cefálica. Ânus situado a 0,10 a 0,12 mm 
da ponta da cauda. Aparêlho genital fe¬ 
minino pouco desenvolvido. Região vul¬ 
var distando 0,24 a 0,27 mm da extremi¬ 
dade posterior do corpo. 

Larvas do 3.° estádio (tipo masculino) 
com 1,61 a 1,71 mm de comprimento por 
0,17 a 0,19 mm de largura, possuindo cutí¬ 
cula finamente estriada no sentido trans¬ 
versal. Extremidade anterior atenuada, de 
ápice arredondado; extremidade posterior 
afilada, de ápice agudo. Boca trilabiada. 
Faringe com 0,034 a 0,042 mm de compri¬ 
mento por 0,019 a 0,021 mm de largura. 
Esôfago dividido em três partes; mede 0,52 


a 0,54 mm de comprimento. Corpus com 
0,41 a 0,43 mm de comprimento por 0,042 
mm de largura; não apresenta separação 
em duas regiões, mas deixa notar a curta 
porção anterior de musculatura inaparente. 
Istmo com 0,029 a 0,042 mm de compri¬ 
mento por 0,021 a 0,025 mm de largura. 
Bulbo com válvulas quitinosas; mede 
0,076 mm de comprimento por 0,076 a 0,080 
mm de largura. Intestino largo na porção 
anterior. Anel nervoso distando 0,22 mm 
da extremidade anterior. Poro excretor 
situado a 0,42 a 0,43 mm da extremidade 
cefálica. Ânus situado a 0,10 a 0,11 mm 
da ponta da cauda. Aparêlho genital mas¬ 
culino pouco desenvolvido. 

Habitat — Intestino grosso de Lepto- 
dactylus pentadactylus labyrinthicus Spix 
(hospedador tipo) e Leptodactylus penta - 
ãactylus (Laur.). 

Proveniência — Salvador (Estado da 
Bahia) (localidade tipo), Salobra (Estado 
de Mato Grosso), Belo Horizonte (Estado 
de Minas Gerais), Pirassununga (Estado 
de S. Paulo) e Cachimbo (Estado do Pará). 
Brasil. 

Holótipo macho n.° 22.578 a, alótipo 
fêmea n.° 22.578 b e parátipos número 
22.579 a-ab, depositados na Coleção Hel- 
mintológica do Instituto Oswaldo Cruz. 
Exemplares serão depositados no Museu 
Nacional. 

Além do material tipo examinamos 
espécimes de outras amostras (números 
22.571 a-h, 22.572 a-b, 22.573 a-d, 22.574 a-d, 
22.575 a-g, 22.576 a-h, 22.577 a-j, 22.580 a-e e 
22.581 da Coleção Helmintológica do Ins¬ 
tituto Oswaldo Cruz), colhidas em Lepto¬ 
dactylus pentadactylus (Laur.), provenien¬ 
tes de Salobra (Mato Grosso), Belo Hori¬ 
zonte (Minas Gerais), Pirassununga (São 
Paulo) e Cachimbo (Pará). 

No Quadro V damos suas principais 
medidas. 

Consideramos idêntico a esta espécie 
o material estudado por Fahel, em 1952, e 
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que foi por esta autora descrito da seguinte 
maneira: 

“Comprimento: machos 1,85 a 2,07 mm; 
fêmeas 2,05 a 3,07 mm. Largura: machos 
0,08 a 0,09 mm; fêmeas 0,13 a 0,14 mm. Corpo 
fusiforme de coloração esbranquiçada. Bôca 
trímera, cada lábio com duas papilas pouco 
visíveis. Esôfago longo, medindo de compri¬ 
mento 0,53 a 0,63 mm nos machos e 0,53 mm 
a 0,67 mm nas fêmeas. Bulbo esofagiano pi- 
riforme, com cêrca de 0,091 mm por 0,074 mm 
a 0,103 mm por 0,083 mm nos machos e 0,099 
mm por 0,083 mm a 0,107 mm por 0,107 mm 
nas fêmeas. Faringe medindo de comprimen¬ 
to 0,032 mm a 0,036 mm nos machos e 0,041 
a 0,049 mm nas fêmeas. Anel nervoso a 0,20 
a 0,24 mm da extremidade anterior nos ma¬ 
chos e 0,20 a 0,21 mm nas fêmeas. Tubo in¬ 
testinal muito dilatado no têrço ou quarto 
anterior e delgado no resto do comprimento. 

Fêmeas com vulva situada a 0,26 a 0,29 mm 
da extremidade posterior. Ovejetor dirigido 
para diante, geralmente formando uma alça, 
com cêrca de 0,12 mm de comprimento total. 
Útero simples para diante, com um ou dois 
volumosos ovos. Ovário simples. Ovos medin¬ 
do 0,207 a 0,282 mm por 0,099 a 0,124 mm. 
Larvas no útero medindo 0,813 por 0,032 mm. 
Existe ao lado da vulva um, ou às vêzes dois, 
pares de papilas cônicas e agudas. Ânus a 
0,132 a 0,157 mm da extremidade posterior. 

Machos com espículos sub-iguais e fal- 
cados; medem cêrca de 0,058 a 0,066 mm de 
comprimento. Gubernáculo com cêrca de 0,041 
a 0,045 mm de comprimento. Ânus a 0,099 a 
0,130 mm da extremidade caudal. Cauda com 
seis pares de papilas, sendo três pré-anais, 
cônicas e agudas, e três pares pós-anais. Exis¬ 
tem também três pequenas papilas pouco vi¬ 
síveis no lábio superior da abertura ano- 
genital”. 

Fahel encontrou esta espécie em 64% 
das gias de Salvador, identificando-a à S. 
schranki (Travassos, 1925), e representou 
o macho e a fêmea (sem larvas e com 
larvas), o aparêlho genital masculino e o 
perfil da cauda de ambos os sexos. 

Discussão — S. inconspicata sp. n., 
pelo esôfago, é muito próxima de S. schran¬ 
ki (Travassos, 1925). Distingue-se dela, 
não só pela cauda da fêmea, que é mais 


curta, como também, e principalmente, pe¬ 
las dimensões e aspecto dos espículos. 

Schrankianella g. n. 

Schrankianinae. Corpo alongado, mais 
ou menos cilíndrico, com cutícula estria¬ 
da transversal e longitudinalmente, e com 
estreitas asas laterais em ambos os sexos. 
Bôca com três lábios pequenos, cada um 
possuindo duas papilas e apresentando 
quitinisação da face interna, em forma 
de V. Faringe presente, longa. Esôfago 
dividido em três partes: corpus , istmo e 
bulbo posterior provido de válvulas qui- 
tinosas. Corpus dividido em duas regiões: 
procorpus, curto e musculoso, e metacor- 
pus, longo e glandular. Poro excretor pré- 
bulbar, muito anterior ao nível do istmo. 
Papilas cervicais não aparentes. 

Fêmeas vivíparas, monodelfas, prodel- 
fas, com vulva no têrço posterior do cor¬ 
po, próxima do ânus. Ovário muito redu¬ 
zido. Útero com poucos ovos e poucas lar¬ 
vas. Cauda afilada. 

Machos com espículos iguais, falcados. 
Gubernáculo presente. Cauda com peque¬ 
no número de papilas fracamente pe- 
dunculadas, terminada por um apêndice 
afilado. 

Parasitos de anfíbios. 

Espécie tipo e única — S . brasili (Tra¬ 
vassos, 1927) comb. n. 

Êste gênero distingue-se de Schran - 
kiana Strand, 1942, não só pela faringe 
longa e poro excretor situado mais ante¬ 
riormente, como também, e principalmen¬ 
te, pela estrutura do corpus do esôfago, 
que apresenta o metacorpus muito longo 
e glandular. 

Schrankianella brasili (Travassos, 1927) 
comb. n. 

(Est. 10, figs. 48-50; est. 11, fig. 51; est. 12, 
figs. 52-56; est. 13, fig. 61; est. 14, fig. 67; 
est. 16, figs. 76, 77) 

Schrankia brasili Travassos, 1927:147 '149, 

150, 151, 152, figs. 1-4 
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Schrankia brasili Travassos, 1931:285-286, 
298, est. 7 2, fig. 172, est. 73, figs. 171, 
173, 174 

Schrankia brasili Walton, 1934:15 

Schrankia brasili Walton, 1943:12 

Schrankiana brasili Fahel, 1952:402, 404, 

405, 431, 432, 433, figs. 21-24 

Schrankia brasili Skrjabin, Shikhobalova 

& Mozgovoi, 1951:175 

Schrankia brasili Skrjabin, 1954:590, 857 

Comprimento — Machos 3,92 a 4,69 
mm; fêmeas 4,62 a 6,53 mm. 

Largura — Machos 0,13 a 0,22 mm; 
fêmeas 0,23 a 0,35 mm. 

Corpo alongado, com cutícula apresen¬ 
tando estrias transversais nítidas e linhas 
longitudinais delicadas. Extremidades ate¬ 
nuadas. Boca circundada por três lábios, 
um dorsal e dois látero-ventrais, que me¬ 
dem 0,009 a 0,013 mm de comprimento 
nos machos e 0,013 a 0,017 mm nas fêmeas. 
Cada lábio possui duas papilas pequenas 
e apresenta a face interna um pouco qui- 
tinisada, com o aspecto de um V. Faringe 
alongada, pouco musculosa, com 0,097 a 
0,101 mm de comprimento por 0,019 a 0,021 
mm de largura nos machos e 0,096 a 0,113 
mm por 0,026 a 0,029 mm nas fêmeas. Esô¬ 
fago dividido em três partes: corpus, ist¬ 
mo e bulbo; mede de comprimento total 
0,88 a 0,95 mm nos machos e 1,02 a 1,35 mm 
nas fêmeas. Corpus nitidamente dividido 
em duas regiões: procorpus e metacorpus. 
Procorpus curto, musculoso, com 0,038 a 
0,042 mm de comprimento por 0,021 a 0,029 
mm de largura nos machos e 0,042 a 0,046 
mm por 0,029 a 0,043 mm nas fêmeas. Me¬ 
tacorpus muito longo, glandular, com 0,74 
a 0,85 mm de comprimento por 0,038 a 
0,042 mm de largura nos machos e 0,85 a 
1,174 mm por 0,044 a 0,061 mm nas fêmeas, 
ístmo muito curto, muscular, com 0,021 a 
0,025 mm de comprimento por 0,025 mm 
de largura nos machos e 0,029 a 0,035 mm 
por 0,025 a 0,043 mm nas fêmeas. Bulbo 
mais ou menos arredondado, com válvu¬ 
las quitinosas; mede 0,071 a 0,084 mm de 


comprimento por 0,063 a 0,084 mm de 
largura nos machos e 0,071 a 0,113 mm 
por 0,084 a 0,113 mm nas fêmeas. Intes¬ 
tino retilíneo, largo anteriormente, estrei¬ 
tando-se na região do corpo onde se si¬ 
tuam os órgãos genitais. Anel nervoso 
distando 0,33 a 0,36 mm da extremidade 
anterior nos machos e 0,33 a 0,40 mm nas 
fêmeas, situado no têrço anterior do meta¬ 
corpus. Poro excretor situado a 0,78 a 
0,81 mm da extremidade cefálica nos ma¬ 
chos e a 0,70 a 0,95 mm nas fêmeas, ao 
nível do têrço posterior do metacorpus , 
bem acima da porção inicial do ístmo. Asas 
laterais estreitas presentes em ambos os 
sexos. Papilas cervicais não evidenciadas. 

Fêmeas vivíparas, monodelfas, prodel- 
fas. Vulva, com lábios salientes, situada a 
0,48 a 0,60 mm da extremidade posterior 
do corpo. Ovejetor musculoso, dirigido 
para diante; mede aproximadamente 0,23 
a 0,33 mm de comprimento. Útero com 
ovos grandes, de casca fina e lisa; são de¬ 
formáveis e medem 0,398 a 0,548 mm de 
comprimento por 0,199 a 0,300 mm de lar¬ 
gura; seu número é variável de 1 a 5. Em¬ 
briões intra-uterinos presentes, em núme¬ 
ro de 1 a 2. Espermatozóides, em núme¬ 
ro variável, são encontrados na porção pro- 
ximal da cavidade uterina. Ovário peque¬ 
no, com curvatura de concavidade poste¬ 
rior. O conjunto do aparêlho genital ocupa 
um pouco mais do têrço posterior do cor¬ 
po. Ânus, com lábios não salientes, situa¬ 
do a 0,28 a 0,33 mm da ponta da cauda. 
Intestino terminado por um reto que mede 
0,050 a 0,087 mm de comprimento. Cauda 
atenuada, terminada em ponta fina e 
aguda. 

Machos com espículos bem quitinisa- 
dos, iguais, falcados, com 0,076 a 0,084 mm 
de comprimento. Gubernáculo presente, 
quitinisado, com 0,050 a 0,063 mm de com¬ 
primento. Papilas caudais presentes, fra¬ 
camente pedunculadas, em número de cin¬ 
co pares, assim distribuídos: 3 pré-anais, 



ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XLIX — 1959 


27 


sub-laterais, e 2 pós-anais. No bordo an¬ 
terior do ânus existem duas papilas pe¬ 
quenas. Tubo genital dirigido para dian¬ 
te. Canal ejaculador forte, separado do ca¬ 
nal deferente por uma porção mais estrei¬ 
ta. Canal deferente transformado em ve¬ 
sícula seminal contendo numerosos esper¬ 
matozóides. Testículo curto, com curvatu¬ 
ra de concavidade posterior. Espermato¬ 
zóides muito grandes, alongados, delgados 
ou grossos; têm nucléolo inaparente e me¬ 
dem 0,038 a 0,059 mm de comprimento por 
0,004 a 0,021 mm de largura. O conjunto 
do aparêlho genital ocupa um pouco mais 
do terço posterior do corpo. Ânus, com 
lábios salientes, situado a 0,13 a 0,16 mm 
da ponta da cauda. Cauda curvada ven- 
tralmente e terminada por um apêndice 
delgado, de ápice agudo, que mede 0,034 
a 0,038 mm de comprimento. 

Embriões intra-uterinos com extremi¬ 
dade anterior arredondada e extremidade 
posterior atenuada. 

Larva do 4.° estádio (tipo feminino) 
com 2,28 mm de comprimento por 0,12 mm 
de largura, possuindo cutícula estriada 
transversalmente. Extremidade anterior 
atenuada, de ápice arredondado; extremi¬ 
dade posterior afilada, de ápice agudo. 
Boca trilabiada. Faringe com 0,055 mm de 
comprimento por 0,015 mm de largura. 
Esôfago dividido em três partes; mede 
0,44 mm de comprimento. Procorpus com 
0,042 mm de comprimento por 0,017 mm 
de largura; metacorpus com 0,31 mm por 
0,029 mm. Istmo com 0,017 mm de com¬ 
primento por 0,019 mm de largura. Bulbo 
com válvulas quitinosas; mede 0,067 mm 
de comprimento por 0,063 mm de largura. 
Intestino largo na porção anterior. Anel 
nervoso distando 0,18 mm da extremidade 
anterior. Poro excretor situado a 0,34 mm 
da extremidade cefálica. Ânus situado a 
0,16 mm da ponta da cauda. Aparêlho ge¬ 
nital feminino bem desenvolvido, ocupan¬ 


do os 2/3 posteriores do corpo. Região vul¬ 
var distando 0,30 mm da ponta da cauda. 

Habitat — Intestino grosso de Lepto- 
dactylus pentadactylus (Laur.). 

Distribuição geográfica — Belo Hori¬ 
zonte (Estado de Minas Gerais) (provável 
localidade tipo), Salobra (Estado de Mato 
Grosso) e Cachimbo (Estado do Pará), 
Brasil. 

Esta espé;cie foi descrita por Travas¬ 
sos em 1927, de material obtido em rã 
enviada pelo Instituto Butantan (S. Pau¬ 
lo), da seguinte maneira: 

“Cutícula com estriação transversal mui¬ 
to fina; bôca trilabiada; lábios muito peque¬ 
nos com cêrca de 0,10 a 0,07 mm; vestíbulo 
com cêrca de 0,10 a 0,11 mm de comprimento 
por 0,02 de largura; esôfago com cêrca de 1 a 
1,2 de comprimento por 0,03 a 0,05 de maior 
largura; bulbo esofagiano redondo, com cêrca 
de 0,08 a 0,10 mm de diâmetro; intestino com 
a metade anterior larga e constituída por 
células pigmentadas de côr escura e a metade 
posterior sem pigmentação; anel nervoso a 
0,34 a 0,37 mm da extremidade anterior; poro 
excretor muito nítido, pré-bulbar, a 0,8 a 0,9 
d?, extremidade anterior. 

Fêmeas monodelfas, prodelfas, vivíparas; 
vulva perto do ânus, a cêrca de 0,55 a 0,62 mm 
da extremidade posterior; ovejetor com cêrca 
de 0,5 a 0,8 mm de comprimento; útero pe¬ 
queno com dois ou três ovos e geralmente 
com uma larva, mais raramente com duas; 
ovos com cêrca de 0,425 a 0,475 mm de com¬ 
primento por 0,225 a 0,300 mm de maior lar¬ 
gura; larvas no útero com cêrca de 1,5 mm 
de comprimento; ovário relativamente peque¬ 
no e circumvoluto; o conjunto dos órgãos fê¬ 
meos não atinge o meio do corpo do nema- 
tode; ânus a cêrca de 0,37 mm da extremidade 
posterior que é cônica e aguda. 

Machos com a extremidade posterior en¬ 
rolada em espiral na qual notamos apenas 
dois pares de papilas pré-anais; espículos 
iguais, falcados, com cêrca de 0,77 mm de 
comprimento; gubernáculo presente, também 
falcado, com cêrca de 0,05 a 0,09 mm de 
comprimento; tubo genital constituído por um 
canal ejaculador, uma porção mais dilatada 
com função de vesícula seminal e testículo 
reflexo; mede o conjunto cêrca de 0,8 a 1,5 mm, 
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sendo menos de metade para a parte glan¬ 
dular; o conjunto do aparêlho macho fica 
muito aquém do meio do corpo do nematode; 
espermatozóides falciformes ou em S, em nú¬ 
mero de cêrca de uma centena, medindo a 
porção cromática cêrca de 0,046 a 0,065 mm 
de comprimento por um diâmetro médio de 
0,006 mm; a porção acromática que envolíe 
uniformemente a porção cromática tem uma 
espessura mais ou menos igual ao diâmetro 
da porção cromática; ânus a cêrca de 0,15 mm 
da extremidade posterior que é cônica e 
aguda”. 

Na descrição acima existem três erros 
tipográficos: o primeiro referente ao com¬ 
primento dos lábios (0,10 a 0,07 mm), o 
segundo relativo ao comprimento dos es- 
pículos (0,77 mm) e o terceiro relacio¬ 
nado ao comprimento do gubernáculo 
(0,09 mm). 

Travassos representou o macho e a 
fêmea em aspecto total, bem como o perfil 
da cauda do macho e dos espículos e gu¬ 
bernáculo e informou ter visto anterior¬ 
mente esta espécie em rãs provenientes de 
Belo Horizonte (Minas Gerais). 

Em 1931 Travassos reproduziu as in¬ 
formações anteriores, com a figura do ma¬ 
cho levemente modificada. 

Em 1934 W Alton reproduziu em qua¬ 
dro as medidas da descrição original. 

Em 1952 Fahel reproduziu a descrição 
e as figuras de Travassos (1927) e infor¬ 
mou não ter encontrado a espécie nas gias 
de Salvador (Bahia). 

A redescrição que apresentamos acima 
é baseada, principalmente, no material 
tipo, constituído de 3 machos, 8 fêmeas e 
duas larvas, todo êle coletado em S. Paulo, 
em rã proveniente de Minas Gerais e de¬ 
positado na Coleção Helmintológica do 
Instituto Oswaldo Cruz sob o n.° 5.854. 

As medidas dadas por Travassos fo¬ 
ram feitas em exemplares que não estão 
na preparação referida acima; êstes espé¬ 
cimes foram, provàvelmente, deixados em 
S. Paulo e estão, atualmente, perdidos. 


No material tipo escolhemos :i. - le;- 
toholótipo o macho mais longo (que n lis. 
se aproxima da medida constante r.i des¬ 
crição original) e para lectoalótipo a fê¬ 
mea que foi representada por Travassos 
em sua figura 4 (nesta figura a escala vale 
0,2 mm e não 0,1 mm); os demais espe li¬ 
mes são considerados paraleetótipos. 

Examinamos também espécimes de 
outras amostras (números 22.593 a-: 1 _ ”: 1- 
a-b, 22.600 e 22.601 a-d da Coleção Hel¬ 
mintológica do Instituto Oswaldc Cruz 
provenientes de Salobra (Mato Gr:ss: e 
Cachimbo (Pará). 

No Quadro VI damos as principais 
medidas desta espécie, que. conforme in¬ 
forma Travassos, é facilmente reconhecida 
em vida pela grande diferença de colora¬ 
ção existente entre a porção anterior dc 
corpo, que é escura, e a porção posterior, 
que é clara. 
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QUADRO I 

Schrankiana schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942 
Espécimes provenientes de Belo Horizonte, Minas Gerais 
(Medidas em milímetros) 


Presente trabalho 


Autor 

Espécime 

Col. Helm. | 

I. O. C. n.° 

Travassos, 1925 
Cotipos 

; _ ! 

Lectoholótipo 

22563 a 

Paralectótipo 

22564 b 

1 

22561 d 

22561 e 

i 

i 

Sexo 

Macho 

Fêmea 1 

1 

Macho 

Macho 

! 

Macho 

Macho 

Comprimento 

j 2,5 

! 2,7 

2,48 

1 2,14 

2.01 

2,01 

Largura 

i 0,16 

0,16 

0,12 

0,10 

0.15 

0.13 

| 

! 0,05 

i 




Faringe 



0,038 

| 0,025 

0.042 

0,038 

Esôfago 

0,55-0,60 

; 0,61 

0,58 

0.58 

0,56 

Bulbo 

0,10-0,12x0,07-0,10 

■ 0,084 x 0,084 

0,076 x 0,063 

0.084 x 0.092 

0.071 x 0.071 

Anel nervoso 

? 

7 

0,25 

0,21 

0.25 

0.22 

Poro excretor 

7 

7 

0,51 

0,36 

0.58 

0,51 

Vulva 

•—■ 

0,35-0,37 

— 

— 

i — 

— 



0,250 





Ovos 

— 

X 

— j 

— 

— 

— 



0,100 





Reto 

| - 

7 

— 

— 

— 

— 

Ânus 

0,17 

0,16-0,20 

0,17 

0,13 

0,16 

0,10 

Espículos 

0,120* 

— 

0.101 

0.092 

0,092 

0.084 

Gubernáculo 

0,045 

— 

0,055 

0,050 

0.050 

0,046 

Apêndice caudal 

7 

— 

0,038 

0.036 

0.046 

0.038 


* Medida referida por TRAVASSOS cm 1931. 

QUADRO II 


Schrankiana larvata (Vaz, 1933) Fahel, 1952 
(Medidas em milímetros) 


Autor 

Col. Helm. 

I. O. C. n.° 

Vaz, 1933 

1 

! “ 

í 

Fahel, 1952 

1 

22582 a 1 

i 

22582 d 

22582 g 

Sexo 

Macho Fêmea 

Macho 

i 

Fêmea 

1 

Macho 

Macho 

Macho 

Comprimento 

2,5-3,0 3,5-4,15 

1 , 6 - 2 ,4 

2,5-3 ,6 

2,44 

2,68 

2.55 

Largura 

0,12 , 0,20-0,25 

0,09-0,13 

0,19-0,20 

0,17 

0,13 

0.15 

Faringe 

0.040 

0,033-0,040 

0,025 

0,023 

0.034 

Esôfago 

' 0,27-0,38 

0,140-0,180 

0,41-0.43 

0,124 

0,45-0,49 

0,141-0,149 

0,46 

0,40 

0.41 

Bulbo 

i x 

0,080-0,110 

x 

0,074-0,099 

X 

0,099-0,107 

0,084 x 0,084 

0,080 x 0,080 

0,084 x 0,092 

Anel nervoso 

7 

0,14-0,16 

0,15-0,16 

0,18 

0.17 

0.16 

Poro excretor 

0,35-0,40 

0,31-0,34 

0,36-0,37 

0.38 

I 0,35 

0,36 

Vulva 

1 u* 

0,320 

— 

0,59-0,77 

! 

- 

— 

Ovos 

! — x 

0,360 

■— 

0,373 x 0,199 

— 

“ 


Reto 

_ 7 

— 

7 

__ 

— 

— 

Ânus 

0,12 0,22 

0,083-0,120 

0,174-0,249 

0,13 

0,12 

0,13 

Espículos 

0,074 — 

0,074-0,083 

[ — 

0,071 

0,076 

0,067 

Gubernáculo 

0,053 — 

0,049-0,053 

— 

0,046 

0,050 

; 0.055 

Apêndice caudal 

j ? — 

7 

i 

0,025 

0,021 

0,023 


* Distância da vulva ao ânus distância do ânus à extremidade posterior do corpo. 
Espécimes provenientes de Belo Horizonte, Minas Gerais. 
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22561f 

Lectoalótipo 

22563 b 

Paralectótipo 

22564 e 

22561 g 

f 

22561 h 

i 

22561j 

Macho 

j 

Fêmea 

Fêmea 

I 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

1,88 

2,44 

2,51 

2,08 

2,44 

2,11 

0,14 

0,12 

0,17 

0,18 

I 

| 0,18 

0,17 

0,055 

0,038 

0,034 

! 0,034 

0,042 

0,042 

0,53 

0,62 

0,54 

0.64 

0,68 

0,63 

0,084 x 0,092 

0,088 x 0,076 ; 

0,084 x 0,080 

0,092 x 0,097 

, 0,101 x 0,101 

0,101 X 0,101 

0,23 

0,21 

1 0,22 

0,22 

0,25 

0,24 

0,50 

0,46 

0,51 

0,51 

0,58 

0,51 


0,29 

0,32 

0,33 

0,43 

0,31 

í 

- 1 

i 

; 0,270 x 0,113 ] 

0,278 x 0,148 

0,270 x 0,130 

0,278 x 0,174 

0,270 x 0,165 

_ 

0,043 

0,043 

0,048 

0,061 

0,052 

0,13 

0,16 

0,22 

0.18 

0.22 

0,17 

0,084 

— 

— 

i — : 

1 — 

— 

0,046 

— 

— 

| — 


i 

0,038 

— : 

— 

— 

! — 
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22582 k 

22582 n 

22582f 

22582 i 

225821 

22583 b 

22583 e 

Macho 

Macho 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

2,51 

2,41 

3,05 

2,78 

2,95 

2,68 

2,81 

0,15 

0,13 

0,17 

0,17 

0,18 

0,15 

0,19 

0,031 

0,029 

0,029 

0,034 

0,034 

0,034 

0,034 

0,40 

0,40 

0,44 

0,44 

0,46 

0,45 

0,44 

0,080 x 0,076 

0,084 x 0,076 

0,088 x 0,088 

0,084 x 0,092 

0,084 x 0,084 

0,088 x 0,088 

0,092 x 0,097 

0,17 

0,17 

0,18 

0,18 

0,19 

0,18 

0,19 

0,34 

0,33 

0,35 

0,36 

0,36 

0,38 

0,37 

— 

— 

0,75 

! 0,66 

0,80 

0,55 

0,73 

0,299 x 0,149 

— 

— 

0,282 x 0,148 

1 “ 

? 

0,261 x 0,130 

0,266 x 0,166 

— 

— 

0,070 

0,066 

0,066 

0,078 

0,083 

0,12 

0,11 

0,18 

0,17 

0,15 

0,19 

0,20 

0,071 

0,071 

— 

— 

— 

— 

-- 

0,055 

0.050 

— 

— 

— 

— 

— 

0,029 

! 0,025 

— 

— 

— 

— 

— 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS - SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


QUADRO III 

Schrankiana formosula sp, n. 
Espécimes provenientes do intestino grosso 
(Medidas em milímetros) 


Espécime 

Col. Helm. 

I, O. C. n.° 

Holótipo 

22595 a 

Parátipo 

22596 a 

Parátipo 

22596 b 

_ í 

Parátipo 

22596 c 

Parátipo 

22596 d 

__ L 

Sexo 

Macho 

Macho 

Macho 

Macho 

Macho 

Comprimento 

2,08 

1.84 

1,98 

2,01 

1.81 

Largura 

0,10 

0,10 

0,12 

0,13 

QJ0 

Faringe 

0.025 

0,029 

0,025 

0.029 

0.029 

Esôfago 

0,41 

0,41 

0,41 

0,38 

0,40 

Bulbo 

0,071 x 0,076 

0,076 x 0,076 

0,080 x 0,076 

0,076 x 0.084 

0,071 x 0.071 

Anel nervoso 

0,19 

0,21 

0,20 

0.20 

0.19 

Poro excretor 

0,33 

0,34 

0,34 

0.33 

0.33 

Vulva 

— 

_ 

. 


. 

Ovos 

— 

__ 

_ 

_ 

í 

Reto 

— I 

—, 


_ 

- | 

Ânus 

0,09 

0,09 

0,10 

0.10 

0.09 

Espículos 

0,076 

0,071 

0,071 

0,071 

0.067 


0,067 

0,063 

0,071 

0,071 

0,067 

Gubernáculo 

0,038 | 

0,034 

0,038 

0,038 

0,029 

Apêndice caudal 

0,035 

0,043 

0,035 

0,035 

0.039 


QUADRO IV 

Schrankiana formosula sp. n. 
Parátipos provenientes do intestino delgado 
(Medidas em milímetrôs) 


Col. Helm. 

I. O. C. n.° 

i 

22597 a 

1 

22597 b 

| 

22597 c 

i 

22597 d í 

1 

i 

Sexo 

í Macho 

Macho 

Macho 

Macho 

Comprimento 

1,84 

! 1,88 

1,84 

1,94 

Largura 

0,11 

0.11 

0,12 

0,11 

Faringe 

0,025 

0.025 

0,025 

0,027 

Esôfago 

0,38 

0.40 

0.40 

0,37 

Bulbo 

0,063 x 0,063 

0,067 x 0,063 

; 0.080 x 0,076 

0,067 X 0.071 

Anel nervoso 

0.19 

0,18 

0.18 

0.19 

Poro excretor 

0,33 

0,33 

0,31 

0.32 

Vulva 

; — 

— 

— 

— j 

Ovos 

t - 

— 

— 

— 

Reto 


— 


— 

Ânus 

0,11 

0.11 

0,13 

0.14 


0.080 

0,076 

0.030 

0.080 

Espículos 

0,080 

0,076 

0,071 

0.076 

Gubernáculo 

0,034 

0,034 

0,038 

0.038 

Apêndice caudal 

0,026 

0,035 

0.026 

0.043 
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Parátipo 

22596 n 

Alótipo 

22595 b 

Paratipo 

j 

1 

22596 v 

1 

i 

i 

Parátipo 

22596 w 

! 

Parátipo 

| 

22956 x 

Parátipo 

22596 y 

Macho 

I Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

2,04 

2,41 

2,38 

2.14 

2,34 

2,18 

0,10 

0,17 

0.15 

0.13 

0,19 

0,13 

0,025 

0,029 

0,025 

0,025 

í 0,029 

0.029 

0,40 

0.42 

0,45 

0,48 

0,47 

0,46 

0,076 x 0,076 

0,084 x 0,084 

0,076 x 0,092 

0,084 x 0,092 

i 0,080 x 0,084 

0,084 x 0,088 

0.19 

0,21 

0,22 

0,21 

0,22 


0,33 

0,37 

0,37 

0,38 

í 0,37 

0,21 

— 

0,35 

0,34 

0,34 

0.33 

0,38 

— 

0,217 x 0,122 

0,165 x 0,104 

— 

i 0,235 x 0,139 

0,32 

— 

0,061 

0,056 

0,056 

0,070 

0,217 x 0,139 

0,09 

0,15 

0,12 

0,16 


0,056 

0,073 

— 

— 

— 

í 0,11 

í 0,14 

0,069 


■ 


— 

— 

0,040 

— 

— 


— 

— 

0,035 

— 

— 

— 

— ! 

i —- 


22597 f 

| 

22597 g 

22597 h 

j 

i 

22597 i 

! 

| 22597 j 

Fêmea 

i 

] 

Fêmea 

Fêmea 

i 

Femea 

, 

í Fêmea 

2,14 

2,28 

2,41 

2,24 

2,38 

0,17 

0,17 

0,20 

0,19 

0,20 

0,025 

0,025 

0,029 

0,029 

0,029 

0,40 

0,46 

0,42 

0,43 


0,076 x 0,076 

0,080 x 0,078 

0,080 x 0,080 

0,084 x 0,080 

0,45 

0,18 

1 0,20 

0,20 

0,18 

0,088 x 0,088 

0,33 

0,37 

0,35 

0,36 

0,19 

0,32 

0,35 

0,35 

0,36 

0,36 

0,217 x 0,113 

0,217 x 0,122 

0,174 x 0,139 

0,209 x 0,165 

0,39 

0,056 

0,070 

0.061 

0,061 

0,217 x 0,174 

0,15 

0,13 

0,15 

0,16 

0,070 

> _ 



— 

! ! 

0,15 


, 

i 

— 

— 

— 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


QUADRO V 

Schrankiana inconspicata sp. n. 
(Medidas em milímetros) 


Autor 

Espécime 

Col. Helm. 

O. C. n.° 

Fahe 

1, 1952 * 

Holótipo 

22578 a 

Pará tipo 

i 

22579 a 

Parátipo 

I 

22579 d 

Parátipo 

22579 e 

Sexo 

Macho 

Fêmea 

Macho 

Macho 

Macho 

Macho 

Comprimento 

1,85-2,07 

2,05-3,07 

2,38 

2,34 

2,21 

2,31 

Largura 

0,08-0,09 

0,13-0,14 

0,09 

0,10 

0,12 

0.09 

Faringe 

0,032-0,036 

0,041-0,049 

0,038 

0,038 

0,038 

0,042 

Esôfago 

0,53-0,63 

0,091-0,103 

0,53-0,67 

0,099-0,107 

0,49 

0,51 

0,57 

0,53 

Bulbo 

X 

0,074-0,083 

X 

0,083-0,107 

0,059 x 0,059 

I 

0,063 x 0,067 

0,080 x 0,088 

0,063 x 0,063 

Anel nervoso 

0,20-0,24 

0,20-0,21 

0,21 

0,21 

0,23 

0,22 

Poro excretor 

9 

9 

0,36 

0,43 

0,51 

0,42 

Vulva 

— * 

0,26-0,29 

0,207-0,282 

— 

— 

— 

— 

Ovos 

—- 

X 

0,099-0,124 


— 

— 

— 

Reto 

— 

? 1 


— 

— 

— 

Anus 

0,099-0,130 

0,132-0,157 

0,14 

0,14 

0,11 

0.12 

Espículos 

0,058-0,066 

—. 

0,059 

0,055 

0,067 

0,059 

Gubernáculo 

0,041-0,045 

— 

0,029 

0,034 

0,040 

0,038 

Apêndice caudal 

9 

— 

0,025 

0,029 

0,029 

0.029 


* Sin.: Schrankiana schranki Fahel, 1952, nec Schrankiana schranki (Travassos, 1925) 
** Espécimes colhidos no intestino grosso de Lepiodaclylus penladactylus labyrin 


QUADRO VI 

Schrankianella brasili (Travassos, 1927) comb. n, 
(Medidas em milímetros) 


Autor 

Espécime 

Travassos, 1927 

Cotipos * 

I 

Lectoholótipo 

! 

, 

| Paralectótipo 

Paralectótipo 

Lectoalótipo 

Sexo 

Macho 

Fêmea 

Macho 

Macho 

Macho ' 

Fêmea 

Comprimento 

4,6 

5,0-6,2 

4,69 

3,92 

4,35 

4,73 

Largura 

0,2 

0,3 

0,13 

0,20 

0,22 

0,27 

Faringe 

0,10- 0,11 

0,101 

0,097 i 

0,101 

0.109 

Esófago 

1,0-1,2 

0,92 

0,88 

0,95 

1,27 

Bulbo 

0,08- 0,10 

0,071 x 0,067 

0,076 x 0,063 ; 

0,084 x 0,084 

0.071 x 0,084 

Anel nervoso 

0,34- 0,37 

0,33 

0,36 : 

0,36 

0,36 

Poro excretor 

0,8- 0,9 

0,78 

0,81 

0,81 

0,75 

Vulva 

— 

0,55-0,62 

0,425-0,475 

— 

— 

' 1 

0,60 

Ovos 

— 

X 

0,225-0,0,300 


— 

— 

0,515 x 0,216 

Reto 

— 

9 

— 

— 

—- 

0,078 

Anus 

0,15 

0,37 | 

i ? 

0,16 

0,13 

0,28 

Espículos 

0,77 ** *** **** 

— i 

0,080 

0,076 

0,084 

— 

Gubernáculo 

0,050-0,090* 1 ** 

— 

0,050 

0,050 

0,063 

— 

Apêndice caudal 

? 

— 

9 

0,038 

0,034 

— 


* Provàvelmente perdidos. 

** Êrro tipográfico: deve ser 0,077. 

*** Êrro tipográfico: deve ser 0,060. 

**** Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz n.° 5854. 
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Presente trabalho ** 


1 

Parátipo 

' 

Alótipo 

Parátipo 

i 

Parátipo 

Farátipo 

Parátipo 

I 

22579 g 

22578 b 

1 

22579 i 

22579 j 

22579 k 

22579 n 

Macho 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

2,44 

2,78 

2,65 

2.61 

2,68 

2,78 

0,12 

0,14 

0,18 

0,17 

0,16 

0,21 

0,042 

0,044 

0,046 

0.038 

0,042 

0,042 

0,54 

0,66 

0,69 

0,57 

0,56 

0,71 

0,067 x 0,078 

0,084 x 0,088 

0,088 x 0,101 ; 

0,076 x 0,080 

0,067 x 0,076 

0,105 x 0,113 

0,23 

| 0,25 

0,27 ! 

0,23 

0,22 

í 0,27 

0,45 

í 0,57 

0,59 

0,46 

0,47 

0,61 

— 

j 0,31 

0,30 

i 0,37 

i 

0,30 

0,30 

— 

I 

| 0,200 x 0,130 

0,252 x 0,174 

í 0,287 x 0,148 

0,278 x 0,165 

j 0,261 x 0,200 

_ 

| 0,061 

I 0,052 

| 0,061 

0,061 

j 0,061 

0,14 

| 0,14 

1 0,15 

0,14 

0,14 

0,13 

0,055 

| - 

I - 

| - 

1 — 

i - 

0,042 




; — 

1 — 

0,034 


S_ 

i_- 

| — 

í ■- 


Presente trabalho * 0 


Paralectótipo 

i 

1 

Paralectótipo 

i 

Paralectótipo 

! 

i 

Paralectótipo 

i 

Paralectótipo 

Paralectótipo 

Paralectótipo 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

Fêmea 

6,53 

5.16 

5.90 

4,62 

5.86 

5.66 

6,36 

0,35 

0,27 

0,30 

0,23 

0,27 

0.27 

0,27 

0.113 

0,096 

0,109 

0,096 

0,104 

0,104 

0,104 

1,35 

1.22 

1,30 

1,02 

1,24 

1,19 

1,21 

0,104 x 0,104 

0,104 x 0,113 

0,084 x 0,097 

0,096 x 0,096 

0,113 x 0,096 

0,096 x 0,096 

0,087 x 0,087 

0,40 

0,35 

0,38 

0,38 

0,33 

0,36 

| 0,33 

0,78 

0,70 

0.95 

í 0,78 

0,80 

0,80 

0,81 

0,48 

0,53 

0,58 

0,53 

0,48 

0,53 

I 0,58 

0,398 x 0,199 

0,415 x 0,232 

0,548 x 0,300 

0,432 x 0,249 

0,432 x 0,199 

Í 0,398 x 0,199 

0,448 x 0,282 

0.059 

0,066 

0,066 

0,087 

1 

0.050 

I 0,066 

0,070 

0,28 

0,31 

0,33 

s 

0,30 

0,30 

) — 

0,33 

! __ 

j _ 

0,28 

1_ __ 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


ESTAMPA 1 


Schrankiana schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942. 

Fig. 1 — Fêmea número 22561 h da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; 

fig. 2 —■ Fêmea número 22561 g da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; 

fig. 3 — Macho número 22561 d da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; 

fig. 4 — Larva do 2.° estádio (infestante); número 22561 a da Coleção Helmintológica 

do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 5 — Larva do 3.° estádio (tipo feminino); número 22561 c 
da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 6 — Larva do 4.° estádio 
(tipo masculino); número 22561 b da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. 
Figuras originais, tôdas na mesma escala. 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


ESTAMPA 2 


Schrankiana schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942. 

Fig. 7 — Extremidade cefálica do macho número 22561 e da Coleção Helmintológica 
do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 8 — Região vulvar, quase de frente, da fêmea nú¬ 
mero 22565 e da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 9 — Ovejetor 
da fêmea número 22561 i da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 10 
— Extremidade posterior da fêmea número 22561 g da Coleção Helmintológica do Ins¬ 
tituto Oswaldo Cruz; fig. 11 — Cauda do macho, quase de frente; número 22564 m 
da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 12 — Cauda do macho, 
vista lateral; número 22564 h da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. 

Figuras originais. 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


ESTAMPA 3 


Schrankiana larvala (Vaz, 1933) Fahel, 1952. 

Fig. 13 — Fêmea número 22583 b da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; 

fig. 14 — Fêmea número 22582 i da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; 

fig. 15 — Macho número 22582 k da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; 

fig. 16 — Larva do 3.° estádio (tipo feminino); número 22584 a da Coleção Helminto¬ 

lógica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 17 — Larva do 4.° estádio (tipo masculino); 
número 22582 v da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. Figuras originais, 

tôdas na mesma escala. 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


ESTAMPA 4 


Schrankiana larvaia (Vaz, 1933) Fahel, 1952. 

Fig. 18 — Extremidade cefálica do macho número 22583 a da Coleção Helmintológica 
do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 19 — Ovejetor da fêmea número '22582 i da Coleção 
Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 20 — Extremidade posterior da fêmea 
número 22582 f da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 21 — Cauda 
do macho, vista lateral; número 22582 d da Coleção Helmintológica do Instituto Os¬ 
waldo Cruz. Figuras originais. 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV, NEMATODA 


ESTAMPA 5 


Schrankiana formosula sp. n. 

Fig. 22 — Fêmea alótipo; fig, 23 — Macho holótipo; fig. 24 — Embrião intra-uterino; 
parátipo número 22596 u da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 25 

— Larva do 3.° estádio (tipo feminino); parátipo número 22596 ak da Coleção Helmin¬ 
tológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 26 — Larva do 3.° estádio (tipo feminino); 
parátipo número 22596 ah da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 27 

— Larva do 3.° estádio (tipo masculino); parátipo número 22596 af da Coleção Helmin¬ 
tológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 28 — Larva do 4.° estádio (tipo masculino); 
parátipo número 22596 ag da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. 

Figuras 22, 23, 25, 26, 27 e 28 na mesma escala. 
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\ 


ESTAMPA 6 


Schrankiana formosula sp. n. 

Fig. 29 — Extremidade anterior do macho, vista ventral; parátipo múmero 22596 o da 
Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 30 — Extremidade anterior 
do macho, vista lateral; parátipo número 22596 a da Coleção Helmintológica do Ins¬ 
tituto Oswaldo Cruz; fig. 31 — Ovejetor; parátipo número 22596 q da Coleção Hel¬ 
mintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 32 — Extremidade posterior da fêmea; 
parátipo número 22596 s da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 33 
— Cauda da fêmea; parátipo número 22596 r da Coleção Helmintológica do Instituto 

Oswaldo Cruz. 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


ESTAMPA 7 


Schrankiana formosula sp. n. 


Fig. 34 — Extremidade cefálica da fêmea; parátipo número 22596 r da Coleção Hel- 
mintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 35 — Cauda do macho, vista ventral; 
parátipo número 22596 m da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 36 
— Cauda do macho, vista lateral; parátipo número 22596 1 da Coleção Helmintológica 

do Instituto Oswaldo Cruz. 
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ESTAMPA 8 


Schrankiana inconspicata sp. n. 

Fig. 37 — Fêmea parátipo número 22579 j da Coleção Helmintológica do Instituto Os- 
waldo Cruz; fig. 38 — Fêmea alótipo número 22578 b da Coleção Helmintológica do 
Instituto Oswaldo Cruz; fig. 39 — Macho holótipo número 22578 a da Coleção Helmin¬ 
tológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 40 — Macho jovem; parátipo número 22579 e 
da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 41 — Larva do 3.° estádio 
(tipo feminino); parátipo número 22579 r da Coleção Helmintológica do Instituto Os¬ 
waldo Cruz; fig. 42 — Larva do 3.° estádio (tipo masculino); parátipo número 22579 p 
da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. Figuras na mesma escala. 
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ESTAMPA 9 


Schrankiana inconspicaia sp. n. 

Fíg. 43 — Extremidade cefálica do alótipo fêmea; fig. 44 — Ovejetor; parátipo número 
22579 n da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fíg. 45 — Extremidade 
posterior da fêmea; parátipo número 22579 n da Coleção Helmintológica do Instituto 
Oswaldo Cruz; fig. 46 — Cauda do macho, vista ventral; parátipo número 22579 s da 
Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 47 — Cauda do macho, vista 
lateral; parátipo número 225791 da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. 
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ESTAMPA 10 


Schrankianella brasili (Travassos, 1927) comb. n. 

Fig. 43 — Fêmea; paralectótipo número 5854 da Coleção Helmintológica do Instituto 
Oswaldo Cruz; fig. 49 — Macho número 22598 a da Coleção Helmintológica do Instituto 
Oswaldo Cruz; fig. 50 — Larva do 4.° estádio (tipo feminino); paralectótipo número 
5854 da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. Figuras originais. 
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ESTAMPA 11 

Schrankianella brasili (Travassos, 1927) comb. n. 

Fig. 51 — Macho; paralectótipo número 5854 da Coleção Helmintológica do Instituto 

Oswaldo Cruz. Original. 
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ESTAMPA 12 


Schrankianella brasili (Travassos, 1927) comb. n. 

Fig. 52 — Extremidade cefálica do macho; paralectótipo número 5854 da Coleção Hel- 
mintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 53 — Ovejetor da fêmea número 22598 c 
da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 54 — Extremidade pos¬ 
terior da fêmea; paralectótipo número 5854 da Coleção Helmintológica do Instituto 
Oswaldo Cruz; fig. 55 — Cauda do macho; paralectótipo número 5854 da Coleção Hel¬ 
mintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 56 — Cauda do macho número 22599 b 
da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. Figuras originais. 
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J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


ESTAMPA 13 


Faringe e esôfago de: 

Fig. 57 — Schrankiana schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942; número 22561 d da 
Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 58 — Scjirankiana larvata 
(Vaz, 1933) Fahel, 1952; número 22582 i da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo 
Cruz; fig. 59 — Schrankiana formosula sp. n., alótipo; fig. 60 — Schrankiana incons- 
picata sp. n., holótipo; fig. 61 — Schrankianella brasili (Travassos, 1927) comb. n.; 
lectoholótipo. Figuras originais. Figuras 57, 58, 59 e 60 na mesma escala. 
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ESTAMPA 14 


Espículos e gubernáculo, vistos cie perfil, de: 

Fig. 62 — Schrankiana schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942; número 22562 c da Co¬ 
leção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 63 — Schrankiana larvata (Vaz, 
1933) Fahel, 1952; número 22582 c da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; 
fig. 64 — Schrankiana formosula sp. n.; parátipo número 22596 h da Coleção Helmin- 
tológica do Instituto Oswaldo Cruz, proveniente do intestino grosso do hospedador; 
fig. 65 — Schrankiana formosula sp. n.; parátipo número 22597 c da Coleção Helmin¬ 
tológica do Instituto Oswaldo Cruz, proveniente do intestino delgado do hospedador; 
fig. 66 — Schrankiana inconspicaía sp. n.; parátipo número 22579 a da Coleção Hel¬ 
mintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 67 — Schrankianella brasili (Travassos, 
1927) comb n.; paralectótipo número 5854 da Coleção Helmintológica do Instituto Os¬ 
waldo Cruz. Figuras originais, tôdas na mesma escala. 
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ESTAMPA 15 

Espículos e gubernáculo, vistos de face, de: 

Fig. 68 — Schrankiana schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942' número 22562 b da 
Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 69 — Schrankiana larvala 
(Vaz, 1933) Fahel, 1952; número 22582 a da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo 
Cruz; fig. 70 — Schrankiana formosula sp. n.; parátipo número 22596 j; da Coleção 
Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 71 — Schrankiana inconspicaia sp. n.; 
parátipo número 22579 s da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz. Figuras 

originais, tôdas na mesma escala. 









66 


J.F. TEIXEIRA DE FREITAS — SCHRANKIANIDAE FAM. NOV. NEMATODA 


ESTAMPA 16 
Espermatozóides de: 

Fig. 72 — Schrankiana schranki (Travassos, 1925) Strand, 1942; lectoholótipo; fig. 73 — 
Schrankiana larvaía (Vaz, 1933) Fahel, 1952; número 22587 b da Coleção Helmintológica 
do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 74 — Schrankiana formosula sp. n., holótipo; fig. 75 
— Schrankiana inconspicaia sp. n.; parátipo número 22579 w da Coleção Helmintológica 
do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 76 — Schrankianella brasili (Travassos, 1927) comb. n.; 
número 22598 a da Coleção Helmintológica do Instituto Oswaldo Cruz; fig. 77 — Schran¬ 
kianella brasili (Travassos, 1927) comb. n.; paralectótipo número 5854 da Coleção Hel- 
minlológica do Instituto Oswaldo Cruz. Figuras originais, tôdas na mesma escala. 


























SÔBRE AS ESPÉCIES SUL-AMERICANAS DO GÊNERO BRAGA 
SCHIOEDTE MEINERT, 1881 . (Isopoda, Cymothoidea) 


(Com 67 figuras) 


Schioedte & Meinert (1881), num tra¬ 
balho monográfico sobre os crustáceos isó- 
podes da família Cymothoidae, criaram o 
gênero Braga para conter três espécies no¬ 
vas do Brasil: B. nasuta, B. cichlae e B . 
brasiliensis. Em aditamento (1884), os 
mesmos autores descreveram uma quarta 
espécie do gênero: B. patagonica, sendo o 
tipo proveniente das costas da Patagônia, 
próximo do Rio Negro, Argentina. Richard- 
son (1911) descreveu a espécie B. flu- 
viatilis, baseado em um exemplar macho 
ainda muito jovem, proveniente do Alto 
Paraná, Argentina. Boone (1918) criou 
a espécie B. occidentalis, que declara ocor¬ 
rer nas costas da Califórnia, U.S.A. 

Existem, assim, seis espécies compon¬ 
do atualmente o gênero, todas, com exce¬ 
ção de B. occidentalis Boone, distribuídas 
pela América do Sul. Destas, apenas B. 
patagonica e B. fluviatilis se encontram 
bem estudadas, perdurando as demais mal 
caracterizadas até a presente data. 

Possuindo o Museu Nacional nume¬ 
rosos exemplares de Braga, provenientes 
de diversos pontos do Brasil, resolvemos 
realizar um cuidadoso estudo dêsse ma¬ 
terial com o objetivo de contribuir para 
um melhor conhecimento da sistemática 
do gênero em questão. 

B. nasuta, B. cichlae e B. brasiliensis 
têm sido consideradas por diversos auto¬ 
res como “species inquirenda” pelo fato 
de que as insuficientes, embora longas, 
descrições (baseadas em exemplar único 


Alceu Lemos de Castro 
M useu Nacional — Rio de Janeiro 

fêmea), a falta de ilustrações mais deta¬ 
lhadas e a impossibilidade de ver os tipos 
(possivelmente destruídos), não haverem 
permitido uma caracterização segura das 
mesmas. B. cichlae tem sido colocada, em¬ 
bora com dúvida, na sinonímia de B. •flu¬ 
viatilis (Cordero, 1937, pg. 8; Ringuelet, 
1947, pg. 100). 

Pudemos, entretanto, distinguir no ma¬ 
terial que tivemos em mãos, exemplares 
de B. nasuta e de B. cichlae, o que nos 
permite agora considerar essas duas es¬ 
pécies como boas, sem vacilação. Quanto 
à B. brasiliensis deve-se salientar a se¬ 
melhança que essa espécie apresenta em 
muitos característicos com B. patagonica, 
o que nos leva a crer que sejam possivel¬ 
mente sinônimas. B. patagonica e B. flu¬ 
viatilis acham-se também representadas 
nas coleções do Museu Nacional e são 
aqui objeto de estudo. 

Outro ponto interessante a focalizar 
diz respeito ao habitat dêstes curiosos ani¬ 
mais. Como de comum ocorre com os de¬ 
mais representantes da família, todas as 
espécies de Braga são parasitas de peixes 
e têm sido referidas como formas mari¬ 
nhas em sua maioria (Richardson, 1911, 
pg. 94; Van Name, 1936, p. 433). Trata-se, 
entretanto, de espécies dágua doce ou de 
águas salobras. A procedência dada por 
Schioedte & Meinert para B. nasuta e B. 
brasiliensis como “costas do Brasil” é cer¬ 
tamente um êrro; os espécimes por êles 
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referidos devem ter sido coletados mais 
propriamente na desembocadura de um 
rio. O mesmo se poderá dizer com relação 
a B. patagonica e B. occiãentalis. 

Êsses animais têm sido encontrados 
parasitando várias espécies de peixes de 
água doce, fixando-se, via de regra, nas 
brânquias, na bôca ou em abertura feitas 
na epiderme de seus hospedeiros. Bouvier 
(1953, pg. 424 e 425) refere-se a peixes do 
gênero Leporinus que são muitas vêzes 
parasitados por um isópode do gênero 
Braga , o qual vive dentro de uma cavi¬ 
dade na base da nadadeira peitoral; nestes 
casos, diz o mesmo autor, a extração do 
parasita é muitas vêzes impossível, pois 
o animai, ao desenvolver-se, torna-se mui¬ 
to maior que a abertura da cavidade. 

Não sabemos ainda até que ponto o 
parasitismo dêsses isópodes pode afetar a 
vida de seus hospedeiros. Em todo o caso, 
constatamos uma elevada percentagem de 
infestação de B. cichlae no “peixe-cadela” 
(Cynopotamus humeralis (Vai.)). Entre 
os numerosos exemplares de “peixe-cadela” 
examinados no Rio Mogi-Guaçu, Estado 
de S. Paulo, raro era aquêle que não pos¬ 
suía pelo menos um parasita prêso à 
língua. 

Chave para as espécies sul-americanas de 
Braga. 

1 — Dátilo dos pereópodes do l.° par nitida¬ 

mente mais longo que os dos demais. 
Exopodito e endopodito dos urópodes do 
mesmo comprimento na fêmea e no ma¬ 
cho adulto ou bem desenvolvido. 

B. fluviatilis Richardson 

— Dátilo dos pereópodes do l.° par nunca 
maior do que os dos 5 pares subseqüen- 
tes. Urópodes com o exopodito maior que 
o endopodito. (2) 

2 — Urópodes mais curtos que o ápice do 

télson; exopoditos com a extremidade 
arredondada. 

B. patagonica Sch. & Mein. 

— Urópodes mais longos ou, mais raramen¬ 
te, do mesmo comprimento que o ápice 


do télson; exopoditos com as extremida¬ 
des distais terminando em ponta agu¬ 
da. (3) 

3 — Cabeça largamente truncada anterior¬ 
mente. Urópodes com o endopodito mui¬ 
to pouco mais curto que o exopodito. Pa¬ 
tas do 7.° par no macho com destacado 
dente no mero, junto à articulação com 
o carpo. 

B. nasuta Sch. & Mein. 

— Cabeça truncada, porém muito estreita 
à frente. Urópodes com o endopodito cêr- 
ca de metade do comprimento do exo¬ 
podito. Patas do 7.° par no macho sem 
dente no mero. 

B. cichlae Sch. & Mein. 

Braga cichlae Schioedte & Meinert 

Braga cichlae Schioedte & Meinert, 1881. 
Naturh. Tidsskr. (3), XIII, 94-96, tab. VII. 
figs. 10 e 11; Monod, 1931, Ann. Parasit. Hum. 
Comp., IX, n.° 4, 363; Van Name, 1936, Buli. 
Amer. Mus. Nat. Hist, LXXI, 433, figs. 268: 
Rossani, 1938, Rev. Geogr. Amer., IX, n.° 
52, 45. 

Fêmea : — Còrpo cêrca de duas vêzes 
tão longo quanto largo, o dorso fortemente 
convexo. 

Cabeça pouco mais larga do que lon¬ 
ga (5:4), sendo o seu comprimento cêrca 
de um sexto do do corpo. Tem forma tri¬ 
angular, com os lados distintamente côn¬ 
cavos; a borda frontal é muito arqueada 
e dilatada à frente, com a extremidade 
estreita e algo truncada (cêrca de um 
quarto da largura maior da cabeça). Olhos 
de tamanho médio, elíticos, pouco salien¬ 
tes. Antênulas curtas, com cêrca de 8 ar¬ 
tículos curtos e achatados, alcançando ao 
nível do meio dos olhos. Antenas mais 
longas que as antênulas, atingindo o ân¬ 
gulo anterior do primeiro segmento torá¬ 
cico e sendo compostas de 9 artículos 
delgados. 

Tórax muito convexo e fortemente 
arqueado dos lados, sendo os epímeros 
muito pouco visíveis de cima. l.° segmen¬ 
to torácico tão ou mais longo que o 4/\ 
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ambos bem maiores que os demais, sendo 
o 7.° o mais curto de todos. Pereópodes 
sem característicos especiais, aumentando 
progressivamente em comprimento do l.° 
ao 7.° par, êste último, porém, relativa¬ 
mente mais fraco. Unha (dátilo) das pa¬ 
tas do 7.° par menos desenvolvida que as 
dos demais, que são subiguais. 

Abdômen pouco menos de um têrço 
do comprimento do corpo. 2.°, 3. a e 4.° 
segmentos do mesmo comprimento e o 5.° 
cêrca de duas vêzes o precedente. Télson 
uma vez e meia mais largo do que longo 
e mais largo que os demais segmentos do 
abdômen; tem forma aproximadamente 
cordiíorme, com a base e os lados nitida¬ 
mente impressos e com uma quilha pouco 
pronunciada na linha mediana. Observa¬ 
mos, nos diferentes espécimes examinados, 
uma variação na proporção entre as di¬ 
mensões do télson e do corpo. Os uró- 
podes são do mesmo comprimento ou um 
pouco mais longos que o ápice do télson; 
endopodito de forma oval alongada, cêrca 
de metade do comprimento do exopodito. 
Exopodito falcado, de ápice agudo. 

Dimensões : — Os exemplares maiores 
alcançam cêrca de 25 mm de comprimento. 

Machos : — É de menor porte que a 
fêmea. A cabeça e o abdômen são rela¬ 
tivamente maiores, em proporção com o 
corpo, do que nas fêmeas. O corpo é cêr¬ 
ca de duas vêzes tão longo quanto largo. Os 
pleópodes do 2.° par apresentam um apên¬ 
dice masculino muito largo e mais curto 
que o ramo interno. Os exemplares maio¬ 
res alcançam 15 mm. 

Coloração : — As formas imaturas e 
os machos mostram o dorso com pigmen¬ 
tos irregulares castanhos em fundo ama¬ 
relo; êsses pigmentos formam uma listra 
escura mediana, que se estende da base 
da cabeça à extremidade do télson. As 
margens posteriores e laterais dos seg¬ 
mentos torácicos e abdominais são pouco 


pigmentadas. Ventralmente o tórax apre¬ 
senta-se uniformemente pintalgado de cas¬ 
tanho escuro, sendo os pereópodes e os 
pleópodes totalmente amarelados. 

A fêmea apresenta o dorso mais forte¬ 
mente pigmentado de castanho escuro do 
que o macho e as formas imaturas, espe¬ 
cialmente nas margens posteriores e late¬ 
rais dos segmentos torácicos e abdominais. 

Material estudado: n.° 403, 2 fêmeas, 
Rio Grande, Lavras, Estado de Minas Ge¬ 
rais, coletadas por José de Paula Mattos 
em 3-4-943, na bôca de “peixe-cadela” ( Cy- 
nopotamus humeralis (Vai.)); n.° 624, 4 
fêmeas, Rio Mogi-Guaçu, Pirassununga, 
Estado de S. Paulo, coletadas por Lauro 
Travassos em 4-12-946, em bôca de “peixe- 
cadela”; n.° 675, 14 fêmeas, 8 machos e 
grande número de formas imaturas em di¬ 
ferentes fases de desenvolvimento, pro¬ 
venientes do Rio Mogi-Guaçu e coletados 
pelo autor em dezembro de 1948, em bôca 
e brânquias de “peixe-cadela”; n.° 740, 4 
fêmeas e um macho, Rio Sapucaí, Carmo 
do Rio Claro, Estado de Minas Gerais, co¬ 
letados por José Cândido de Melo Car¬ 
valho em abril de 1950, parasitando “peixe- 
cadela”. 

Localização do tipo: — O tipo, uma 
fêmea virgem depositada no Museum of 
Comparative Zoology, Cambridge, Massa- 
chusetts, encontra-se perdido possivelmen¬ 
te há mais de 30 anos, segundo nos infor¬ 
mou a Dra. Elizabeth Deichmann, carci- 
nologista da referida instituição. Designa¬ 
mos neótipo um espécime fêmea catalo¬ 
gado sob n.° 1.359 (Coleção Carcinológica 
do Museu Nacional), parasita de “peixe- 
cadela” e proveniente do Rio Mogi-Guaçu, 
Pirassununga, Estado de São Paulo. 

Habitat: — B. cichlae habita água 
doce e tem sido encontrada parasitando 
“acará” ( Cichla sp.) e o “peixe-cadela” 
(Cynopotamus humeralis (Vai.)). Via de 
regra, é encontrado na bôca, de preferên- 
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cia prêso à língua ou nas branquías dos 
hospedeiros. Constatamos uma elevada in¬ 
festação de B. cichlae no “peixe-cadela”, 
no Rio Mogi-Guaçu. A maior parte desses 
peixes examinados continha uma fêmea 
adulta fortemente prêsa à língua e diver¬ 
sos outros exemplares de pequeno porte 
agarrados às branquías. 

Distribuição geográfica : — Esta espé¬ 
cie tem sido encontrada até agora somente 
no território brasileiro. O espécime estu¬ 
dado por Schioedte & Meinert é prove¬ 
niente de “José Apu” (certamente José- 
Açu, um igarapé existente na margem di¬ 
reita do Rio Xingu, no município de Porto 
de Moz, Estado do Pará), pertencente, por¬ 
tanto, à bacia amazônica. As demais re¬ 
ferências correspondem a rios pertencen¬ 
tes à bacia do Paraná e localizados nos 
Estados de Minas Gerais e S. Paulo. 

Considerações: — Estando B. cichlae 
agora bem caracterizada e pelo fato de 
existir em coleção uma boa série, compre¬ 
endendo numerosos exemplares dos dois 
sexos em diferentes estágios de desenvol¬ 
vimento, escolhemo-la para espécie-tipo do 
gênero, não estabelecida até a presente 
data. Esta espécie é distinguida com fa¬ 
cilidade pela forma da cabeça, pela grande 
convexidade do dorso do corpo, nas fêmeas, 
e pelo aspecto dos urópodes. 

Braga nasuta Schioedte & Meinert 

B. nasuta Schioedte & Meinert, Naturh. 
Tidskr. (3), XIII, 1881, p. 93, tab. VII, figs. 8-9. 

Descrição do macho : — Corpo cêrca 
de duas vêzes e meia mais longo do que 
largo. Superfície dorsal lisa. 

Cabeça quase tão larga quanto longa, 
acentuadamente côncava dos lados, logo 
à frente dos olhos, e muito dilatada ante¬ 
riormente. A borda frontal é largamente 
truncada, tendo cêrca de metade da lar¬ 
gura maior da cabeça. Olhos grandes e 


arredondados. Antênulas com 8 artículos, 
estendendo-se até ao nível do 6.° artículo 
das antenas, que possuem 9 artículos. A 
extremidade distai das antênulas atinge 
um pouco para trás o ângulo ântero-lateral 
do l.° segmento torácico, enquanto que as 
antenas quase alcançam o ângulo póstero- 
lateral do mesmo segmento. 

Os segmentos torácicos diminuem gra¬ 
dativamente de comprimento, do l.° ao 7.°. 
Os epímeros são pequenos, pouco visíveis 
de cima. Pereópodes fortes, com os dátilos 
(unhas terminais) bem desenvolvidos e 
subiguais nos 6 primeiros pares; os do 
7,° par têm o dátilo menor e mais fraco 
e possuem um destacado dente no mero, 
junto à articulação com o carpo. 

Abdômen muito mais estreito que o 
tórax, alargando-se gradativamente para 
trás do l.° ao 5.° segmento. O aspecto dos 
pleópodes do 2.° par é mostrado na fi¬ 
gura 28. 

Télson uma vez e meia mais largo do 
que longo, de contorno arredondado e com 
o ápice terminado em ponta curta e agu¬ 
da. Há uma profunda escavação no dorso, 
próximo da base. Os urópodes são mais 
longos que o ápice do télson, com os dois 
ramos quase do mesmo comprimento, ape¬ 
nas o exopodito um pouco maior; exopo- 
dito falcado, com a extremidade distai agu¬ 
da e curvada para dentro e endopodito de 
forma oval. 

Dimensões: — Os dois exemplares 
machos examinados medem cêrca de 11 
mm de comprimento. 

Coloração: — A coloração do dorso 
é semelhante àquela observada nos ma¬ 
chos de B. cichlae, porém o tórax ventral- 
mente não apresenta a pigmentação ca¬ 
racterística desta espécie. 

Material estudado: — n.° 1.135, um 
macho, Paulo Afonso, Rio S. Francisco, 
Estado da Bahia, coletado por Dalcy Al¬ 
buquerque em 11-7-951; n.° 1.342, um ma- 
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cho, Rio da Ribeira, Estado de S. Paulo, 
parasitando peixe “cascudo” ( Plecostomus 
sp.) . Ambos os espécimes fazem parte da 
coleção carcinológica do Museu Nacional. 

Localipjação do tipo: — O tipo, uma 
fêmea ovada, foi depositado no Museum 
of Comparative Zoology, Cambridge, Mas- 
sachussetts. Apoiando-nos na informação 
da Dra. Deichmann de que êste tipo, ca¬ 
talogado sob n.° 3.147, também se encon¬ 
tra desaparecido na coleção daquela ins¬ 
tituição, designamos neótipo o exemplar 
macho catalogado sob n.° 1.342, Coleção 
Carcinológica do Museu Nacional. 

Habitat: ■— A procedência referida por 
Schioedte & Meinert para o exemplar úni¬ 
co estudado, dando impressão de que se 
trata de uma espécie marinha, é evidente¬ 
mente errônea. Os dois espécimes machos 
aqui referidos foram encontrados em água 
doce e à considerável distância do litoral. 

Distribuição geográfica: — B . nasuta 
tem sido até agora encontrada apenas no 
Brasil. A indicação “costas do Brasil” dada 
por Schioedte & Meinert é muito vaga. As 
demais referências são: Estados de S. Pau¬ 
lo e da Bahia. 

Considerações: — Esta espécie distin¬ 
gue-se de B. cichlae , que lhe é mais afim, 
por possuir o endopodito dos urópodes pro¬ 
porcionalmente muito maior, quase do 
mesmo comprimento do exopodito, e pela 
cabeça mais larga anteriormente. O macho 
destaca-se ainda pela existência de um 
dente no mero das patas do 7.° par, ca¬ 
ráter não observado nos machos de igual 
porte de B. cichlae. 

O macho de B. nasuta era desconhecido 
até a presente data, sendo esta a primeira 
vez, desde que foi descrita em 1881, que 
exemplares desta espécie são redescobertos. 

Braga patagonica Schioedte & Meinert 

B. patagonica Schioedte &; Meinert, 1884, 
Naturh. Tidsskr. (3), XIV, pgs. 419-421, pl. 


XVIII, figs. 17-18; Monod, 1931, Ann. Parasit. 
Hum. Comp., t. IX, n.° 4, pgs. 361-362, figs. 
1-3; Schouten, 1932, Rev. Soc. Cientif. Para- 
guay, III, n.° 1, pág. 105; Giambiagi de Cala- 
brese, 1933, An. Mus. Hist. Nat. Cien. Nat. 
“Bernardino Rivadavia”, t. XXXVII, pgs. 511- 
512; Monod, 1937, Ann. Parasit. Hum. Comp., 
t. XV, n.° 5, pg. 465: Rossani, 1938, Rev. Geogr. 
Amer., IX, n.° 52, pgs. 43-44; Ringuelet, 1947, 
Notas dei Museo de La Plata, t. XII, Zool., 
n.° 98, pgs. 100-101. 

B. fluviatilis, Cordero, 1937, An. Mus. Hist. 
Nat. Montevideo, 2a. ser., t. IV, n.° 12, pgs. 8-9, 
figs. 9-10. 

Fêmea — Corpo oval, cêrca de duas 
vêzes mais longo do que largo. Superfície 
dorsal lisa. 

Cabeça triangular, um pouco mais 
comprida do que larga, muito prolongada 
à frente e com a extremidade anterior es¬ 
treita e arredondada. Olhos relativamente 
pequenos e arredondados. Antênulas e an¬ 
tenas muito curtas, as primeiras esten¬ 
dendo-se até a altura" do meio dos olhos, 
e as segundas até o ângulo ântero-lateral 
do l.° segmento torácico. As antênulas têm 
8 artículos e as antenas 9. 

Tórax muito largo, arredondado, sua 
maior largura na altura do 4.° segmento. 
O l.° segmento é destacadamente mais lon¬ 
go que os demais. Os pereópodes possuem 
os dátilos (unhas) gradativamente mais 
longos e mais fortes do l.° ao 6.° par, os 
do 7.° par menores e mais fracos. 

Abdômen abruptamente mais estreito 
na base do que o tórax, alargando-se bas¬ 
tante para trás. O comprimento total do 
abdômen corresponde mais ou menos ao 
do tórax, não considerando o l.° segmento 
torácico. Télson avantajado, de largura 
igual a uma vez e meia o comprimento, e 
cêrca de uma vez e meia mais longo que 
os 5 primeiros segmentos abdominais jun¬ 
tos ; dorsalmente apresenta-se entumesci- 
do na base e nos lados, e com uma carena 
pouco pronunciada na linha mediana. Uró- 
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podes muito mais curtos que o télson, com 
ambos os ramos de forma oval alongada, 
sendo que o endopodito é distintamente 
mais curto que o exopodito. 

Dimensões : — Schioedte & Meinert 
registram 20 mm de comprimento para o 
exemplar-tipo. Cordero registra para duas 
fêmeas: 16 mm e 18 mm de comprimento, 
respectivamente para 8,5 mm e 9 mm de 
largura máxima. O Museu Nacional pos¬ 
sui duas fêmeas de grande porte, medindo 
ambas cêrca de 28 mm de comprimento 
por 16 mm e 16,5 mm de largura res¬ 
pectivamente. 

Coloração : — A pigmentação do dorso 
parece ser muito mais do que nas fêmeas 
das demais espécies. Os pigmentos es¬ 
curos apresentam-se esparsos, tornando-se 
um pouco mais concentrados apenas na 
linha mediana e nas margens posteriores 
dos segmentos do corpo. 

Material examinado : — n.° 1.134, uma 
fêmea jovem, Paulo Afonso, Rio S. Fran¬ 
cisco, Estado da Bahia, colecionada em 
excursão conjunta realizada pela Comis¬ 
são do Museu Nacinoal e do Instituto de 
Saúde Pública da Bahia em ll-VII-951; 
n.° 1.345, uma fêmea, Rio S. Francisco, 
Pirapora, Estado de Minas Gerais, encon¬ 
trada pelo ictiologista Haroldo Travassos 
em 1958 parasitando peixe “dourado” (Sal- 
minus■ hilarii Vai.); n.° 1.346, uma fêmea, 
Belém, Pará, José Cândido de Melo Car¬ 
valho leg. 

Localização do tipo : — O tipo, uma 
fêmea jovem, mal conservada e sêca, 
depositado no Museu de Copenhague. Não 
temos notícia do estado atual em que o 
mesmo se encontra na referida instituição. 

Hospedadores : — As únicas referên¬ 
cias que possuímos com relação aos peixes 
parasitados por B. patagonica são as se¬ 
guintes: “acaris” (íam. Plecostomidae),? 
Pogonias chromis (L.) e “dourado” (Sal- 
minus hilarii Vai.). 


Distribuição geográfica: — Parece ser 
esta espécie a mais largamente difundida 
do gênero. Tem sido colecionada nos se¬ 
guintes locais: Costas da Patagônia, pró¬ 
ximo do Rio Negro (Schioedte & Meinert, 
1881); arredores de Assunção, Paraguay 
(Monod, 1931); em diferentes pontos do 
Rio S. Francisco, nos Estados de Pernam¬ 
buco, Bahia e S. Paulo; Belém, Estado do 
Pará, Brasil. 

Considerações: — Desta espécie já se 
acha bem conhecido o macho, figurado por 
Monod (1931, p. 365). As fêmeas se dis¬ 
tinguem das outras das demais espécies 
do gênero, principalmente, por possuirem 
os urópodes mais curtos que o ápice do 
télson, e pelo fato de que a cabeça é mui¬ 
to proeminente e estreita na frente, mos¬ 
trando-se, em alguns casos, ligeiramente 
truncada. Em concordância com o ponto 
de vista de Ringuelet (1947), situamos 
nesta espécie, os espécimes estudados por 
Cordero (1937), procedentes de Pernam¬ 
buco e atribuídos pelo referido autor a 
B. fluviatilis Richardson. Com base em 
uma certa variabilidade que observamos 
no aspecto e proporções dos ramos dos 
urópodes nas fêmeas que examinamos e 
nas ilustrações fornecidas por Schioedte e 
Meinert e por Monod, admitimos a possi¬ 
bilidade de que B. brasiliensis e B. occi- 
dentalis sejam sinônimas de B. patagonica . 
Se isto é verdadeiro com respeito à B. 
occidentalis , teremos a área de distribui¬ 
ção de B. patagonica muito mais extensa 
ainda. 

Braga fluviatilis Richardson 

B . fluviatilis Richardson, 1911, Buli. Mus. 
Hist. Nat. Paris, XVII, 94-96, figs. 1-2; Nier- 
trasz, 1931, Siboga Exped., XXXIIc, 127; Mo¬ 
nod, 1931, Ann. Parasit. Hum. Comp., IX, 364- 
365; Schouten, 1932, Rev. Soc. Scientif. Para¬ 
guay, III, n.° 1, 106: Giambiagi de Calabrese, 
1933, An. Mus. Hist. Nat. Buenos Aires, 
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XXXVII, 512-515, figs.; Van Name, 1936, Buli. 
Amer. Mus. Nat. Hist., LXXI, 434-435, fig. 270; 
Monod, 1937, Ann. Parasit. Hum. Comp., XV, 
n.° 5, 465; Rossani, 1938, Rev. Geogr. Amer., 
IX, n.° 52, 44-45, 1 fig.; Ringuelet, 1947, Notas 
dei Museo de La Plata, XII, n.° 98, Zoolo¬ 
gia, 100. 

Telotha henseli, Ringuelet, 1947, ibidem, 
102-106, figs. 4-6. 

Desta espécie já se acham conhecidos 
o macho, em estágio muito jovem, e a 
fêmea adulta. Há uma remarcada dife¬ 
rença entre ambos, caso seja correta a 
atribuição a esta espécie das fêmeas es¬ 
tudadas por Giambiagi de Calabrese, o 
que não parece deixar dúvidas porquan¬ 
to a referida autora declara haver reti¬ 
rado do marsúpio ou bolsa incubadora das 
mesmas, diversos machos jovens idênticos 
ao descrito e figurado por Richardson. A 
diferença mais acentuada se observa nos 
urópodes: nos do macho muito jovem, o 
exopodito é muito mais longo que o en- 
dopodito e termina em ponta muito agu¬ 
da e curva para dentro; na fêmea adulta 
ou bem desenvolvida, o exopodito é curto, 
do mesmo comprimento que o endopodito, 
e termina numa ponta curta e ligeira¬ 
mente voltada para fora. Entretanto nos 
machos bem desenvolvidos, conforme com¬ 
provamos pelo exame de espécimes da 
Coleção dõ Museu Nacional, os urópodes 
mostram exatamente o mesmo aspecto que 
nas fêmeas. 

Há, porém, um caráter comum que 
nos parece servir para identificar esta es¬ 
pécie nos diferentes estágios de desenvol¬ 
vimento dos dois sexos, e que não é ob¬ 
servado em qualquer das outras espécies 
de Braga : o dátilo dos pereópodes do l.° 
par é bem mais longo que o dos demais 
6 pares. 

Atribuímos à B. fluviatüis , o espéci¬ 
me macho descrito e figurado por Ringue¬ 
let (1947) como constituindo o alótipo de 
Telotha henseli (Von Martens). Além do 
fato de que a descrição e ilustrações do 


espécime em questão concordam plena¬ 
mente com as da fêmea descrita por Giam- 
biagi de Calabrese e com os exemplares 
machos que tivemos em mãos, há ainda a 
circunstância de que possuímos em cole¬ 
ção um espécime macho que pertence in- 
dubitàvelmente a Telotha henseli , o que 
nos permitiu a necessária comparação. Fa¬ 
remos publicar oportunamente uma deta¬ 
lhada descrição do macho desta última es¬ 
pécie, de maneira a confirmar o que aqui 
é dito. 

Com as descrições complementares de 
Giambiagi de Calabrese e de Ringuelet, 
consideramos estar suficientemente: carac¬ 
terizada esta espécie. Limitamo-nos, des¬ 
tarte, a dar aqui uma diagnose sucinta: 

“Corpo de contorno ovalado e super¬ 
fície dorsal moderadamente convexa. Ca¬ 
beça tão larga quanto longa, de contorno 
triangular, com a margem anterior ge¬ 
ralmente terminando 'em ponta e arquea¬ 
da fortemente para baixo. Olhos bem de¬ 
senvolvidos. Antênulas com 8 artículos, 
estendendo-se até o limite posterior da 
cabeça. Antenas mais delgadas e mais 
longas, com 9 artículos. Peréopodes iguais 
ou subiguais; protopoditos pouco curva¬ 
dos e dátilos com unhas fortes e agudas. 
Dátilo dos pereópodes do l.° par acentua- 
damente mais longo que o dos demais pa¬ 
res, que são iguais entre si. Télson mais 
largo do que longo, não muito mais largo 
que os 5 segmentos abdominais anteriores. 
Urópodes ligeiramente mais longos que o 
ápice do télson na fêmea e no macho bem 
desenvolvidos, porém muito mais longos 
nos machos muito jovens. Exopodito e en¬ 
dopodito dos urópodes de igual compri¬ 
mento, de forma ovalada, ambos ou ape¬ 
nas o exopodito, acuminados na extremi¬ 
dade; nos machos muito jovens o exopo¬ 
dito é muito maior que o endopodito e 
falcado”. 


76 


A.L. DE CASTRO — ESPÉCIES SUL-AMERICANAS DO GÊNERO BRAGA 


Material examinado: — n.° 672, um 
macho muito jovem, Posto do Jacaré, Alto 
Xingu, Estado de Mato Grosso, parasitando 
peixe “bicudo”; n.° 1.136, 2 machos, Rio 
Itapicuru, Caldas de Cipó, Estado da Ba¬ 
hia, Dalcy Albuquerque col. em 12-7-951. 

Hospedadores: “armado” (fam. Dora- 
didae), Salminus maxillosus C.V., “vieja” 
(Loricaria anus (C.V.)) e “bicudo”. 

Distribuição geográfica: — Brasil e 
Argentina. 

Localização do tipo : — O tipo, um 
exemplar macho muito jovem, proveniente 
de Villa Lutecia, Alto Paraná, Argentina, 
acha-se depositado no Museum National 
cTHistoire Naturelle de Paris (catálogo 
n.° 2.138). 

SUMMARY 

In this work the South American species 
of the genus Braga Schioedte and Meinert 
are studied. The genus Braga belongs to the 
family Cymothoidae (Crustacea, Isopoda) and 
comprises six species up to date, all parasites 
of fresh-water fishes. B. cichlae Schioedte 
and Meinert and B. nasuta Schioedte and 
Meinert, considered as “species inquirenda” 
by others authors, are revalidated and des- 
cribed in details; neotypes are designed for 
the two referred species by the fact that the 
types, deposited in the Museum of Compa¬ 
ra ti ve Zoology, are desappeared (probably des- 
troyed). The female of B. patagonica Schioed¬ 
te and Meinert is redescribed, being sugges- 
ted the possibility that B. brasiliensis Schioed¬ 
te and Meinert and B . occidentalis Boone be 
synonyms of it. A brief diagnosis of B. flu- 
viatilis Richardson is given. The male spe- 
cimen described by Ringuelet (1947) as the 
allotype of Telotha henseli (von Martens) is 
in reality the adult male of B. fluviatilis. B. 
gallardoi Rossani, considered by Ringuelet as 
synonym of B. fluviatilis , seems to be a species 
of the genus Lironeca Leach. New records and 
new hosts are given for the species studied. 
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ESTAMPA I 

Braga cichlae Schioedte & Meinert, macho. 

Fig. 1 — Vista dorsal do corpo; fig. 2 — Vista lateral do corpo; fig. 3 — Jovem 
retirado do marsúpio da fêmea; fig. 4 — Palpo mandibular; fig. 5 — Moro do pereópodo 
do 7.° par; fig. 6 — l. a maxila; fig. 7 — Antena; fig. 8 — Antênula; fig. 9 — Cabeça, 
vista dorsal; fig. 10 — Pleópode do 2.° par; fig. 11 — Urópode; fig. 12 — Maxilípede 
(Na mesma escala: 1 e 2; 4, 6 e 12; 5 e 11; 7, 8 e 10). 
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ESTAMPA 2 


Braga cichlae Schiodte & Meinert, fêmea adulta. 


Fig. 13 — Extremidade posterior de um exemplar com os ur6podes anormalmente 
mais curtos do que o télson; fig. 14 — Vista lateral do corpo; fig. 15 — Vista dorsal 
do corpo; fig. 16 — Urópode; fig. 17 — Pereópode do l.° par; fig. 18 — Pereópode 
do 6.° par; fig. 19 — Pereópode do 7.° par. (Na mesma escala: 14 e 15; 17, 18 e 191. 
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ESTAMPA 3 


Braga nasuia Schiodte & Meinert, macho. 


Fig. 20 — Vista dorsal do corpo; fig. 21 — Vista lateral do corpov íig. 22 — Cabeça, 
vista dorsal; fig. 23 — Pereópode do 7.° par; fig. 24 — Mero do pereópode do 7.° par; 
fig. 25 — Pereópode do l.° par; fig. 26 — Pereópode do 6.° par; fig. 27 — Urópode; 
fig. 28 — Pleópode do 2.° par. (Na mesma escala: 20 e 21; 22, 23, 25 e 26h 
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ESTAMPA 4 


Braga paiagonica Schiodte & Meinert, fêmea adulta. 


Fi g. 29 — Cabeça, vista dorsal; fig. 30 — Cabeça, vista lateral; fig. 31 — Palpo man- 
dibular; fig. 32 — Antênula; fig. 33 — Antena; fig. 34 — maxilípede; fig. 35 — 2. a maxila. 
(Na mesma escala: 29 e 30; 32 e 33). 
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ESTAMPA 5 


Braga paiagonica Schioedte & Meinert, fêmea adulta. 

Ir 

Fig. 36 — Télson e urópodes; fig. 37 — Pereópode do 7.° par; fig. 38 — Pereópode do 
l.° par; fig. 39 — Pereópode do 6.° par; fig. 40 — Urópode. (Na mesma escala: 

36 e 40; 37, 38 e 39). 
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ESTAMPA 6 


Braga fluviatilis Richardson, macho muito jovem. 


Fig. 41 — Cabeça, vista dorsal; fig. 42 — Vista dorsal do corpo; fig. 43 — Vista lateral 
do corpo; fig. 44 — Urópode; fig. 45 — l. a maxila; fig. 46 — Maxilípede; fig. 47 — 
Extremidade do palpo mandibular; fig. 48 — Pereópode do 7.° par; fig. 49 — Pereópode 
do l.° par; fig. 50 — 2. a maxila; fig. 51 — Pleópode do 2.° par. (Na mesma escala: 

42 e 43; 46 e 50; 48, 49 e 51). 
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ESTAMPA 7 


Braga fluviaiilis Richardson, macho adulto. 


Fig. 52 — Vista dorsal do corpo; fig. 53 — Cabeça, vista dorsal; fig. 54 — Urópode; 
fig. 55 — Pleópode do 2.° par; fig. 56 — Pereópode do 6.° par; fig. 57 — Pereópode 
do l.° par; fig. 58 — Pereópode do 7.° par. (Na mesma escala: 53, 55, 56, 57 e 58). 
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A.L. DE CASTRO — ESPÉCIES SUL-AMERICANAS DO GÊNERO BRAGA 


ESTAMPA 8 


Braga patagonica Schioedte & Meinert, fêmea, 28 mm de comprimento. 

Fig. 61 — Braga fluviaiilis Richardson, macho, 10 mm de comprimento; figs. 62 e 63 — 
Braga cichlae Schioedte & Meinert, fêmea, 25 mm de comprimento; figs. 64 e 65 — 
Braga cichlae Schioedte & Meinert, macho, 15 mm de comprimento; figs. 66 e 67 — 
Braga nasuia Schioedte & Meinert, macho, 11 mm de comprimento. 
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O PROBLEMA DA PROTEÇÃO AOS SAMBAQUIS (*) 


(Com 22 figuras) 


SUMÁRIO 
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sobre jazidas e escavações arqueo¬ 
lógicas 

6. Anexos — Vários documentos nu¬ 
merados 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho não é endereçado 
aos arqueólogos; representa, no entanto, 
uma contribuição da Arqueologia e ê di¬ 
rigida a todos os estudiosos do Brasil e 
em particular àqueles que já tenham — 
ou em face de tal documentário venham 
ainda a assumir, quiçá — uma parcela 
mínima que seja da responsabilidade, que 
cabe a todos, de zelar pela preservação 
do patrimônio científico do país. 

Nêle reunimos uma documentação ori¬ 
ginal e impressiva, que mostra à socie¬ 
dade o que são as jazidas arqueológicas 
conhecidas como Sambaquis; demonstra¬ 
mos como essas jazidas estão sendo, por 
ignorância, descaso ou leviandade, crimi¬ 
nosamente destruídas; analisamos os es- 


L. de Castro Faria 

Museu Nacional — Rio de Janeiro 

forços, quase totalmente improfícuos, fei¬ 
tos até agora no sentido de preservá-las; 
e, por fim, apresentamos com os devidos 
comentários, as bases de uma legislação 
específica, inspirada em paradigma de efi¬ 
ciência indiscutível, que colocaria sob a 
proteção efetiva do Poder Público o ines¬ 
timável patrimônio arqueológico nacional. 

Êsse trabalho, sob a forma de rela¬ 
tório, foi apresentado em 1952 ao Conse¬ 
lho Nacional de Pesquisas, que conce¬ 
dera ao autor uma bolsa para estudo do 
problema. Foram fornecidas na mesma 
época cópias dêsse relatório a pessoas in¬ 
teressadas no assunto. 

Em 1957 uma comissão constituída 
pelos diretores do Departamento Nacional 
da Produção Mineral, da Diretoria do Pa¬ 
trimônio Histórico e Artístico Nacional, 
do Museu Nacional, do Presidente da Co¬ 
missão de Pré-História de São Paulo, do 
Professor de Antropologia e Diretor do 
Centro de Ensino e Pesquisas Arqueoló¬ 
gicas da Universidade do Paraná e por 
um consultor jurídico do Ministério da 
Agricultura, foi encarregada de preparar 
o texto de anteproj eto sobre a matéria, 
que seria encaminhado ao Legislativo. 

Efetivamente em 26 de novembro de 
1957, com a Mensagem n.° 512 o Exmo. Se¬ 
nhor Presidente da República encaminhou 
ao Congresso Nacional, acompanhado de 
Exposição de Motivos, um projeto de lei 
que dispõe sôbre a defesa e a proteção 


(*) Trabalho realizado com o auxílio de uma 
Bôlsa do Conselho Nacional de Pesquisas. 
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das jazidas arqueológicas, projeto êsse que 
recebeu na Câmara dos Deputados o n.° 
3.537-57 e que ainda se acha em tramita¬ 
ção. A responsabilidade final da decisão 
sobre o destino dessa parte considerável 
do acervo científico do país está, pois. 
em mãos dos senhores membros do 
Legislativo. 

Aqui ficam, de qualquer modo, as 
provas de um esforço pessoal tenaz, que 
teve o apoio confortador do Conselho Na¬ 
cional de Pesquisas e realizado no sen¬ 
tido de contribuir para que a destruição 
das jazidas arqueológicas seja por fim con¬ 
tida e de que a regulamentação das pes¬ 
quisas e escavações possa sofrear, ao me¬ 
nos em parte, as arrogâncias do diletantis¬ 
mo pedante e a falta de escrúpulos dos 
falsos salvadores de preciosidades pré- 
históricas. 

L SAMBAQUIS JAZIDAS ARQUEOLÓGICAS 

Não nos parece necessária, no momen¬ 
to, uma apreciação das hipóteses sobre a 
origem dos sambaquis , assunto já total¬ 
mente superado desde longa data em to¬ 
dos os centros de pesquisa, mas que no 
Brasil encontrava ainda, até bem pouco 
tempo, exegetas ingênuos e ardorosos. 

Jazidas da mesma natureza dos nossos 
sambaquis foram estudadas desde há um 
século passado, quando os pesquisadores 
dinamarqueses, especialistas em arqueolo¬ 
gia, geologia e malacologia, descreveram 
e caracterizaram com segurança os clás¬ 
sicos jazimentos mesolíticos denominados 
Kjoekkenmoeddinger , nome que se tornou 
de uso corrente na literatura universal, 
assim como os correlatos Kitchenmidden 
e Shell-mounds. 

Cêdo foi estabelecida a correlação en¬ 
tre os sambaquis do Brasil e aquelas ja¬ 
zidas, que estudos cada vez mais numero¬ 
sos vão tornando dia a dia mais conheci¬ 
das. Reveladas jazidas dêsse mesmo tipo 


na Irlanda, na Sardenha, na Alemanha, 
em Portugal, no Japão, nos Estados Uni¬ 
dos, na África e na América do Sul, prin¬ 
cipalmente no Brasil, já o Diccionnairc de 
Sciences Anthropologiques , editado por 
um grupo de especialistas franceses, re¬ 
gistava o nosso têrmo indígena, compa¬ 
rando, sem nenhuma dúvida ou restrição, 
aos jazimentos clássicos da Dinamarca, 
isto é, aos Kjoekkenmoeddinger . 

É de tal forma extensa a distribuição 
de jazimentos dêsse mesmo tipo, que au¬ 
tor muito recente (Fischer, 1950) (1) pôde 
afirmar que “toda a costa do Globo está 
balizada por essas jazidas”. 

Os sambaquis do Brasil, por conse¬ 
guinte, devem ser necessariamente consi¬ 
derados jazidas arqueológicas ou palecetnc- 
gráficas, de acordo aliás com a afirmação 
unânime dos geólogos e geomorfologistas 
que recentemente se ocuparam do assunto, 
como Othon Leonardos (1938), Bigarella 
( 1949-51) e A. Teixeira Guerra (1950) (2). 

Nesse caso Sambaqui , por definição, 
é um monte artificial de conchas, resul¬ 
tante da utilização regular de moluscos 
como fonte principal de alimento. Como 
em todas as jazidas até hoje exploradas 
foram sempre encontradas também gran¬ 
des quantidades de restos de peixes e mais 
raramente ossos de aves e de mamíferos, 
além de carvão vegetal e de cinzas, o Sam- 


(1) Fischer, P.-H. — Vie et Moeurs des Mol- 
Lusques. Paris, Payot, 1950, pp. 18. 

(2) Leonardos, O.H. — Concheiros Naturais 
e Sambaquis. M.A., Depart 0 . Nac. Prod. Mineral. 
Avulso n.° 37; Bigarella, J.J. — Contribuição ao 
Estudo da Planície Sedimentar da parte Norte da 
Ilha de Santa Catarina. Arquivos de Biologia e 
Tecnologia, IV:107-138, Curitiba, 1949; Contribui¬ 
ção ao Estudo dos Sambaquis no Estado do Para¬ 
ná. I — Regiões adjacentes às baías de Paranaguá 
e Antonina. Arquivos de Biologia e Tecnologia, 
V-VL231-292, 1950-51; Contribuição ao Estudo . . . 
II — Regiões adjacentes à baía de Guaratuba. 
Idem, idem, pp. 293-314; Guerra, A. Teixeira — 
Contribuição ao Estudo da Geomorfologia e do 
Quaternário do Litoral de Laguna (Santa Catari¬ 
na). Revisia Brasileira de Geografia, XII (4):535- 
564, 1950. 
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baqui deve ser considerado como um tes¬ 
temunho importante da atividade econô¬ 
mica de populações que viviam sobretudo 
da pesca, da coleta e da caça em geral. 

Parece definitivamente provado, aliás, 
que as populações primitivas, de organi¬ 
zação econômica baseada na caça, na pesca 
e na simples coleta de sementes e de frutos 
silvestres, em toda parte e, em todos os 
tempos, recorreram com íreqüência, e em 
alguns casos com certo exclusivismo, aos 
bancos de moluscos como fonte regular 
e farta de aprovisionamento. 

Se de um lado geólogos e geomorfo- 
logistas, com um acêrvo apreciável de ob¬ 
servações de campo, negavam a possibili¬ 
dade de uma origem natural para êsses 
jazimentos, faltava de outro lado uma do¬ 
cumentação arqueológica sistematizada, 
que colocasse definitivamente o problema 
no seu devido lugar e fizesse convergir 
para ele, como se faz mister, toda a aten¬ 
ção dos especialistas interessados nas ques¬ 
tões de paleoantropologia do Brasil e das 
autoridades públicas responsáveis pela sal¬ 
vaguarda do nosso patrimônio arqueológico. 

Na realidade, se não houve talvez as¬ 
sunto de arqueologia brasileira mais ver¬ 
sado e discutido, não houve também, por 
certo, nenhum outro investigado de ma¬ 
neira menos objetiva e sistemática. Em¬ 
bora há cêrca de um século se tenha vol¬ 
tado para êle a atenção do mundo cientí¬ 
fico, as pesquisas de campo só agora co¬ 
meçam a ser realizadas com método estra- 
tigráfico rigoroso. Assim, ainda transcor¬ 
rerão alguns anos, antes que possamos dar 
respostas satisfatórias, a todas as pergun¬ 
tas inevitàvelmente formuladas. 

Mas não é só a falta de dados de uma 
observação direta, exata, localizada, con¬ 
clusiva, que invalida a numerosa biblio¬ 
grafia avolumada ano após ano. 

Um exame atento das fontes primárias 
revela claramente que os autores mais 
modernos não recorreram, de ordinário, a 


essas fontes; as suas citações são feitas 
através de terceiros e, na maioria dos ca¬ 
sos, as indicações de artigos em língua 
alemã, por exemplo, foram feitas sem co¬ 
nhecimento direto desses trabalhos. De 
outra forma não se compreenderia que os 
trabalhos gerais mais recentes deixassem 
de apreciar e comentar alguns dos resul¬ 
tados mais interessantes das observações 
diretas realizadas por um Fritz Müller. 
um K. v. den Steinen ou um Wohltmann. 
Embora incluídos em quase todas as bi¬ 
bliografias e citados no histórico do pro¬ 
blema, os trabalhos desses autores prova¬ 
velmente não foram lidos, porque as indi¬ 
cações neles contidas não foram até aqui 
apreciadas de modo conveniente. 

Quem manusear a volumosa biblio¬ 
grafia existente sobre o assunto não terá 
dificuldade em reconhecer como traços 
mais característicos a falta de continui¬ 
dade no tratamento do tema, a falta de 
especialização da maioria dos autores e a 
mais completa ausência de uma sistemá¬ 
tica do problema. 

Nos autores mais antigos, desde Vir- 
chow, que na reunião da “Sociedade Ber- 
linense de Antropologia, Etnologia e Pre- 
história” de 16 de julho de 1882 dizia que 
nenhuma outra sociedade científica do 
mundo se ocupara tanto do assunto refe¬ 
rente aos sambaquis brasileiros, observa- 
se uma certa constância, fruto sem dúvida 
do cunho de originalidade que o tema 
apresentava. 

Rath, Ihering, Krone e Loefgren, que 
várias vezes voltaram ao mesmo assunto, 
realizaram ainda assim obra deficiente, 
em conseqüência da falta de especializa¬ 
ção necessária. Em geral os autores brasi¬ 
leiros, de ontem ou de hoje — raríssimas 
exceções feitas — realizaram estudos oca¬ 
sionais, destituídos de planejamento e de 
continuidade, e sem domínio integral do 
tema. 

Excursões de Roquette-Pinto (Rio 
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Grande do Sul, 1906), de Heloísa Alberto 
Torres (Iguape, São Paulo, 1927) e de 
Raimundo Lopes (Maranhão), sem falar 
na de Wiener em 1876, tôdas de iniciativa 
do Museu Nacional, foram realizadas com 
o objetivo de estudar sambaquis, mas o 
fato é que as reconhecidas deficiências de 
pessoal e de meios, não permitiram nunca 
a satisfatória execução de um plano de 
pesquisas, que no caso dos sambaquis de¬ 
veria ter por base o reconhecimento geral 
da região escolhida para estudo, o levan¬ 
tamento minucioso do local da jazida ou 
das jazidas e a escavação ordenada, com 
pesquisa estratigráfica rigorosa daquelas 
que oferecessem melhores possibilidades 
do ponto de vista do solucionamento dos 
problemas em equação. 

Seremos de qualquer forma obrigados 
a reconhecer que os trabalhos até hoje pu¬ 
blicados sôbre sambaquis apresentam la¬ 
cunas consideráveis, quer do ponto de vista 
da técnica empregada nas pesquisas de 
campo, ou da falta de especialização do 
autor, quer da apreciação e discriminação 
dos têrmos reais do problema. 

Tanto o aspecto cultural, ou paleoet- 
nológico, quanto o antropofísico, ou me¬ 
lhor, paleoantropológico, continuam à es¬ 
pera de pesquisas mais numerosas e me¬ 
lhor conduzidas. 

Os crânios do chamado “homem dos 
sambaquis” que o Museu Nacional pos¬ 
suía até recentemente eram ainda os mes¬ 
mos estudados por J.B. de Lacerda em 
1882, e todos êles recolhidos não por êle 
antropólogo, mas por C.F. Hartt, à mar¬ 
gem das suas investigações de geólogo ex¬ 
cepcionalmente dotado. 

A êsses vieram juntar-se uns outros 
seis (em mais de meio século!), todos êles 
também recolhidos mais ou menos ao aca¬ 
so, por geólogos, geógrafos ou simples 
amadores. 

A coleção de crânios provenientes dês- 
se mesmo tipo de jazida, que existe em 


São Paulo ainda é, na sua quase totali¬ 
dade, a mesma coleção reunida ao tempo 
de Ihering e de Krone. 

Faltam a essas duas coleções, as úni¬ 
cas disponíveis para estudo, toda e qual¬ 
quer indicação estratigráfica. 

O material lítico — machados de 
pedra, pontas de flechas, almofarizes, bo¬ 
las, peças zoomorfas —- toda sorte, enfim, 
de utensílios que representam o equipa¬ 
mento material dessas culturas indígenas 
extintas, cujo traço mais característico foi 
entretanto, a construção de tais jazidas, 
embora relativamente numeroso, apresen¬ 
ta as mesmas deficiências, isto é, falta qua¬ 
se absoluta de indicações estratigráficas. 

De todo o exposto é fácil concluir que 
o grande problema apresentado ao mun¬ 
do científico há mais de um século con¬ 
tinuava, até recentemente, a ser tratado 
de maneira superficial ou extremamente 
limitada, mas de qualquer forma aleató¬ 
ria, sem qualquer esforço profícuo no sen¬ 
tido de uma sistematização da pesquisa, ou 
sequer de racionalização dos conhecimen¬ 
tos já seguramente discutíveis, definitivos, 
colhidos em pesquisa de campo, o proble¬ 
ma mais elementar, que era e ainda é, 
numa certa medida, o de reivindicar para 
êsses sambaquis a condição de jazidas 
arqueológicas. 

Essa tarefa, que nos pareceu funda¬ 
mento indispensável a qualquer ação me¬ 
nos sentimental, em favor da proteção de¬ 
finitiva dêsses jazimentos, contra a van- 
dálica destruição de que são vítimas des¬ 
de os primeiros anos da colonização do 
nosso litoral, foi incluída rio nosso plano 
geral de pesquisa. 

Para que nenhuma restrição pudesse 
ser feita ao valor dos dados gerais, rela¬ 
tivos ao quadro natural onde se encastoam 
êsses jazimentos, caso fossem realizadas 
apenas pelo arqueólogo, na verdade sem 
uma especialização conveniente, obtivemos 
a participação de um geomorfologista no 
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estudo da área escolhida para campanhas 
sucessivas de escavações arqueológicas. 

Os trabalhos já publicados por esse 
especialista do Conselho Nacional de Geo¬ 
grafia negam de uma maneira categórica 
e definitiva a possibilidade de uma ori¬ 
gem natural para esses jazimentos (cl A. 
Teixeira Guerra, 1950). 

Pesquisas da mesma natureza foram 
realizadas no litoral do Estado do Para¬ 
ná pelo geomorfologista João José Biga- 
rella, especialista que proclama igualmen¬ 
te de modo categórico a origem artificial 
de tais jazimentos (Bigarella, 1949; 1950- 
-951). 

Uma vez que os geólogos e geomor- 
fologistas brasileiros negam firmemente a 
possibilidade de uma origem natural para 
essas jazidas, conhecidas como sambaquis, 
não cabe mais ao arqueólogo considerar 
sequer esse problema. 

Cabe sem dúvida ao arqueólogo no 
momento atual, além da pesquisa com ob¬ 
jetivos estritamente científicos, a tarefa 
de reunir e apresentar documentos que 
tornem essa conclusão de tal modo evi¬ 
dente aos leigos, que a proteção legal dos 
sambaquis como jazidas arqueológicas se 
torne uma medida irrecorrível. 

Nos dois períodos de trabalho de cam¬ 
po no litoral de Laguna (1950-51), coligi¬ 
mos os documentos fotográficos que apre¬ 
sentaremos a seguir, precedidos de um in¬ 
forme conciso sôbre os resultados gerais 
da pesquisa. 

Com o mesmo objetivo de reunir do¬ 
cumentação convincente, que sirva de 
apoio firme a tôdas as medidas de prote¬ 
ção reclamadas para essas jazidas arqueo¬ 
lógicas, fizemos dois filmes de 16 mm um 
em preto e branco e outro colorido, per¬ 
fazendo um total de cêrca de 3.000 pés. 

Foi assim reunida uma documentação 
mais ou menos completa, quer do ponto 
de vista estritamente científico, quer sim¬ 


plesmente documental, para o fim especí¬ 
fico de proteção, que colocamos em mãos 
do Conselho Nacional de Pesquisas, certos 
de que esses dois aspectos serão minuden- 
temente apreciados. 

O SAMBAQUI DE CABEÇUDA, 

Laguna (Santa Catarina) 

O Estado de Santa Catarina faz parte 
da grande região geográfica do sul do 
Brasil. Em quase toda a extensão do seu 
litoral, bastante recortado, foram locali¬ 
zados desde a segunda metade do século 
passado inúmeros sambaquis. 

A cidade de Laguna fica situada ao 
sul de Florianópolis, capital do Estado. É 
um dos mais antigos núcleos de povoa¬ 
mento dêsse trecho da costa meridional e 
o seu pôrto desempenha hoje papel im¬ 
portante no escoamento da produção car¬ 
bonífera do vale do Rio Tubarão. 

A paisagem física dessa zona é carac¬ 
terizada pelas dunas litorâneas, que se 
distribuem regular e paralelamente da 
orla atlântica a leste, até a encosta da 
Serra do Mar, a oeste. Esses sedimentos 
arenosos repousam sôbre o complexo cris¬ 
talino arqueano, que aflora em vários 
pontos. 

Na evolução dessa imensa planície are¬ 
nosa formaram-se por captação ao mar 
grandes lagunas, sôbre as quais a dinâmica 
sedimentar continua a agir de maneira 
intensa, modificando-lhes sensivelmente 
as características de extensão e de pro¬ 
fundidade. 

Na margem oriental do' estreito que 
une as duas grandes lagunas de Santo 
Antonio dos Anjos e Imarui está locali¬ 
zada a j azida arqueológica denominada 
Sambaqui de Cabeçuda. 

Até 1928 essa jazida estava pràtica- 
mente intacta, mas a utilização posterior 
e contínua do seu substrato conchífero 
para fabricação de cal e sobretudo como 
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material de atêrro, ocasionou uma des¬ 
truição brutal. 

Apresentava originalmente, conforme 
fotografia da época (1928), o aspecto de 
pequena colina de contorno regular, semi- 
esférico, com cêrca de 20 metros de al¬ 
tura e coberta de vegetação arbustiva. 


quase exclusivamente de valvas de Ano- 
malocardia brasiliana; encontram-se, toda¬ 
via, alguns níveis nos quais predominam, 
em certos pontos, valvas de Lucina sp. ou 
de Ostrea sp. Em proporção vultosa ocor¬ 
re também um mitilídeo, provavelmente 
Modiola brasiliensis, cujas valvas frágeis 



Foto 1. O Sambaqui de Cabeçuda — o corte à esquerda mostra a pequena área escavada, 
em relação ao volume total da jazida (1950). 


Apesar da exploração econômica inin¬ 
terrupta das suas conchas, a parte central 
da jazida apresenta-se ainda hoje intacta, 
e nela foi realizada a escavação arqueoló¬ 
gica cujos resultados, muito resumidos, 
apresentaremos a seguir, com o único in¬ 
tuito de evidenciar a extraordinária ri¬ 
queza dêsses jazimentos em material hu¬ 
mano — utensílios e esqueletos — único 
documento que resta das populações in¬ 
dígenas pré-colombianas que ocuparam o 
litoral. 

O sambaqui de Cabeçuda é composto 


ficaram reduzidas a pó ou foram amalga¬ 
madas em brecha, que se esfarinha depois 
de sêca. Alguns exemplares de cêrca de 
uma dezena de outras espécies de lameli- 
brânquios, igualmente comestíveis, ocor¬ 
rem de forma esporádica em todas as 
camadas. 

Na face dos cortes praticados pelos 
fabricantes de cal, e que atingem geral¬ 
mente toda a altura da jazida, observa-se 
uma sucessão mais ou menos regular de 
camadas com inclinação bastante acentua¬ 
da do centro para a periferia. Nas paredes 
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desses cortes e, em quase todos os hori¬ 
zontes, veem-se fragmentos de carvão, es¬ 
pinhas de peixes, camadas de cinzas, pe¬ 
quenos blocos de diabásio e grande nú¬ 
mero de ossos humanos. 

As escavações realizadas nos meses de 
julho e agosto de 1950 e 1951 abrangeram 
uma área de cerca de 14x10 m e atingi¬ 
ram, em algumas quadras, a profundidade 
de 8,50 m. Na área escavada foram do¬ 
cumentados pela primeira vez uma série 
de fatos de extraordinária importância e 
extremamente significativos. 

Removidas a vegetação rala que cres¬ 
cia sobre a parte mais alta da jazida e a 
camada superior de terra vegetal, mistu¬ 
rada com areia muito fina, de coloração 
escura, encontramos camadas de conchas 
mais ou menos puras. Essas camadas de 
conchas limpas são de espessura variável 
e alternam com leitos formadas principal¬ 
mente de espinhas de peixes, sobretu¬ 
do das famílias Tachysuriãae ( bagres ) 
e Sciaenidae (v.g. Pogonias cromis, 
“Miragaia”). 

Nestas mesmas camadas encontram- 
se numerosos fragmentos de carvão, ossos 
de aves e de mamíferos e, quase sempre, 
grande quantidade de pequenos blocos não 
trabalhados, de granito e de diabásio. To¬ 
dos êsses materiais apresentam vestígios 
inconfundíveis de ação do fogo. 

Desde a profundidade de 40 cm, isto 
é, logo abaixo da camada de terra es¬ 
cura, pulverulenta, até 8,50 m., nível má¬ 
ximo alcançado pelas escavações, foram 
encontradas dezenas de sepultamentos. Nas 
camadas superiores êsses sepultamentos 
não estão geralmente assinalados de modo 
particular, mas aparecem alguns marca¬ 
dos por uma pedra de tamanho apreciável. 

A partir do nível de 5,20 m encon¬ 
tramos, todavia, verdadeiras sepulturas, 
formadas por vários blocos de pedra, dis¬ 
postos em forma mais ou menos circular 
sobre os esqueletos. 


Todos os esqueletos dessa jazida, pos¬ 
tos em decúbito lateral, direito ou esquer¬ 
do, apresentam os membros inferiores em 
flexão, com os joelhos quase à altura do 
queixo. Os braços aparecem igualmente 
infletidos, mas em posição menos regular, 
embora as mãos repousem quase sempre 
sôbre o peito ou sob a face. 

Os indivíduos eram enterrados com 
as suas peças de adorno, uma vez que ge¬ 
ralmente se encontram centenas de contas 
de colar, finas e circulares, feitas de con¬ 
chas, junto de quase tcdos os esque¬ 
letos e, em maior quantidade, junto aos 
de crianças. 

Machados de pedra e outros artefatos 
líticos, como pontas de diabásio polidas, 
bolas, quebra-côcos, amoladores e almofa¬ 
rizes, além de poucos objetos como pontas 
de lança, feitas de osso, encontram-se es¬ 
poradicamente, mas dispostos de modo ir¬ 
regular, junto dos sepultamentos. 

Foram encontrados em diferentes ca¬ 
madas vários enterratórios simultâneos; 
no nível de 7,30 m., por exemplo, encon¬ 
tramos 12 esqueletos muito próximo uns 
dos outros. 

No período de escavação de 1950 foram 
recolhidos restos ósseos de cerca de 122 
indivíduos; no de 1951 de 69. 

Êsse número realmente surpreendente 
de enterratórios obriga-nos a considerar a 
jazida como um verdadeiro cemitério, mas 
por outro lado, o grande número de fogões 
perfeitamente caracterizados não deixa a 
menor dúvida de que essas jazidas repre¬ 
sentam também locais de acampamento 
demorado. 

Parece inegável que populações indí¬ 
genas numerosas, de economia baseada na 
coleta de moluscos, na pesca e na caça te¬ 
nham ocupado no decorrer de muitos sé¬ 
culos, periódica e regularmente, êsses lo¬ 
cais e, que êsses montes de conchas, no 
interior dos quais se encontram verdadei- 
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ros fogões, representam de fato os teste¬ 
munhos residuais de sua economia e de 
seu regime alimentar. 

As fotografias que se seguem, tiradas 
pelo autor no decorrer das escavações rea¬ 
lizadas no sambaqui de Cabeçuda, do¬ 
cumentam claramente a importância ines¬ 
timável desses jazimentos arqueológicos 
(vide fotografias 1 a 12). 

2. O QUADRO ATUAL DA 
DESTRUIÇÃO DOS SAMBAQUIS 

Utilização do substrato conchífero das ja¬ 
zidas pela indústria de cal, pelos serviços de 
pavimentação de estradas e de campos de 
aviação e como material de atêrro. 

É sabido que pràticamente desde o 
primeiro momento em que a argamassa 
de cal foi usada na região litorânea do 
Brasil, essa cal era “de marisco” e pro¬ 


vinha na sua quase totalidade das jazi¬ 
das arqueológicas denominadas Sambaquis. 

Fornecem documentos precisos nesse 
particular, para os séculos XVI e XVII, 
os cronistas Anchieta, Gabriel Soares de 
Souza e Fernão Cardim; para o século 
XVIII, sobretudo o frade historiador da 
Capitania de São Vicente Gaspar da Ma¬ 
dre de Deus. 

Com relação ao século XIX e ao co- 
mêço do século atual, quase todos os es¬ 
tudiosos que tiveram a sua atenção des¬ 
pertada para o assunto nunca deixaram 
de apontar o fato, e de erguer protestos 
veementes contra a destruição indiscri¬ 
minada dêsses jazimentos, pela utilização 
do seu substrato como material para fa¬ 
bricação de cal ou para pavimentação de 
ruas e de estradas. 

Nenhum trabalho, contudo, apresen¬ 
tava dados concretos sobre o vulto real 



Foto 2. Sambaqui de Cabeçuda — um aspecto das camadas, que evidencia a ausência de 
estratificação horizontal regular, característica dessas jazidas arqueológicas. 
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dessa atividade criminosa, que já fêz de¬ 
saparecer um número elevado de precio¬ 
sas jazidas arqueológicas. 

Quando organizamos em 1947 o nosso 
plano de pesquisas sistemáticas sobre sam¬ 
baquis, consideramos como tarefa preli¬ 
minar e básica um estudo direto, realiza¬ 
do antes em extensão que em profundi¬ 
dade, das zonas mais ricas em jazimentos 
dêsse tipo, com o propósito de levantar 
uma documentação satisfatória sobre o es¬ 
tado atual das jazidas principais referidas 
na literatura e, de avaliar mediante uma 
análise objetiva, não só os danos resul¬ 
tantes da exploração econômica, como o 
vulto exato dos interêsses comerciais em 
jogo. 

Êsse trabalho pareceu-nos indispensá¬ 
vel, porque os têrmos do problema variam 
consoante as características locais, e sem 
uma apreciação prévia de todos os seus 
aspectos particulares, qualquer solução 
proposta poderia resultar improfícua, ou 
por demasia do complacente ou por ex¬ 
cessivamente drástica. 

No momento, desejamos apenas for¬ 
necer os dados coligidos pessoalmente em 
diversas excursões de estudo realizadas 
com êsse objetivo, escolhidos dentre os 
mais expressivos. São verdadeiros fla¬ 
grantes da atividade destruidora iniciada 
nos primórdios da colonização e que longe 
de ser interrompida vai se intensificando 
dia a dia, em conseqüência do aperfeiçoa¬ 
mento dos meios mecânicos de exploração 
e do desenvolvimento do mercado. No sé¬ 
culo XVI utilizamos “cal de marisco” das 
jazidas acumuladas em muitas centenas 
ou muitos milhares de anos pelos primiti¬ 
vos habitantes do nosso litoral para edifi¬ 
car as primeiras casas de alvenaria; em 
1953 ainda utilizamos conchas de outras 
tantas jazidas arqueológicas do mesmo 
tipo para pavimentar campos de aviação. 

Os exemplos seguintes parecem elu¬ 
cidativos. 


SAMBAQUI DO RIO RIBEIRA 

A fábrica de cal de mariscos do Rio 
Ribeira é de propriedade do senhor L.S., 
que possui mais duas no município de 
Joinvile; uma na lagoa de Saguassu e ou¬ 
tra no Rio Velho. 

A da Ribeira teve antigamente dois 
fornos, mas um dêles está agora abando¬ 
nado. Parece que tôdas as fábricas mais 
antigas trabalhavam sempre com dois for¬ 
nos de tipo intermitente, pois a matéria 
prima era abundante e a alternância de 
trabalho assegurava uma produção quase 
contínua. 

Êsses fornos são de forma cilíndrica, 
com cêrca de dois metros e meio de diâ¬ 
metro. Na parte superior há uma peque¬ 
na porta, pela qual é feito o movimento 
de conchas e de lenha. Para isso cons¬ 
tróem uma rampa, se o forno não foi pro¬ 
positadamente erguido junto a um bar¬ 
ranco, cortado para êsse fim. 

Na parte inferior existem três bocas, 
uma das quais fica para dentro do gal¬ 
pão, onde é armazenada a cal fabricada. 
Na parte superior, em forma de abóboda, 
abre-se o orifício que serve de chaminé. 
O conjunto apresenta a forma de uma 
colméia. 

Pouco acima das bocas está a grelha, 
formada de barras de fero, soltas. Sôbre 
essa grelha é colocada a primeira cama¬ 
da de lenha, bem unida e compacta, bem 
estivada , no linguajar local. 

Depois de pronta essa camada de le¬ 
nha, é colocada então sôbre ela a primei¬ 
ra camada de conchas, prèviamente pe¬ 
neiradas. A espessura das camadas de 
conchas é avaliada pela altura dos tijo¬ 
los. 

Terminado êsse arranjo alternado de 
camadas de lenha e de conchas, a porta é 
fechada também com tijolos e o fogo 
ateado em seguida. A lenha preferida 
é a de mangue , porque além de fornecer 
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maior número de calorias, transforma-se 
em cinza muito branca. 

Terminada a queima o feitor abre 
um buraco na grelha, afastando as barras 
de ferro, e a cal é retirada em carrinhos 
de mão, que são introduzidos no interior 
do forno. 


rada e a da terceira 60 cruzeiros. 

Aí está a indústria de “cal de maris¬ 
cos”. A exploração dessa jazida do Rio 
Ribeira data de época bastante remota e 
difícil de ser verificada com segurança. 
O dono atual, L.S., herdou a caieira dos 
pais. Os pais já a tinham comprado em 



Foto 4. Sambaqui de Cabeçuda — fotografia tomada do alto da trincheira. Na superfície 
do corte observa-se o local de um “fogão”; cinzas, materiais calcinadas, pequenos blocos 
de diabásio com vestígios inconfundíveis de ação do fogo e geralmente grande quan¬ 
tidade de espinhas de peixes. 


A cal depois de retirada do forno é 
peneirada; a mais fina é imediatamente 
recolhida ao depósito, enquanto o resíduo 
apurado na peneira é reduzido por meio 
de soquetes e em seguida peneirado no¬ 
vamente. O que resta, depois dessa se¬ 
gunda operação ainda apresenta valor 
comercial, embora pouco elevado. 

A cal fina era vendida nessa época 
(1947) a Cr$ 400,00 a tonelada, enquanto 
a obtida do resíduo apurado na segunda 
peneirada valia apenas Cr$ 80,00 a car- 


funcionamento. Ninguém sabe, ao certo, 
quando começou a destruição da jazida, 
mas não será difícil prever quando irá 
terminar, porque quase já nada resta. 

O que ficou da primitiva jazida é, na 
realidade, um pequeno testemunho, quase 
inexpressivo, do ponto de vista arqueoló¬ 
gico. Do ponto de vista do fabricante de 
cal representa um patrimônio valioso. 

O trabalho de exploração não é in¬ 
tensivo, antes persistente e contínuo — 
não há pressa, também não há intervalo. 
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A jazida está no fim, reconhecem, mas 
ainda dará serviço para uns 10 ou 15 anos, 
segundo afirmam. Um colosso de conchas, 
para fabricarem cal. 

E assim desaparecerá mais uma jazida 
arqueológica, em pleno século XX, em ra¬ 
zão do mesmo rudimentarismo econômico 
e mental que conduziu a destruição de 
dezenas de outras, nos séculos da desco¬ 
berta e da colonização. 

A jazida do Rio Ribeira é composta 
quase exclusivamente de conchas de Ano- 
malocardia e de Ostrea. Ocorrem certa¬ 
mente outras espécies, mas em proporção 
insignificante; o substrato pode ser con¬ 
siderado como constituído de conchas dos 
moluscos dos gêneros citados acima. 

Colhemos amostras num nível de 5 
metros, mais ou menos, de profundidade, 
onde havia bastante carvão vegetal. Não 
se observa estratificação horizontal, regu¬ 
lar; como de regra, as conchas se encon¬ 
travam dispostas em camadas inclinadas, 
umas de coloração clara, constituídas de 
conchas quase puras, outras mais carre¬ 
gadas, com maior percentagem de areia 
fina e escura. 

Encontramos no chão, atirado ao aca¬ 
so, um machado de pedra — é provável 
que êsse material seja relatívamente abun¬ 
dante — mas a indiferença dos trabalha¬ 
dores é total. Exibida a peça aos traba¬ 
lhadores não a reconheceram como uten¬ 
sílio; declararam, entretanto, que sempre 
encontram muitas pedras . 

O feitor, interrogado sobre o apare¬ 
cimento eventual de esqueletos, afirmou 
que “êsse sambaqui não deu muito osso”, 
mas, acrescentou êle, existem outros “que 
é só ossada” (vide fotografias 13, 14 e 15). 

SAMBAQUI DO AREIAS PEQUENAS 
(Município de Araquari — Sta. Cat.) 

O sambaqui da margem do Rio Areias 
Pequenas oferece um aspecto ainda mais 


impressionante que o do Sambaqui do Rio 
Ribeira. Pertence à viúva do senhor C.B. 
e continua em atividade ininterrupta, se¬ 
gundo afirmam, desde mais de um século. 

A fábrica de cal trabalha simultânea¬ 
mente com os seus dois fornos e já con¬ 
sumiu a maior parte da jazida. O que ain¬ 
da resta, entretanto, dará para muitos anos 
de produção. 

O corte deve ter atingido a parte mais 
alta da jazida, que apresenta a forma de 
pequena colina levemente arqueada. Na 
encosta voltada para o rio estava sendo 
preparada uma roça de feijão, enquanto 
na oposta prosseguia a retirada de con¬ 
chas, que eram peneiradas e em seguida 
conduzidas ao forno. 

A parte mais elevada, corresponde ao 
topo da jazida, deve medir uns dez me¬ 
tros e a corda do arco no mínimo uns cin- 
qüenta, mas no estado atual é impossível 
avaliar o perímetro primitivo da jazida. 

Tem-se a impressão de que a área, 
hoje quase plana, onde foi erguida a casa 
do proprietário — ótima construção de ti¬ 
jolos nús, no estilo arquitetônico caracte¬ 
rístico das zonas de colonização alemã — 
e todo o terreno circundante, foram ante¬ 
riormente ocupados pelo sambaqui. Neste 
caso o perímetro primitivo terá sido de 
algumas centenas de metros e o que hoje 
resta representará menos de um décimo 
do volume total. 

Eigarella (Arquivos de Biol. Tecno¬ 
logia, IV, 1949, p. 96) estimou em cêrca de 
90.000 m 3 o volume primitivo dessa jazi¬ 
da, mas não declara em que elementos se 
baseou para sugerir essa medida. 

A massa principal da jazida é forma¬ 
da de valvas de Anomalocardia e de Os¬ 
trea, mais ou menos misturadas e forman¬ 
do camadas regulares com inclinação cor¬ 
respondente ao arqueamento natural do 
monte. 

Ocorrem também valvas de outras es¬ 
pécies, mas em proporção muito menor. 
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Encontramos no chão algumas vérte¬ 
bras humanas e vários fragmentos de os¬ 
sos do crânio; todo êsse material está co¬ 
berto por uma substância vermelho-tijolo. 
Disse o feitor que aparecem muitos pe¬ 
daços dessa substância, que êles chamam 
“giz de índio”. 


estão situados dois grandes sambaquis. Fi¬ 
cam ambos na bacia do Cubatãozinho e 
podem ser designados por este nome se¬ 
guido dos números I e II. 

O primeiro está situado num terreno 
de propriedade do senhor Camilo Kroebel; 
o segundo é conhecido como sambaqui do 



Foto 5. Sambaqui de Cabeçuda — Enterramento no nível 4 (0,75 — 1,00 m) 


Interrogado sôbre o aparecimento de 
esqueletos humanos respondeu o feitor da 
“fábrica” de cal de mariscos do sambaqui 
do Areias Pequenas, com absoluta superio¬ 
ridade “aparecer, aparecem muitos, mas 
nós não ligamos prá isso” (vide fotogra¬ 
fias 16 e 17). 

SAMBAQUIS. DO CUBATÃOZINHO 
(I - II) 

Muito próximo da cidade de Joinvile 


“Campo de Aviação”, por ter fornecido 
material para a sua pavimentação. Parece 
estar situado em terras devolutas. 

O rio Cubatãozinho corre paralelamen¬ 
te ao rio Cubatão e vai desaguar no Canal 
das Três Barras. É antes um escoadouro, 
que drena uma grande baixada, coberta 
de manguesais. 

O sambaqui do Cubatãozinho I, situa¬ 
do nas terras do senhor Camilo Kroebel, 
estava pràticamente intacto, mas o do 
Cubatãozinho II, ou do “Campo de Avia- 


108 


L. DE CASTRO FARIA — O PROBLEMA DA PROTEÇÃO AOS SAMBAQUIS 


ção”, em 1947 estava em grande parte 
destruído e talvez nada mais reste dêle 
no momento. 

Esta jazida, situada muito próximo 
das margens do Cubatãozinho, apresen¬ 
tava um vulto impressionante. O material 
retirado para a pavimentação do campo 
de aviação, em certa fase com auxílio de 
escavadeira mecânica, deve ter atingido 
o vulto de muitas centenas de metros cúbi¬ 
cos. O desmonte, no momento da nossa 
visita, deixara um arco de círculo cuja 


Nesse sambaqui, quase totalmente des¬ 
truído em poucos meses, se não nos en¬ 
ganamos no ano não muito distante de 
1946, para fornecer atêrro para o campo 
de aviação local, foram encontrados entre 
centenas de peças de indústria humana, 
magníficos exemplares de escultura zoo- 
mórfica em diabásio, que tivemos ocasião 
de apreciar mais tarde no escritório do 
proprietário de uma fábrica da cidade, e 
durante certo tempo, empreiteiro das obras 
de pavimentação do campo. 



Foto 6. Sambaqui de Cabeçuda — Sepultura a 5,20 m de profundidade. Oito blocos de 
pedra cobrem um esqueleto. Entre os dois blocos maiores, vistos na parte de cima da 
fotografia, observa-se a parede posterior do crânio. 


corda poderTsT medir uns 50 ou 60 metros. 
O eixo maior da jazida deveria ter atin¬ 
gido, primitivamente, cêrca de 100 metros 
e o menor nada menos de 60 metros; a 
altura máxima da jazida deveria ser da 
ordem de 10 a 12 metros. 


Destruir sambaquis para pavimentar 
campos de aviação vai se tornando, de 
resto, uma prática rotineira. Em Saquare- 
ma, Estado do Rio de Janeiro, localidade 
distante apenas 3 horas de automóvel da 
capital da República, dois enormes sam- 
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baquis foram totalmente destruídos para 
fornecer material para pavimentação do 
campo de pouso de emergência ali cons¬ 
truído. E isso no ano da graça de 1949 (vide 
fotografia 18). 

SAMBAQUI DO MORRO DO OURO 

O sambaqui do Morro do Ouro, situa¬ 
do dentro da área urbana da cidade de 
Joinville, Santa Catarina, está sendo ví¬ 
tima dos processos modernos “racionais” 
e eficientes de destruição. 

Trata-se de enorme j azida, rica em 
material humano, esqueletos e indústria 
lítica, que está sendo totalmente arraza- 
da por meio de força hidráulica, para que 
possa ser ampliada de alguns metros qua¬ 
drados a área que uma companhia de co¬ 
mércio pretende utilizar para construir um 
trapiche. 

No barracão de madeira que serve de 
escritório para o encarregado das obras 
de desmonte encontravam-se, por ocasião 
da nossa visita ao local, dezenas de uten¬ 
sílios de pedra, de crânios e de outras par¬ 
tes do esqueleto, retirados ao acaso por 
operários curiosos, que aproveitavam os 
momentos em que o possante jato dágua 
era interrompido por qualquer circunstân¬ 
cia e coincidia ficarem expostas nas pare¬ 
des da jazida aquelas peças. Muitas ou¬ 
tras peças já tinham sido dispersadas nas 
mãos de pessoas que por simples curiosi¬ 
dade ou puro acaso chegavam ao local. 

Nada se aproveitou dessa jazida, que 
uma indiferença monstruosa condenou ao 
desaparecimento total (foto 19). 

SAMBAQUI DO FORTE 

No interior do Forte Marechal Luz, 
em São Francisco, Estado de Santa Cata¬ 
rina, encontra-se uma interessante jazida, 
na qual são freqüentes os achados de es¬ 
queletos. Apesar de estar situado no in¬ 


terior de uma praça de guerra, natural¬ 
mente comandada por oficial culto, êsse 
jazimento não tem escapado à destruição, 
pois dele já foram retiradas toneladas de 
conchas para consertar estradas. 

O Forte Marechal Luz está situado 
na extremidade norte da ilha de São Fran¬ 
cisco, junto ao morro de João Dias. O Forte 
está ligado à cidade por uma estrada de 
rodagem com 18 quilômetros de extensão. 

A jazida está encaixada entre grandes 
matacões e repousa sôbre o embasamento 
granítico do morro de João Dias (Foto 20). 

É muito difícil avaliar com rigor a 
altura da jazida propriamente dita, por¬ 
que as conchas foram depositadas sôbre a 
encosta do monte e uma observação rá¬ 
pida não permite verificar o seu grau de 
declividade. No tôpo da jazida, tem-se a 
impressão de estar pelo menos a trinta 
metros sôbre o nível da praia. 

As provas de que êsse monte de con¬ 
chas foi erguido „ pelo primitivo habitante 
do nosso litoral se exibem ali com uma 
extraordinária evidência. Em poucos ins¬ 
tantes de prospecção descobrimos um es¬ 
queleto humano, e pràticamente em todos 
os níveis se encontram fragmentos de car¬ 
vão, ossos de peixe e conchas calcinadas. 
Apesar disso não se manifestou até agora 
nenhum interêsse das autoridades milita¬ 
res pela proteção da jazida, da qual con¬ 
tinuam a retirar conchas toda vez que ne¬ 
cessitam obter sem esforço material para 
atêrro. 

Os ossos encontrados são olhados um 
instante com curiosidade e em seguida ati¬ 
rados fora. 

No mesmo local documentamos a des¬ 
truição dos sambaquis do Bezerra, da En¬ 
seada e do Rocio Pequeno. 

Pelas informações que obtivemos acêr- 
ca de outros sambaquis do município de 
São Francisco, existem ainda algumas ja¬ 
zidas intactas, mas outras, no dizer do in¬ 
formante, “estão rasas ou já se acabaram”. 
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SAMBAQUI DE LAGUNA 

Não caberia aqui uma apreciação de 
todos os sambaquis dêsse município; são 
bastante numerosos, muitos dêles sèria- 
mente atingidos pela exploração de cal, 
uns já completamente destruídos, como o 
de Magalhães e da Roseta, jazidas das 
quais o Museu Nacional possui coleções 
que datam dos fins do século passado, mas 
outras, felizmente, ainda estão pràtica- 
mente intactos. Os sambaquis dessa re¬ 
gião serão objeto de um estudo especial. 


Silvio Fróes Abreu no seu trabalho sobre 
“Sambaquis de Imbituba e Laguna” (p. 8), 
mostra a jazida ainda no seu estado ori¬ 
ginal (Foto 21). 

Apresenta, como se vê, o aspecto de 
pequena colina de contorno regular, semi- 
esférico, com cêrca de 20 metros de al¬ 
tura e coberta de vegetação arbustiva. 

A fotografia que fizemos em 1950 mos¬ 
tra a destruição verdadeiramente brutal 
processada no período de 25 anos apenas 
(Foto 22). 

Essa jazida foi destruída para íorne- 



Foto 7. Sambaqui de Cabeçuda — um aspecto da sepultura 24, no nível de 6,00 — 6,25 m. 
A exploração da jazida pelos fabricantes de cal já havia feito desbarrancar o resto 
do esqueleto e dos blocos que compunham a sepultura. 


Queremos apenas mostrar aqui o ritmo 
da destruição de uma das mais ricas e va¬ 
liosas jazidas arqueológicas dessa natureza 
até hoje descobertas no Brasil. Trata-se 
do sambaqui de Cabeçuda, já referido, e 
no qual temos realizado escavações. 

A fotografia publicada em 1928 por 


cer material de atêrro para a construção 
da ponte da Laranjeira, da Estrada de Fer¬ 
ro D. Teresa Cristina, entre as lagoas dos 
Anjos e Imarui. 

Segundo o depoimento de um morador 
do local, que havia trabalhado na obra de 
desmonte, era tal a quantidade de esque- 
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letos que os crânios inteiros eram reuni¬ 
dos e depois espetados, por divertimento, 
nos fueiros dos vagões, que levavam o 
atêrro até as pontas dos trilhos, e em se¬ 
guida atirados nágua. Essa obra vandáli- 
ca foi realizada por um engenheiro, fun¬ 
cionário do govêrno federal. 

Uma das razões da escolha da jazida 
de Cabeçuda para início das nossas pes¬ 
quisas foi exatamente, a ameaça da sua 
completa destruição, dentro de um tempo 
muito curto, pois concluída a obra de atêr¬ 
ro, prossegue a retirada de conchas para 
fabricação de cal. Situada à margem de 
uma estrada de ferro, essa jazida apresen¬ 
ta vantagens excepcionais para a sua ex¬ 
ploração econômica, e o seu proprietário 
sabe aproveitá-las. 

Os resultados das nossas escavações 
arqueológicas de 1950 e 1951 comprovam 
a extraordinária riqueza da jazida de Ca¬ 
beçuda e o seu inestimável significado 
para a arqueologia brasileira; e, servem 
ao mesmo tempo, para revelar de maneira 
crua a situação atual do problema. 

Representa o Sambaqui de Cabeçuda 
o testemunho severo e incontrastável da 
atitude digamos do Brasil, para evitar 
imputações mais precisas, em face de uma 
parcela não pequena, do seu patrimônio 
científico — o patrimônio arqueológico. 

3. A ATITUDE DO ESTADO, NO BRASIL, 
COM RELAÇÃO ÀS JAZIDAS 
ARQUEOLÓGICAS 

Não há negar que o órgão nacional 
encarregado da proteção do nosso patri¬ 
mônio histórico e artístico sempre se re¬ 
velou atento ao problema dos jazimentos 
arqueológicos. 

No primeiro volume da Revista do 
Patrimônio Histórico (1937) foram publi¬ 
cados, por solicitação do diretor dêsse ser¬ 
viço, dois trabalhos, um de Heloísa Al¬ 
berto Torres, intitulado “Contribuição para 


o estudo da Proteção ao material Arqueo¬ 
lógico e Etnográfico” e outro, de Raimun¬ 
do Lopes “A Natureza e os Monumentos 
Culturais”. Em ambos, os aspectos gerais 
do problema da proteção das jazidas ar¬ 
queológicas são objeto de uma análise per- 
cuciante e, para cada caso, foram apon¬ 
tadas algumas sugestões. Foram êsses os 
primeiros ensaios no sentido de uma ava¬ 
liação real dos aspectos gerais da prote¬ 
ção, mas nenhuma das medidas práticas 
então sugeridas foi até hoje ao menos 
ensaiada. 

Em nenhum dêsses trabalhos, entre¬ 
tanto, foi sugerida concretamente a elabo¬ 
ração de uma lei, nem apresentado qual¬ 
quer anteprojeto. 

É verdade que Raimundo Lopes chega 
a propor que “Como medida prática e ur¬ 
gente, os poderes públicos poderiam tomar 
sérias providências, nos terrenos de mari¬ 
nha, contra a devastação irracional das 
caieiras, impondo mesmo severas restri¬ 
ções à exploração daquelas jazidas que fo¬ 
rem de reconhecida importância científica. 
Quanto aos sambaquis em terrenos firmes, 
geralmente os mais antigos é mais plau¬ 
sível a expropriação, ou melhor, um re¬ 
gime de semi-expropriação, condomínio ou 
enfiteuse especial, permitindo ao pro- 
tário, ou morador arredantário, o jus 
utendi , mas não o jus abutendi , isto é, 
estabelecendo o domínio eminente do Es¬ 
tado e eximindo do pagamento de foros 
(ou de impostos) o ocupante, segundo o 
regime jurídico do seu título, conforme se 
pudesse responsabilizar pela conservação 
da jazida e como compensação às restri¬ 
ções impostas à plena exploração do ter¬ 
reno”. 

Há um documento, entretanto, bas¬ 
tante anterior aos dois já mencionados, 
no qual a questão crucial, que é a da le¬ 
gislação específica sobre a proteção das 
jazidas arqueológicas, com o seu inevitá¬ 
vel corolário, isto é, a regulamentação das 
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escavações para fins científicos, foi enca¬ 
rada frontalmente. 

Trata-se mesmo de um anteprojeto 
de lei de caráter formal, preparado por 
Alberto Childe, então “Conservador das 
antiguidades clássicas do Museu Nacional”, 
por solicitação do Prof. Bruno Lobo. 

Êsse documento é de 1920, portanto 
muito anterior à legislação que criou o 
Serviço do Patrimônio Histórico e Artís¬ 
tico Nacional (1937). 


cada apenas no seu caráter, que se tornou 
cada vez mais rígido e inflexível, e de sá¬ 
bia e proveitosa inspiração. 

Dizia o artigo l.° do anteprojeto de 
Alberto Childe: 

“São consideradas como riquezas na¬ 
cionais, e de propriedade exclusiva de 
cada Estado da União, as ruínas, edifícios, 
jazidas, grutas, cemitérios, sambaquis, pe¬ 
dras levantadas, poços, etc., contendo ou 
não fósseis, ou objetos de natureza paleon- 



Foto 8. Sambaqui de Cabeçuda — esqueleto da sepultura 29; aehava-se quase com¬ 
pletamente esmagado pelos blocos de pedra que o cobriam e pelo pêso das camadas 

de conchas. 


Alberto Childe, especialista em ar¬ 
queologia clássica e de formação européia, 
conhecia provavelmente muito bem o es¬ 
pírito da legislação adotada naqueles paí¬ 
ses, e o seu anteprojeto, que certamente 
terá parecido uma extravagância de ar¬ 
queólogo apaixonado, nada mais é que uma 
réplica da legislação européia sôbre a ma¬ 
téria, ainda hoje em uso e talvez modifi- 


tológica ou arqueológica histórica, etc., se¬ 
jam elas encontradas na superfície, ou de¬ 
baixo da terra, em florestas, campo aber¬ 
to ou propriedades particulares, dentro 
dos limites territoriais de cada Estado da 
União”. 

Childe distingue os achados resultan¬ 
tes de escavações realizadas por “missões 
oficiais ou autorizadas (nacionais ou es- 
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trangeiras) ” e as “realizadas por acaso 
por indivíduos isolados, ou por proprietá¬ 
rios, concessionários, ou inquilinos do lu¬ 
gar onde tiveram lugar”. 

Para ambos estipula a obrigação de 
declarar o achado e de protegê-lo, até que 
providências oficiais fôssem tomadas. 


Brasileira, e os Prefeitos, Governadores e 
Ministros da Instrução Pública, são pela 
mesma razão simples protetores desta 
propriedade”. (Doc. do Arquivo da D. 
P.H.A.N.). 

A Diretoria do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, órgão criado pela lei 



Foto 9. Sambaquis de Cabeçuda — um outro sepultamento, na pro¬ 
fundidade de 7 metros. Vários blocos de pedra cobriam o esqueleto. 


No artigo 6.° estipula: “Não será per¬ 
mitido nenhum trabalho de escavação, le¬ 
vantamento de plano, reconstituição a ne¬ 
nhuma instituição científica, histórica, ar¬ 
queológica, ou outra, do Estado interessa¬ 
do, sem prévio conhecimento e licença do 
Ministério da Instrução Pública”. 

No artigo 12.°, consagra de maneira 
inequívoca o princípio de que a posse de 
todos os bens históricos, artísticos e ar¬ 
queológicos cabe ao Estado: “Todos os 
objetos e lugares de que se trata aqui, 
sendo do Patrimônio Nacional, e portanto 
inalienáveis, são de propriedade da Nação 


n.° 378, de 13 de janeiro de 1937 e orga¬ 
nizado pelo Decreto-lei n.° 25, de 30 de 
novembro do mesmo ano (modificado pelo 
Decreto-lei n.° 8.534, de 2 de janeiro de 
1946), exerce a sua ação protetora exclu¬ 
sivamente sobre os bens inscritos nos Li¬ 
vros do Tombo, bens que passam a cons¬ 
tituir o patrimônio histórico e artístico 
nacional (artigo l.°, § l.° do Decreto-lei 
n.° 25, de 30 de novembro de 1937). 

Dessa forma, a sua ação no setor da 
Arqueologia só se poderá exercer sobre 
aquelas jazidas necessàriamente inscritas 
no “Livro do Tombo Arqueológico, Etno- 
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gráfico, e Paisagístico” (artigo 4.°, alínea 
1, do citado decreto-lei). 

Nesse caso é evidente que tal legis¬ 
lação jamais poderá corresponder satisfa¬ 
toriamente aos propósitos visados, uma 
vez que: 

l.° — não será nunca possível in¬ 
dicar todas as jazidas arqueológicas 
merecedoras de inscrição no Livro do 
Tombo, pela simples razão de que 


tombadas não poderão em caso ne¬ 
nhum ser destruídas, demolidas ou mu¬ 
tiladas”. . . Torna-se então evidente 
que se pudesse dispor de indicações 
satisfatórias sôbre a maioria das ja¬ 
zidas arqueológicas de indiscutível va¬ 
lor científico, ainda assim o tombamen- 
to não seria medida aplicável senãc 
em casos especialíssimos, uma vez que 
a escavação arqueológica implica ne¬ 
cessariamente na destruição, ao menos 



Foto 10. Sambaqui de Cabeçuda — superfície do corte ao nível de 7,30 metros, 

com 12 sepultamentos. 


muitas são ainda desconhecidas, ou 
sôbre elas não possuem os especialis¬ 
tas dados suficientemente completos 
para satisfazer o formalismo do pro¬ 
cesso normal de tombamento. 

2.° — O tombamento, uma vez pro¬ 
cessado, implica na conservação inal¬ 
terável da coisa tombada. De acordo 
com o artigo 17 do Decreto-lei n.° 25, 
de 30 de novembro de 1937 “As coisas 


parcial, da jazida, o que iria de en¬ 
contro ao artigo referido, e portanto 
contra ao próprio espírito da legisla¬ 
ção sôbre tombamento de bens de 
interêsse histórico, artístico ou ar¬ 
queológico. 


A lei de tombamento, como se eviden¬ 
cia, só poderá ter aplicação naqueles casos 
em que os especialistas em arqueologia 
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concordarem com a preservação integral 
de certas jazidas, que assumiriam assim 
o caráter de verdadeiros monumentos, e 
dêsse modo ficariam inevitàvelmente ex¬ 
cluídas quaisquer possibilidades de pes¬ 
quisa, pois esta acarreta quase sempre des¬ 
figurações acentuadas. 

Até agora só foram realizados dois 
tombamentos de bens de interesse arqueo¬ 
lógico — um sambaqui de São Luiz, Ma¬ 
ranhão (Sambaqui do Pindaí), e as cha- 


voltou a escavar no mesmo local e impres¬ 
sionado com a devastação causada pela 
retirada de conchas para pavimentação 
das estradas de rodagem, solicitou lá mes¬ 
mo do Maranhão, por meio de carta, da 
Diretoria do Patrimônio Histórico e Ar¬ 
tístico Nacional o tombamento da jazida. 
A carta pela qual Raimundo Lopes soli¬ 
citou o tombamento do Sambaqui do Pin¬ 
daí é de 7 de novembro de 1939 e no dia 
13 do mesmo mês e ano já o Diretor do 



Foto 11. Sambaqui de Cabeçuda — pormenor da fotografia anterior (n.° 10), 
que mostra um enterramento duplo. 


madas Itacoatiaras (inscrições rupestres) 
do Rio Ingá, no Estado da Paraíba. 

O sambaqui do Pindaí está situado 
entre os quilômetros 22 e 23 da estrada 
de rodagem de S. Luiz a Ribamar. 

Raimundo Lopes fizera as primeiras 
escavações nessa jazida em 1927, dela re¬ 
tirando fragmentos de cerâmica. Em 1939 


Serviço do Patrimônio Histórico comuni¬ 
cava ao prefeito local o tombamento da 
jazida. 

As “Itacoatiaras do Rio Ingá”, ficam 
situadas na Fazenda da Pedra Lavrada, 
distante 4 quilômetros do município de 
Ingá, no Estado da Paraíba. 

O tombamento dessas inscrições foi 
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solicitado pelo Diretor do Museu Nacional 
em 22 de dezembro de 1943 para atender 
ao apêlo formulado pelo senhor José An- 
thero Pereira Júnior, arqueólogo interes¬ 
sado no assunto e que visitara demorada¬ 
mente o local. O tombamento foi efeti¬ 
vado no dia 29 de maio de 1944. 

Com relação ao problema dos sam¬ 
baquis, em particular, nada foi feito ain¬ 
da de concreto pelo govêrno federal, salvo 
o único caso de tombamento da jazida do 
Pindaí, Maranhão, fato pràticamente sem 
significação, não somente pela sua singu¬ 
laridade e pela sua situação fora da área 
mais característica dêsses jazimentos, como 
pela ausência de documentação satisfatória 
sôbre o valor arqueológico da jazida. 


Não faltaram, entretanto, e até pelo 
contrário, foram numerosos e notórios, os 
reclamos de medidas legais, através de 
moções ou de recomendações de assem¬ 
bléias e de instituições científicas. 

Em 1947 surgiu por fim um projeto 
de lei apresentado à Câmara Federal pelo 
Deputado Plínio Barreto (Anexo, Doc. 
n.° 3), e para o qual o deputado Aureliano 
Leite propoz um substitutivo, acompanha¬ 
do de longo parecer sôbre a matéria, e 
que foi aprovado pela Comissão de Edu¬ 
cação e Cultura daquela casa do legisla¬ 
tivo. (Anexo, Doc. n.° 4). 

Êsse projeto assinala o início de um 
período que seria marcado por uma deci¬ 
siva mudança de atitude das autoridades 



Foto 12. Sambaqui de Cabeçuda — sepulturas a oito metros de profundidade, ao lado 

de um omoplata de baleia. 
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públicas, principalmente estaduais, com 
relação ao problema da salvaguarda do 
nosso patrimônio arqueológico. 

O projeto do Deputado Plínio Barreto 
e o substitutivo do seu colega Aureliano 
Leite consubstanciavam a aspiração, pela 
sua finalidade, de quantos se preocupavam 
com o destino dos nossos sambaquis, al¬ 
vos preferidos de uma destruição irra¬ 
cional e até aqui irreprimida, que faz de¬ 
saparecer sob os nossos olhos jazidas ar¬ 
queológicas de valor inestimável. 


bamento, voluntário ou compulsório, dos 
sambaquis existentes no território nacio¬ 
nal” (artigo l.° dos dois projetos de lei. 
Anexo, Does. 3 e 4). Não lhes ocorrera 
a possibilidade de uma solução diferente, 
e como já procuramos demonstrar ante¬ 
riormente, o tombamento de jazida ar¬ 
queológica só pode ser admitido como me¬ 
dida de exceção, e jamais poderá satisfa¬ 
zer o objetivo precípuo, que é o da pre¬ 
servação dessas jazidas para fins de pes¬ 
quisa científica. 



Foto 13. O estabelecimento do senhor L.S. na Av. Procópio Gomes, à margem do Rio 
Jaguarão, Joinviie. É ao mesmo tempo depósito e fábrica. O senhor L.S. é um dos 
maiores fabricantes de “cal de mariscos”, da região. Além dessa fábrica, situada dentro 
da cidade, possui as jazidas (Arqueológicas!!) e fábricas da Ribeira (município de Ara- 
quari), da Lagoa de Saguassu e do Rio Velho (município de Joinviie). 


Ambos, entretanto, nos seus projetos, 
vincularam a preservação dos sambaquis 
ao tombamento, procurando obter por meio 
de uma legislação especial que a Diretoria 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacio¬ 
nal se tornasse obrigada a proceder, na 
conformidade do decreto-lei n.° 25, de 30 
de novembro de 1937, ao “imediato tom- 


Felizmente — talvez pareça parado¬ 
xal afirmar isso — o referido projeto de 
lei não teve andamento. Embora elabo¬ 
rado por força de um elevado idealismo 
e sustentado por nobres intenções, certa¬ 
mente não teria, caso aprovado, nenhuma 
probabilidade de se tornar um instrumento 
útil e eficaz. 
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Exigindo o processo de tombamento 
elementos formais bastante complexos e 
claramente expostos em lei, não seria ab- 
solutamente possível fornecer êsses ele¬ 
mentos senão numa base insignificante, 
talvez inferior a 10% em relação ao total 
de jazidas conhecidas. 

O tombamento sistemático e indiscri¬ 
minado “dos sambaquis existentes no ter¬ 
ritório nacional”, por outro lado, vedaria 
completamente a possibilidade de se pro¬ 
ceder a escavações arqueológicas, uma vez 
que estas acarretam de modo inexorável 
a destruição, ainda que parcial e para fins 
científicos, da coisa tombada. 

Como se vê, a única tentativa formal 
até aqui realizada, no plano federal, no 
sentido da elaboração de um instrumento 
legal capaz de assegurar a proteção cons¬ 
tante e eficiente das jazidas arqueológicas 


e em particular dos sambaquis, apresen¬ 
tava uma falha de plano, que atingia a 
sua própria finalidade. 

Houve uma tentativa anterior a essa 
e que se tornou lei, inócua, exatamente 
por falta de uma cuidadosa e ponderada 
apreciação dos têrmos reais do problema. 

Trata-se do Decreto-lei n.° 4,146, de 
4 de março de 1942 (Anexo, Doc. n.° 1) 
que dispõe sôbre a proteção dos depósitos 
fossilíferos, e para o qual, sem propósito, 
também se tem pretendido apelar, quan¬ 
do surge alusão ao problema dos sam¬ 
baquis. 

Se no plano federal nenhuma atitude 
decisiva foi ainda assumida pelas auto¬ 
ridades públicas responsáveis, no plano 
estadual, entretanto, vamos encontrar al¬ 
gumas iniciativas concretas e, ao que pa¬ 
rece, relativamente eficientes. 



Foto 14. Sambaqui da Ribeira — o que resta da jazida arqueológica até hoje explorada 
unicamente por fabricantes de cal. 
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O Estado do Paraná foi o primeiro a 
legislar sobre a matéria. No ano de 1951 
o Governador Munhoz da Rocha assinou 
o Decreto n.° 1.346 (Anexo, Doc. n.° 5), 
reservando para fins de pesquisa todos os 
sambaquis do litoral paranaense. 


Pelo Decreto 17.468 B, de 31 de julho 
de 1947 (Anexo, Doc. n.° 2B), foi insti¬ 
tuída uma comissão de seis membros, en¬ 
carregada de “estudar a forma e os meios 
de preservar os elementos científicos úteis 
dos sambaquis do Estado de São Paulo, 



Foto 15. Sambaqui da Ribeira — a caieira de L.S. em pleno funcionamento. Uma 
fornada por semana; cada fornada 10 toneladas de cal. 


Com a criação de uma comissão es¬ 
pecial e permanente, encarregada de zelar 
pelos bens de interêsse histórico, artístico 
e científico do Estado, o Paraná assu¬ 
me com decisão a iniciativa de preser¬ 
var convenientemente o seu patrimônio 
arqueológico. 

O Estado de São Paulo, por sua vez, 
desde 1947 vem tomando diversas inicia¬ 
tivas, não só no sentido de promover o 
estudo sistemático, como a proteção dos 
sambaquis. 


bem como de resguardar convenientemen¬ 
te os restos prehistóricos (fósseis) subsis¬ 
tentes e de interêsse científico”. 

Êste Decreto foi uma conseqüência do 
apêlo dirigido ao governador do Estado 
pelo Diretório Regional de Geografia no 
Estado de São Paulo, de acordo com a 
Resolução n.° 75, de 15 de abril de 1947 
(Anexo, Doc. n.° 2). O texto do Decreto, 
na sua parte substancial, é aliás uma 
reprodução exata do texto da referida 
Resolução . 

O Decreto 17.468 B, bastante original 
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e pitoresco, impunha à comissão criada a 
observância do princípio de que “os sam¬ 
baquis têm uma finalidade econômica, que 
diz respeito à alimentação de animais, no 
que se refere à parte de fornecimento de 
minerais” e “que por isso, respeitados os 
interêsses da pesquisa, deve, de outro lado, 
atender ao aspecto econômico, reduzindo 
o tempo das pesquisas ou interdição dos 
sambaquis ao mínimo possível”. 


b e c dessa lei cabe à referida comissão, 
“destinada à proteção do interêsse cientí¬ 
fico dos sambaquis, grutas e lapas, situa¬ 
das em território estadual”, o encargo de: 
a) proceder ao tombamento voluntário ou 
compulsório dos sambaquis, lapas e grutas 
existentes no território do Estado e que 
ofereçam interêsse digno de proteção do 
Estado e fazer a exploração científica dê- 
les, preservando e conservando o material 



Foto 16. O Sambaqui de Areias Pequenas, cujo volume primitivo foi estimado em cêrca 
de 90.000 m : ‘; fornece conchas para dois fornos. 


Essa esdrúxula e absurda subordina¬ 
ção do interêsse científico ao econômico 
provocou reação acerba nos meios cientí¬ 
ficos de São Paulo, e parece que nada de 
positivo foi realizado nessa ocasião. 

Em 1952, pelo Decreto n.° 21.935, de 
19 de dezembro, foi criada em São Paulo 
a “Comissão de Pré-História” (Doc. n.° 6, 
do Anexo). 

De acordo com o artigo 3.°, alíneas a, 


encontrado; b) entender-se com o Depar¬ 
tamento Nacional da Produção Mineral do 
Ministério da Agricultura e dêle obter que 
seja consignada nos decretos de autoriza¬ 
ção de pesquisa e lavra dos sambaquis e 
outras jazidas minerais cujo interêsse 
científico deva ser protegido, disposição 
pela qual o Estado, pela forma julgada 
conveniente, promoverá, sem prejuízo da 
exploração econômica das jazidas, as pes- 
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quisas ou investigações científicas, caben¬ 
do-lhe a propriedade do material cientí¬ 
fico encontrado e que deve ser protegido, 
tudo sob pena de caducidade dos respec¬ 
tivos decretos; c) entender-se com o Ser¬ 
viço do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional no sentido de os sambaquis, gru¬ 
tas e lapas, que oferecem interesse cien¬ 
tífico, serem incluídos entre os bens que 
devam ser protegidos na forma estabele¬ 
cida pelo decreto-lei 25, de 30 de novem¬ 
bro de 1937, quando não os possa alcan¬ 
çar a proteção prevista neste decreto’. 


mos do parágrafo único do artigo l.° do 
decreto-lei 4.146, de 7 de março de 1942, 
fazendo a devida comunicação ao Depar¬ 
tamento Nacional de Produção Mineral e 
impedir as explorações que não tenham a 
autorização do mesmo Departamento, so¬ 
licitando auxílio das autoridades locais, se 
necessário, para o cumprimento dessas 
atribuições”. 

A alínea “e”, por sua vez, prevê a 
“declaração de utilidade pública para os 
fins de desapropriação, na forma prevista 
nas alíneas “K” e “L” do decreto-lei 3.365, 



Foto 17. Fornos de cal do Sambaqui de Areias Pequenas — cada um dêles produz, 

por semana, dez toneladas de cal. 


Na alínea “d” do mesmo artigo 3.° é 
invocada a lei federal de redação am¬ 
bígua, e de qualquer forma inadequada ao 
caso, à qual já fizemos referência. Estabe¬ 
lece a alínea “d” que a Comissão de Pré- 
História tem igualmente por atribuição 
“explorar os depósitos fossilíferos, nos têr- 


de 21 de junho de 1941, dos sambaquis, 
grutas, lapas e outras jazidas, contendo 
vestígios paleontológicos, que não forem 
do domínio da União, quando assim fôr 
julgado conveniente ou quando os proprie¬ 
tários obstarem a ação da Comissão ora 
criada”. 
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Trata-se, como se verifica, de uma 
lei de largo alcance, que se poderá tornar 
um instrumento extraordinariamente efi¬ 
caz, caso se possa desenvolver naquele di¬ 
nâmico Estado da União uma atividade de 
pesquisa em correspondência com os pro¬ 
pósitos um tanto ambiciosos da legislação. 

Note-se que nesse decreto os desígnios 
de proteção foram estendidos às “grutas’’ 
e “lapas”. 


da na legislação do Estado do Paraná (cf. 
Anexo — doc. n.° 5). 

De acordo com o artigo 2.° do decreto 
22.550 a organização das pesquisas “ficará 
a cargo da Comissão de Pré-História, cria¬ 
da pelo Decreto n.° 21.935, de 19 de dezem¬ 
bro de 1952, a qual poderá solicitar a co¬ 
laboração dos institutos universitários e 
outras entidades culturais e científicas in¬ 
teressadas em pesquisas dessa natureza”. 



Foto 18. Sambaqui do Cubatáozinho (II), ou do Campo de Aviação (Joinvile), quase 
completamente destruído para fornecer atêrro para o campo de aviação local. Nêle 
foram encontrados belos exemplares de escultura zoomorfa. A fotografia é de 1947; 
hoje talvez nada mais exista dessa jazida. 


Com o decreto n.° 22.550, de 4 de 
agosto de 1953 (Anexo, Doc. n.° 7), o Es¬ 
tado de São Paulo assume finalmente uma 
atitude decisiva com relação ao problema 
particular, reservando “para fins de pes¬ 
quisa de Pré-história, Paleontologia, Ar¬ 
queologia e Antropologia, os sambaquis 
existentes no território paulista”. 

Essa decisão foi certamente inspira- 


O parágrafo único dêsse artigo estabe¬ 
lece que “A comunicação ao Departamento 
Nacional da Produção Mineral, a que se 
refere o parágrafo único do Decreto-lei 
federal n.° 4.146, de 4 de março de 1942 
será feita pelo presidente da Comissão de 
Pre-história”. 

Isto revela mais uma vez, de manei¬ 
ra inequívoca, que os inspiradores da le- 
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gislação paulista pretendem subordinar a 
exploração dos sambaquis e a sua prote¬ 
ção ao decreto-lei n.° 4.146 (cf. Anexo — 
Doe. n.° 1), que dispõe sôbre os “depósitos 
fcssilíferos”, o que jamais se poderá fazer 
sem um grave e injustificável desvirtua¬ 
mento do problema. 

Os propósitos neste caso podem ser 
os mais elevados, mas não será através de 
um sofisma evidente, ou melhor, de uma 
quase mistificação, que se há de atingir 
a finalidade almejada. Sustentar, mesmo 
para fins de uma vaga possibilidade de 
proteção — que de fato nunca se verifi¬ 
cou, pois o decreto-lei referido é ambíguo 
tanto pela linguagem quanto pela concei- 
tuação — que os sambaquis são “depósitos 
fossilíferos”, seria assumir deliberadamen- 
te uma atitude de indefensável tibieza, 
diante da dificuldade de obter uma le¬ 
gislação específica adequada ou, o que é 


mais grave, diante do próprio significado 
científico do problema. 

Na realidade, sambaqui não é “depó¬ 
sito”, no sentido usual do têrmo, e nem 
é “fossilífero”. Nem pela origem, nem 
pela natureza, nem pelo significado lhe 
cabe essa designação. 

É evidente, portanto, que as iniciati¬ 
vas estaduais, louváveis sob todos os as¬ 
pectos, só deixam de satisfazer de um 
modo absoluto, exatamente porque não 
encontram na legislação federal nem apoio 
adequado nem diretiva correta. 

4. ATITUDE DO ESTADO, NA EUROPA, EM 
RELAÇÃO AS JAZIDAS ARQUEOLÓGICAS. 

UM EXEMPLO: A LEGISLAÇÃO FRANCÊS A 

Muito embora os nossos problemas de 
proteção às jazidas arqueológicas apresen- 



Foto 19. Sambaqui do Morro do Ouro (Joinvile) — imponente jazida, na qual se 
encontraram numerosos esqueletos humanos e abundante material de indústria lítica 
primitiva. A fotografia mostra uma fase do desmonte total da jazida com o emprêgo 

de força hidráulica. 
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tem necessariamente aspectos particularís¬ 
simos, o exame de uma legislação especí¬ 
fica e bastante recente, como a francesa, 
pode apresentar sugestões interessantes e 
de qualquer medo permite apreciar a gra¬ 
vidade com que o Estado encara êsse 
assunto. 

A lei básica francêsa é de setembro 


“Nul ne peut effectuer sur un ter- 
rain lui appartenant ou appartenant à 
autrui áes fouüles ou áes sonãages ã 
Veffet de recherches de monumento 
ou d’objets pouvant intéresser Ia pré- 
histoire, Vhistoire , Fart ou Varchéolc- 
gie > sans en avoir au préalao~e obtenu 
Fautorisation 



Foto 20. Sambaqui do Forte Marechal Luz, São Francisco. Embora situado dentro da 
área de um estabelecimento militar, foi em grande parte destruído pela utilização de 
suas conchas para pavimentação de estradas. A mancha escura no centro e na parte 
mais alta da jazida assinala o local onde descobrimos uma sepultura. 


de 1941 (cf. Action de VÉtat a Végard des 
Sciences ? des Arts et des Lettres — Cha - 
pitre 87 Ar — Fouüles Archéologiques . 
Fascicules de Documentation Administra- 
tive), e tem por escopo a regulamentação 
das escavações arqueológicas. O seu Títu¬ 
lo I o cogita “Da supervisão das escava¬ 
ções pelo Estado” e estabelece de maneira 
inflexível, no seu artigo 1°, que: 


Vários outros artigos, sob êsse mesmo 
Título, estabelecem normas rígidas para 
obtenção dessa autorização, e regulamen¬ 
tam de modo circunstanciado o direito de 
intervenção do Estado no sentido de can¬ 
celar a autorização concedida — ou por¬ 
que não fossem cumpridas as prescrições 
impostas, ou porque o Estado decida, em 
face da importância dos achados, prosse- 
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guir êle mesmo as escavações —, de pro¬ 
mover o tombamento de bens imobiliários 
descobertos, de reivindicar para o Estado 
a posse de peças recolhidas “no interesse 
das coleções públicas”. 

O Título II dispõe sôbre as escavações 
executadas pelo Estado e estabelece que: 


à VEducation Nationale et à la Jeu- 
nesse, qui autorzse Voccupation tem- 
poraire des terrains”. 

O Título III cogita das “Descobertas 
fortuitas” e ainda nesse caso a intervenção 
do Estado se faz de um modo irrestrito: 



Foto 19. O Sambaqui de Cabeçuda, Laguna, em 1928. Reprodução de uma fotograifa de 

Silvio Fróes Abreu. 


“Art. 9. — UEtat est aatorisé à pro¬ 
ceder d } ojfice à Vexécution de jouilles 
ou de sondages pouvant intéresser la 
préhistoire, Vhistoire , Vart ou Varchéo- 
logie sur les terrains ne lui apparte- 
nant pas, à Vexception toutefois des 
terrains attenant à des immeubles bâ- 
tis et cios de murs ou de clôtures 
équivalentes. 

A défaut d’accord amiable avec le 
propriétaire, Vexecution des fouilles ou 
sondages est déclarée d 3 utilité publi¬ 
que par un arrete du secrétaire d 3 Etat 


“Art. 14. — Lorsque par suite de 
travaux ou d’un fait quelconque, des 
monuments, des ruines, substructions, 
mosaiques, eléments de canalisation 
antique , vestiges â’habitation ou de 
sépulture anciennes , des inscriptions 
ou généralement des objets pouvant 
intéresser la préhistoire , Vhistoire, 
Vart, Varchéologie ou la numismatique 
sont mis à jour , Vinventeur de ces 
vestiges ou objets et le propriétaire 
de Vimmeuble oú üs ont été décou- 
verts sont tenus d 3 en faire la décla - 
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Foto 22. O mesmo Sambaqui de Cabeçuda em l!)>l. 
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ration immédiate au maire de la com- 
mune , qui doit la transmettre sans dé- 
lai au préfet. Celui-ci avise le secré- 
taire général des Beaux-Arts ou son 
représentant”. . . 

“Art. 15. —• Si la continuation des 
recherches présente au point de vue 
de la préhistoire, de Vhistoire, de Vart 
ou de Varchéologie un intérêt public, 
les fouilles ne peuvent être poursui- 
vies que par VEtat ou après autori - 
sation de VEtat, dans les conditions 
prévue aux chapitres ler et II du 
présent décret”. 

No Título IV, finalmente, são apre¬ 
sentadas diversas disposições gerais e pre¬ 
vistas graves sanções: 

£í Art. 19. — Quiconque aura sciem- 
ment enfreint les prescriptions de Var- 
ticle ler, des articles 6 et 15, des ar- 
ticles 3 et 14, sera puni dVune amende 
de 1.000 à 20.000 francs, sans préju- 
dice de Vaction en dommages-intérets 
qui pourra être exercée contre ceux 
qui auront contrevenu aux dits ar¬ 
ticles. 

a Art. 20. — Quiconque aura sciem- 
ment aliéné ou acquis des découver- 
tes faites en violation des articles Ier } 
6 et 15 ou des decouvertes dissimulées 
en violation des articles 3 et 14 sera 
puni , sans pré]udice de tons dommages- 
- intérets, d y un emprisonnement d J un à 
six mois et d*une amende de 2.000 à 
20.000frs, laquelle pourra toutefois 
être portée au douhle du prix de la 
vente , ou de Vune de ces deux peines 
seulement. 

“Art. 21. — Quiconque aura inten- 
tionnellement détruit, mutilé ou dété- 
rioré soit un terrain de fouilles soit 
des découvertes faites au cours de 
fouilles ou fortuitement, sera puni des 


peines prévues à Varticle 257 du code 
penal, sans préjudices de tous dom¬ 
mages-intérets”. 

O artigo 22 dessas disposições estende 
a todos os tipos de jazidas arqueológicas 
as prerrogativas conferidas aos monumen¬ 
tos históricos pela legislação especial: 

“Art. 22. — Sont compris parmi les 
immeubles susceptibles d ? être inscrits 
sur Vinventaire supplementaire des 
monuments historiques institué par le 
paragraphe 4 de Varticle 2 de la loi 
du 31 décembre 1913, modifiée par 
celle du 23 juillet 1927, les monuments 
mégalithiques, les stations préhistori- 
ques ainsi que les terrains qui renfer- 
ment des champs de fouilles pouvant 
intéresser la préhistoire, Vhistoire, 
Vart , ou Varchéologie 

Como se pode ver, a lei básica fran- 
cêsa cogita essencialmente da regulamen¬ 
tação das escavações arqueológicas e do 
direito imanente do Estado sobre todos os 
bens, mobiliários ou imobiliários, resultan¬ 
tes dessas escavações. 

Trata-se evidentemente de uma solu¬ 
ção bastante diversa daquela que se tem 
ensaiado no Brasil, e que encontra apoio 
na organização da pesquisa arqueológica, 
altamente estruturada e desenvolvida na 
França. 

Para efeito da aplicação dessa lei a 
França metropolitana foi dividida em 12 
circunscrições de antiguidades prehistóri- 
cas (Arreté du 19 nov. 1946), cada uma 
das quais é dirigida por um especialista, 
responsável por tudo que ocorre na sua 
circunscrição. 

Cabe ao diretor de antiguidades pre- 
históricas dirigente de uma circunscrição, 
entre outros encargos, o de instruir os pe¬ 
didos de autorização para escavações pro¬ 
jetadas por particulares; o de instruir os 
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pedidos de subvenção do Estado; o de su¬ 
pervisionar as escavações autorizadas e o 
de tomar todas as medidas de proteção que 
julgar convenientes com relação aos acha¬ 
dos fortuitos. 

5. SUGESTÕES PARA UM ANTEPROJETO 
DE LEI SÔBRE JAZIDAS E ESCAVAÇÕES 
ARQUEOLÓGICAS 

Em face da análise sucinta que aca¬ 
bamos de fazer dos vários aspectos do pro¬ 
blema dos sambaquis, torna-se possível 
formular com indiscutível segurança as 
seguintes conclusões: 

1. Os montes de conchas vulgar¬ 
mente conhecidos como SAMBAQUIS, 
casqueiros, ostreiras, berbigueiras ou 
sernambis, são jazidas arqueológicas 
áe inestimável valor para a arqueolo¬ 
gia brasileira. 

Diante dessa conclusão, imposta pe¬ 
los resultados de pesquisas científicas 
de alto nível, conduzidas por geólo¬ 
gos, geomorfologistas e arqueólogos, 
não mais se justifica, com relação ao 
problema, nenhuma indiferença, me¬ 
noscabo ou indecisão de parte das au¬ 
toridades públicas com responsabili¬ 
dades definidas nos setores de estímu¬ 
lo ao desenvolvimento das pesquisas 
e de proteção do nosso patrimônio 
científico. 

2. Apesar de todos os reclamos, de 
todas as evidências de “boas inten¬ 
ções 5 ' e de algumas tentativas aleató¬ 
rias de salvaguarda dêsse patrimônio 
os SAMBAQUIS, JAZIDAS ARQUEO¬ 
LÓGICAS, continuam a ser destruídos 
de maneira regular e sistemática, em 
atos de autêntico vandalismo, para 
fornecer matéria prima para pavimen¬ 
tação de estradas, de campos de pouso 
e para fabricação de cai. 


3. Os governos de alguns Estados 
(Paraná, São Paulo), já assumiram 
uma atitude corajosa com relação ao 
problema, reservando-se a posse de 
todas as jazidas arqueológicas e em 
particular dos SAMBAQUIS, para fins 
de pesquisa, antecipando-se, nesse par¬ 
ticular, apesar da inexperiência e áe 
limitações inevitáveis, ao governo da 
União. 

4. As leis federais já existentes e 
para as quais se tem tentado apelar 
— Decreto-lei n.° 25, de 30 de novem¬ 
bro de 1937 (Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional); Decreto-lei n. : 
4.146, de 4 de março de 1942 (Pro¬ 
teção dos “Depósitos fossilíferos”) — 
não poderão de modo nenhum satis¬ 
fazer as exigências de uma ação am¬ 
pla, coordenada e eficaz e que deve ser 
exercida simultaneamente sôbre os 
dois têrmos fundamentais do proble¬ 
ma, isto é, proteção das jazidas e re¬ 
gulamentação das escavações arqueo¬ 
lógicas. 

5. Em vista das conclusões ante¬ 
riores cabe à União o dever indecli¬ 
nável com relação ao grave problema, 
fazendo elaborar por órgão competen¬ 
te uma lei básica de estrutura simples 
mas inflexível, e de conceituação cla¬ 
ra e insofismável. 

Estabelecidas essas conclusões, torna- 
se evidente que o estudo ponderado dos 
vários aspectos do problema e uma apre¬ 
ciação crítica dos princípios já fixados em 
legislações paralelas, podem fornecer to¬ 
dos os elementos necessários ao preparo 
de um esquema, para elaboração posterior 
e definitiva do instrumento legal requerido. 

O anteprojeto que apresentamos não 
pretende ser, na realidade, mais que um 
esquema, mas inegàvelmente construído 
de maneira objetiva, com elementos re¬ 
sultantes, de um lado, de uma experiên- 


ARQUIVOS DO MUSEU NACIONAL — VOL. XLIX — 1959 


129 


cia da legislação adotada noutros países 
com o mesmo objetivo. 

É muito provável que êsse esquema 
apresente, entretanto, algumas deficiências 
e talvez certos excessos, que um órgão es¬ 
pecializado, como a Diretoria do Patrimô¬ 
nio Histórico e Artístico Nacional, que 
deve ser necessàriamente ouvido, poderá 
corrigir sem dificuldade. 

Para maior clareza e mais fácil apre¬ 
ciação da matéria apresentaremos o es¬ 
quema do anteprojeto de lei nos moldes 
convencionais e em seguida apreciaremos 
separadamente o sentido e a finalidade dos 
dispositivos de maior interesse. 

Com êsses comentários acreditamos 
que fiquem justificados de modo satisfa¬ 
tório, mesmo aquêles dispositivos que à 
primeira vista, pareçam excessivamente 
severos. 

ESBÔÇO DO ANTEPROJETO DE LEI SÔBRE 
JAZIDAS E ESCAVAÇÕES ARQUEOLÓGICAS 

CAPÍTULO I 

Art. 1. — As jazidas arqueológicas de 
qualquer natureza e todos os elementos que 
nelas se encontram são considerados bens 
distintos e não integrantes do solo. A proprie¬ 
dade da superfície, regida pelo direito co¬ 
mum, não incluirá a das jazidas arqueológicas 
ou dos objetos nelas recolhidos. 

Art. 2. — Consideram-se jazidas arqueo¬ 
lógicas: 

a) as construções de qualquer natureza, 
finalidade ou origem, que representam teste¬ 
munhos da cultura dos peleoameríndios do 
Brasil, tais como sambaquis, montes artifi¬ 
ciais ou tesos, poços sepulcrais, aterrados, es¬ 
tearias e quaisquer outras não especificadas 
aqui, mas de significado idêntico 

b) os sítios nos quais se encontrem ves¬ 
tígios indiscutíveis de ocupação humana an¬ 
terior à descoberta e povoamento do Brasil, 
tais como grutas, lapas e abrigos sob a rocha. 

c) os sítios reconhecidos como cemitérios, 
sepulturas ou locais de pouso prolongado ou 
de aldeia mento, “estações”, “cerâmios”, nos 
quais se encontrem vestígios humanos de in¬ 
teresse arqueológico ou paleoetnográfico. 


d) as inscrições rupestres, os locais com 
sulcos de polimento de utensílios e outros ves¬ 
tígios de atividade de paleoameríndios. 

Art. 3 — Pica proibida em todo o terri¬ 
tório nacional a exploração econômica ou a 
destruição para qualquer fim, das jazidas ar¬ 
queológicas conhecidas como sambaquis, cas¬ 
queiros, ostreiras, berbigueiras ou sernambis. 

Art. 4 — Tôda pessoa, natural ou jurí¬ 
dica, que na data da promulgação desta lei 
já estiver procedendo, para fins econômicos 
ou outros, à exploração de sambaquis deverá, 
sob pena de multa de 10.000,00 a 50.000,00 
cruzeiros, comunicar dentro de 60 dias à Di¬ 
retoria do Patrimônio Histórico e Artístico Na¬ 
cional o exercício dessa atividade, para as ne¬ 
cessárias providências de registro, exame e 
salvaguarda dos interêsses científicos. 

Art. 5. — A falta de cumprimento do 
disposto no artigo anterior constituirá aten¬ 
tado contra a fazenda pública, punível de 
acordo com o artigo 165 do Código Penal. 

Art. 6 — Qualquer ato que importe na 
destruição ou mutilação de sambaquis ou de 
quaisquer outras jazidas arqueológicas, pra¬ 
ticado depois de promulgada essa lei consti¬ 
tuirá igualmente atentado contra a fazenda 
pública, punível de acordo com o disposto no 
Código Penal. 

Art. 7 — As jazidas conhecidas como Sam¬ 
baquis manifestadas ao govêrno da União 
por intermédio da Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional no prazo de 60 
dias a contar da promulgação dessa lei e re¬ 
gistradas na forma do artigo 29 terão prece¬ 
dência para estudo e liberação do substrato 
estéril. 

Art. 8 — As jazidas arqueológicas de qual¬ 
quer natureza não manifestadas na forma do 
artigo anterior são consideradas para todos 
os efeitos, bens patrimoniais da União. 

CAPÍTULO II 

Das escavações arqueológicas realizadas por 
particulares 

Art. 9 — 0 direito de realizar escavações 
arqueológicas em terras do domínio público 
ou particular constitui-se por autorização do 
govêrno da União, através da Diretoria do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, fi¬ 
cando obrigado a respeitá-lo o proprietário 
ou possuidor do solo. 
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Art. 10 — O pedido de autorização deve 
ser dirigido à D.P.H.A.N. acompanhado de 
indicação exata do local, do vulto e da du¬ 
ração aproximada dos trabalhos a serem exe¬ 
cutados e do nome do responsável pela sua 
realização 

§ único — dentro do prazo máximo de 
um mês a contar da data de recebimento do 
pedido de autorização a D.P.H.A.N., por in¬ 
termédio da seção especializada, concederá a 
licença requerida e estabelecerá as condições 
a serem observadas no desenvolvimento das 
quisas. 

Art. 11 — Desde que as escavações devam 
ser realizadas em terreno que não pertença 
ao autor do pedido de autorização, deve ser 
anexado a êste o consentimento escrito do 
proprietário do terreno ou de quem esteja 
em uso e gôzo dêsse direito. 

§ l.° — As escavações devem ser neces¬ 
sariamente efetuadas pelo autor do pedido de 
autorização, que será em qualquer circuns¬ 
tância o responsável pela execução das pes¬ 
quisas 

§ 2.° — As escavações devem ser realiza¬ 
das de acordo com as condições expressas no 
instrumento de concessão da licença e o res¬ 
ponsável pela sua execução sob nenhum pre¬ 
texto poderá impedir a inspeção dos trabalhos 
por delegados da D.P.H.A.N. designados para 
êsse fim, quando fôr julgado conveniente 

Art. 12 — A D.P.H.A.N. em face do in- 
terêsse arqueológico das descobertas realiza¬ 
das, quer de bens móveis ou imóveis, tomará 
a decisão que julgar conveniente, tendo em 
vista o disposto nos artigos 6, 7, 8, 9 e res¬ 
pectivos itens e artigo 10, parágrafo único, do 
decreto-lei n.° 25, de 30 de novembro de 1937 

Art. 13 — A D.P.H.A.N. poderá cancelar 
a autorização concedida uma vez que: 

a) não sejam cumpridas as prescrições 
constantes do instrumento de conces¬ 
são da licença; 

b) em vista do significado excepcional 
das descobertas realizadas o órgão es¬ 
pecializado resolva confiar a instituto 
científico do Estado o prosseguimento 
das escavações ou desapropriar a 
jazida. 

§ l.° — no caso de cancelamento da au¬ 
torização por falta de cumprimento das pres¬ 
crições impostas, o autor não terá direito a 
nenhuma indenização pelas despesas que ti¬ 
ver efetuado 

§ 2.° — caso a autorização seja cancelada 


no interesse das pesquisas a serem conduzi¬ 
das pelo Estado, o autor do pedido e das pes¬ 
quisas já realizadas terá direito a uma inde¬ 
nização correspondente ao total comprovado 
das despesas efetuadas. 

Art. 14 — Nenhum estrangeiro poderá 
realizar escavações arqueológicas no territó¬ 
rio nacional sem haver prèviamente obtido a 
autorização de que trata essa lei e ficará su¬ 
jeito a tôdas as suas imposições, sem prejuízo 
de outras exigências contidas em leis especiais 

CAPÍTULO III 

Das escavações arqueológicas realizadas pelos 
órgãos científicos especializados da União e 
dos Estados 

Art. 15 — O Estado tem o direito de pro¬ 
ceder a escavações e pesquisas no interêsse 
da Arqueologia em terrenos que lhe não per¬ 
tençam, excetuados os terrenos murados, que 
envolvem construções domiciliares 

§ único — À falta de acordo amigável 
com o proprietário, a execução das escava¬ 
ções será declarada de utilidade pública, e 
autorizada a ocupação temporária do terreno 
pelo período necessário à execução das pes¬ 
quisas, período êsse que não poderá exceder 
de 5 anos. 

Art. 16 — No caso de ocupação temporária 
do terreno para realização de escavações de¬ 
claradas de utilidade pública deverá ser la¬ 
vrado um auto antes do início das pesquisas, 
no qual se descreva o aspecto exato do local. 

§ 1.0 - terminadas as pesquisas, o local 
deve ser restabelecido, sempre que possível, no 
seu aspecto primitivo 

§ 2. 0 — nos casos em que a pesquisa acar¬ 
retar, inevitavelmente, a destruição de um 
relevo qualquer, essa obrigação só terá cabi¬ 
mento quando se comprovar que dessa forma 
particular de relevo resultavam incontestáveis 
vantagens para o proprietário 

Art. 17 — Nos casos especiais e em face 
do significado arqueológico excepcional das 
jazidas a D.P.H.A.N. promoverá a desapro¬ 
priação por utilidade pública, na forma pre¬ 
vista nas alíneas “K" e “L” do decreto-lei 
3.365, de 21 de junho de 1941 

Art. 18 — nenhuma organização oficial, 
da União ou dos Estados, poderá realizar es¬ 
cavações arqueológicas sem prévia comunica¬ 
ção à D.P.H.A.N., para fins de registro no 
cadastro de jazidas arqueológicas, que man- 
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terá uma seção de movimento de pesquisas. 

§ único — dessa comunicação deve cons¬ 
tar obrigatoriamente: o local, o tipo ou a de¬ 
signação da jazida, o nome do especialista 
encarregado das escavações, os indícios que 
levaram a escolher o local e posteriormente 
uma súmula dos resultados obtidos e o destino 
do material colecionado. 

CAPÍTULO IV 

Das descobertas foiduitas 

Art. 19 — A posse e a salvaguarda de 
bens de natureza arqueológica constituem em 
princípio direito imanente ao Estado 

Art. 20 — A descoberta fortuita de quais¬ 
quer elementos de interêsse arqueológico, his¬ 
tórico, artístico e numismático deve ser ime¬ 
diatamente comunicada à Diretoria do Pa¬ 
trimônio Histórico e Artístico Nacional pelo 
autor do achado ou pelo proprietário do local 
onde tiver ocorrido 

Art. 21 — O proprietário ou ocupante do 
imóvel onde se tiver verificado o achado é 
responsável perante a lei pela conservação 
provisória da coisa descoberta, até pronun¬ 
ciamento e deliberação da D.P.H.A.N. 

Art. 22 — Caso o local apresente do ponto 
de vista científico um valor reconhecido, as 
escavações só poderão ser efetuadas pelo Es¬ 
tado ou com autorização do Estado. 

Art. 23 — Em face do interêsse excep¬ 
cional das descobertas a D.P.H.A.N. proce¬ 
derá na forma do previsto nos artigos 12 e 
17 desta lei. 

capítulo v 
Disposições gerais 

Art. 24 — O material conchífero dos sam¬ 
baquis só poderá ser aproveitado para fabri¬ 
cação de cal ou qualquer outro fim depois 
de completa exploração científica dos mes¬ 
mos, a juízo e precedendo autorização da 
D.P.H.A.N. 

§ único — de tôdas as jazidas será pre¬ 
servada sempre que possível uma parte sig¬ 
nificativa, a ser protegida pelos meios con¬ 
venientes como blocos testemunhos. 

Art. 25 — O Conselho de Fiscalização das 
Expedições Artísticas e Científicas não po¬ 
derá conceder a cientistas estrangeiros per¬ 


missão para realizar escavações arqueológicas 
sem prévia comunicação à D.P.H.A.N. 

Art. 26 — Nenhuma autorização poderá 
ser concedida para lavra e exploração de 
calcário de conchas e fabricação de “cal de 
mariscos’', sem exame prévio da jazida por 
especialistas designados pela D.P.H.A.N. 

Art. 27 — A realização de escavações ar¬ 
queológicas em desobediência a qualquer dos 
dispositivos dessa lei dará lugar a multa de 
5.000 a 50.000 cruzeiros, sem prejuízo de 
sumária apreensão e conseqüente perda para 
a fazenda nacional de todo o material re¬ 
colhido. 

Art. 28 — Para melhor execução da pre¬ 
sente lei a D.P.H.A.N. poderá solicitar a co¬ 
laboração de outros órgãos federais e me¬ 
diante a assinatura de convênios com os Es¬ 
tados delegará competência para a sua apli¬ 
cação e fiscalização. 

Art. 29 — A D.P.H.A.N. manterá um 
Cadastro das Jazidas Arqueológicas do Brasil, 
para fins de registro de tôdas as jazidas ma¬ 
nifestadas, de acordo com o disposto nesta 
lei e de tôdas as que se tornarem conhecidas 
por qualquer via. 

; O nosso esboço de lei, como se vê, 
procura resolver os dois problemas cru¬ 
ciais, que são uma proteção efetiva, me¬ 
diante dispositivos de base jurídica jã con¬ 
sagrada, e a regulamentação das pesquisas, 
parte componente dessa mesma obra de 
proteção, e ao mesmo tempo passo deci¬ 
sivo no sentido de uma obra coordenadora, 
até aqui inexistente, mas de necessidade 
inadiável. 

O artigo l.° estende às jazidas arqueo¬ 
lógicas o princípio já consagrado pelo Có¬ 
digo de Minas. De fato esse artigo repre¬ 
senta apenas uma adaptação do artigo 4.° 
daquele código e parece desnecessário qual¬ 
quer argumento no sentido de demonstrar 
que o princípio que estabelece a distinção 
entre propriedade ordinária do solo e pro¬ 
priedade de substâncias minerais ou fós¬ 
seis nêle contidas com muito mais razão 
se aplica às jazidas arqueológicas e ao ma¬ 
terial humano, de um passado remoto, que 
elas encerram. 
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O artigo 3.° estabelece de maneira cla¬ 
ra e de forma inapelável a proibição de 
destruir para qualquer fim as jazidas co¬ 
nhecidas pela designação de Sambaquis. 

Trata-se, como ficou demonstrado, de 
jazidas arqueológicas de valor excepcional, 
que desde o primeiro século do povoamen¬ 
to são vítimas da mais brutal e impie¬ 
dosa destruição. Já não será, entretanto, 
admissível qualquer atitude menos pe¬ 
remptória das autoridades públicas em re¬ 
lação ao problema. Mesmo o argumento 
de que os interêsses econômicos são de tal 
oi dem, que na impossibilidade de uma 
fiscalização continuada a lei não propor¬ 
cionará os resultados desejados, não po¬ 
derá ser invocado sem desdouro, pois na 
melhor das hipóteses representa uma ca¬ 
pitulação diante de dificuldades que afinal 
de contas não são invencíveis. 

É verdade que tanto quanto uma le¬ 
gislação específica sobre jazidas arqueo¬ 
lógicas e sambaquis em particular, impor¬ 
ta criar condições para o desenvolvimen¬ 
to de pesquisas sistematizadas, sem o que 
a lei mais perfeita não passará de letra 
morta. Mas não é menos verdade que a 
lei, pelo seu caráter preventivo, pode e 
deve preceder a ação construtiva, que se 
realiza sob a sua égide. Qualquer condes¬ 
cendência nesse ponto, além de compro¬ 
meter o conjunto da estrutura, invalidaria 
os princípios inspiradores da lei. 

Apesar disso os artigos 4 e 7 pro¬ 
curam atender de um modo bastante ra¬ 
zoável os interêsses de antigos explorado¬ 
res de sambaquis, assegurando-lhes o di¬ 
reito de precedência para exame das ja¬ 
zidas e possível liberação do seu substra¬ 
to, em benefício da exploração econômica. 

O artigo 9.°, por sua vez, foi também 
decalcado do disposto no Código de Minas, 
no seu artigo 5.°. Satisfaz, de uma parte 
a necessidade de coordenação dos empre¬ 
endimentos e de outra, acentua o direito 
incontrastável do Estado de supervisionar 


todos os atos que direta ou indiretamente 
possam afetar o seu patrimônio. 

Os artigos 15, 16, 17 e respectivos pa¬ 
rágrafos foram inspirados na legislação 
francêsa e têm por objetivo assegurar ao 
Estado e aos seus representantes, quando 
no exercício de atividades técnicas e nos 
superiores interêsses da pesquisa científi¬ 
ca, as garantias mínimas para que as suas 
tarefas possam ser executadas sem que 
contra elas se levantem os obstáculos ge¬ 
rados por um falso e intolerante conceito 
de propriedade, ou por ambições mesqui¬ 
nhas e freqüentemente agressivas. 

Êsses mesmos dispositivos estabelecem 
de maneira clara o respeito devido à pro¬ 
priedade privada no que ela tem de real¬ 
mente substancial e as medidas de exce¬ 
ção indicadas fazem hoje parte de um di¬ 
reito já consagrado em toda parte, que é 
o da alienação por utilidade pública. 

Pelo artigo 18 e seu parágrafo único 
fica estabelecida a^ obrigatoriedade de co¬ 
municação à D.P.H.A.N. de todas as ini¬ 
ciativas de pesquisa no campo da Arqueo¬ 
logia; será êsse o primeiro passo para a 
sistematização de dados sôbre Arqueologia 
Brasileira e ponto de partida para os pri¬ 
meiros ensaios de caracterização das áreas 
de pesquisa e para a indispensável formu¬ 
lação de problemas. O artigo 29 das Dis¬ 
posições Gerais estabelece, para êsse mes¬ 
mo fim, a criação de um Cadastro das Ja¬ 
zidas Arqueológicas do Brasil. 

O capítulo IV, com os seus artigos 
(19 a 23) representa uma novidade no 
Brasil, mas a sua matéria, de um modo 
geral, faz parte da legislação francêsa, a 
mais avançada e coerente, nesse particular. 

Trata-se, mais uma vez, de realçar o 
princípio de que a posse dos bens de na¬ 
tureza arqueológica, que pela sua origem, 
essência e significado independem da pro¬ 
priedade comum, é regulada por direito 
especial, imanente ao Estado. 
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Apesar de consagrado, esse princípio 
o Estado utiliza-o geralmente não para 
reivindicar a posse material das coisas, 
mas apenas para assegurar a sua proteção 
e conservação. Só em casos excepcionais 
é que o Estado exerce plenamente o seu 
direito, até a alienação dos bens, mas 
nesse caso procede de acordo com o prin¬ 
cípio já consagrado de utilidade pública. 

Nas disposições gerais há três dis¬ 
positivos sobre matéria de extrema im¬ 
portância. 

O artigo 24 reforça todos os demais 
dispositivos que se destinam a coibir qual¬ 
quer forma de destruição dos sambaquis, 
mas por outro lado deixa claro que o 
substrato das jazidas, depois de ultimados 
os estudos e escavações arqueológicas, po¬ 
derá ser aproveitado para fins econômicos. 

O artigo 26, finalmente, tem por objeti¬ 
vo precípuo evitar que o órgão controlador 
das atividades de mineração, por um equí¬ 
voco, promova a concessão de licença para 
emprêgo de calcário de conchas provenien¬ 
tes não de “depósitos minerais ou de fós¬ 
seis” mas de JAZIDAS ARQUEOLÓGI¬ 
CAS, ou SAMBAQUIS. 

O artigo 28 foi redigido com o pro¬ 
pósito determinado de estabelecer a co¬ 
operação entre diferentes organismos pú¬ 
blicos, como norma obrigatória de ação, 
pois parece fora de dúvida que sem uma 
convergência de esforços poucos resultados 
práticos serão obtidos. A lei representa 
um instrumento indispensável de ação, mas 
deve necessàriamente ser completada por 
uma obra educativa e esclarecedora e tam¬ 
bém, seria inútil negar, policiadora. 

O Ministério da Marinha, por meio 
da ação direta dos capitães de portos; o 
Ministério da Viação, por intermédio dos 
funcionários da Diretoria dos Portos, Rios 
e Canais; o Ministério da Guerra, por meio 
da oficialidade dos Fortes e de outros es¬ 
tabelecimentos situados na orla marítima; 
o Ministério da Agricultura, através do 


Departamento da Produção Mineral e dos 
seus delegados nos postos regionais; final¬ 
mente o Ministério da Educação e Cul¬ 
tura poderão, mediante uma atividade con¬ 
jugada e esclarecida cooperar no empre¬ 
endimento dessa tarefa grave e inadiável, 
que é a salvaguarda do que resta do pa¬ 
trimônio arqueológico do país. 

É claro que tal obra só poderá ser 
realizada se houver um instrumento legal, 
que lhe sirva de apoio e diretiva. 

Que o nosso esboço de anteprojeto 
de lei possa servir ao menos de ponto de 
partida para uma análise conscienciosa do 
problema. 

6. ANEXOS 


Documento n.° 1 

DECRETO-LEI N.° 4.146, DE 4 DE MARÇO 

DE 1942 
► 

Dispõe sôbre a proteção dos depósitos 
fossilíferos 

O Presidente da República, usando da 
atribuição que lhe confere o art. 180 da Cons¬ 
tituição, decreta: 

Art. 1° — Os depósitos fossilíferos são 
propriedades da Nação, e, como tais, a ex¬ 
tração de espécimes fósseis depende de au¬ 
torização prévia e fiscalização do Departa¬ 
mento da Produção Mineral, do Ministério da 
Agricultura. 

Parágrafo único — Independem dessa au¬ 
torização e fiscalização as explorações de de¬ 
pósitos fossilíferos feitas por museus nacio¬ 
nais e estaduais, e estabelecimentos oficiais 
congêneres, devendo, nesse caso, haver prévia 
comunicação ao Departamento Nacional da 
Produção Mineral. 

Art. 2.° — Revogam-se as disposições em 
contrário. 

Rio de Janeiro, 4 de março de 1942, 121.° 
da Independência e 54.° da República. 

Getulio Vargas 
Apolonio Sales 
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Documento n.° 2 

DIRETÓRIO REGIONAL DE GEOGRAFIA 
NO ESTADO DE SÃO PAULO 

RESOLUÇÃO N.° 75, de 15 de abril de 1947 

Apela para o Governo de Estado a fim de 
que sejam protegidos os sambaquis 

O Diretório do Conselho Nacional de Geo¬ 
grafia no Estado de São Paulo, usando das 
suas atribuições. 

Considerando a destruição sistemática que 
vêm sofrendo os sambaquis ainda existentes 
neste Estado; 

Considerando o alto valor documental, 
histórico, arqueológico, paleontológico, etno¬ 
lógico, antropológico, geográfico e geológico 
que os sambaquis representam; 

Considerando que sábios nacionais e es¬ 
trangeiros têm estudado os nossos sambaquis, 
nêles encontrando elementos de valia para 
o conhecimento da Pré-História do continen¬ 
te americano; 

Considerando que cumpre, imediatamen¬ 
te, pôr côbro à constante destruição dos 
sambaquis ; 

Considerando que já em 1893 o grande 
Loefgren escrevia que “é mister, senão pôr 
um paradeiro a essa destruição, ao menos pro¬ 
videnciar no sentido de salvar o mais possível 
os preciosos objetos que encerram e que ne¬ 
nhum valor nem interêsse têm para os fa¬ 
bricantes de cal”. 

RESOLVE: 

Art. 1 ° — Apelar para o Govêrno do Es¬ 
tado e Poderes competentes no sentido de que 
sejam preservados os elementos cientificamen¬ 
te úteis dos sambaquis do Estado de São 
Paulo. 

Art. 2.° — Pedir que seja constituída uma 
comissão de conhecedores do assunto para que 
examine e faça resguardar convenientemente 
os restos pré-históricos (fósseis) ainda sub¬ 
sistentes e de interêsse científico. 

São Paulo, 15 de abril de 1947. 

Visto e rubricado 
Valdemar Lefévre 

Secretário 

Publique-se 

Alkinãar Monteiro Junqueira 
Presidente 


Documento n.° 2B 

DECRETO 17.468-B, DE 31 DE JULHO 
DE 1947 

Art. 1 — Fica instituída uma comissão 
de seis membros para estudar a forma e os 
meios de preservar os elementos científicos 
úteis dos sambaquis do Estado de São Paulo, 
bem como de resguardar convenientemente 
os restos pré-históricos (fósseis) subsistentes 
e de interêsse científico, apresentando preli¬ 
minarmente sugestões ao secretário da Agri¬ 
cultura e tendo em vista: 

1. Que os sambaquis têm uma finalidade 
econômica, que diz respeito à alimentação de 
animais, no que se refere à parte de forne¬ 
cimento de minerais; e 

2. Que, por isso, respeitados os interêsses 
de pesquisas, deve, de outro lado, atender ao 
aspecto econômico, reduzindo o tempo de pes¬ 
quisas ou interdições dos sambaquis ao míni¬ 
mo possível. 

Art. 2. — Serão representados na comis¬ 
são ora instituída a Diretoria Regional de 
Geografia neste Estado, o Instituto Geográ¬ 
fico do Estado, a Faculdade de Filosofia, Ciên¬ 
cias e Letras, o Museu Paulista, o Departa¬ 
mento de Zoologia e a Procuradoria do Pa¬ 
trimônio Imobiliário e Cadastro do Estado. 

Art. 3. — Êste decreto entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas as dis¬ 
posições em contrário”. 

Documento n.° 3 

PROJETO PLÍNIO BARRETO — 1947 

Art. l.° — O Serviço do Patrimônio His¬ 
tórico e Artístico Nacional procederá na con¬ 
formidade do decreto-lei n.° 25, de 30 de no¬ 
vembro de 1937, ao imediato tombamento, vo¬ 
luntário ou compulsório, dos sambaquis exis¬ 
tentes no território nacional. 

Parágrafo único — Ainda antes de rea¬ 
lizado o tombamento previsto no presente ar¬ 
tigo, aplicar-se-ão aos referidos sambaquis 
tôdas as disposições do citado decreto-lei, 
protetoras dos bens de interêsse histórico, ar¬ 
queológico ou etnográfico. 

Art. 2.° — Tôda pessoa natural ou jurí¬ 
dica, que estiver procedendo, para fins co¬ 
merciais ou privados, a exploração de sam¬ 
baquis, deverá, sob pena de multa de 100.000 
cruzeiros, paralizar essa atividade, comuni- 
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cando-o ao Serviço do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional, para as necessárias pro¬ 
vidências de preservação e de proteção. 

Parágrafo único — O não cumprimento 
da obrigação imposta pelo presente artigo 
constituirá atentado contra o patrimônio na¬ 
cional, à semelhança do disposto no art. 21 
do citado decreto-lei n.° 25, quanto aos bens 
de que trata o art. l.° respectivo. 

Art. 3.° — Nenhuma organização, oficial 
ou privada, poderá, sem prévia autorização 
do Serviço do Patrimônio Histórico e Artís¬ 
tico Nacional, realizar em sambaquis existen¬ 
tes no território do país quaisquer pesquisas 
ou investigações científicas. 

Parágrafo único —■ A violação do dis¬ 
posto neste artigo dará lugar tanto que co¬ 
nhecida, à aplicação de multa no valor de 
100.000 cruzeiros, sem prejuízo da sumária 
apreensão, e conseqüente perda para a Fa¬ 
zenda Nacional, de todo o material nelas em¬ 
pregado ou colhido. 

Art. 4.° — Considera-se, por igual, aten¬ 
tado contra os sambaquis, punível de confor¬ 
midade com o art. 3.° e seu parágrafo único, 
qualquer pesquisa geral ou parcial, ou ainda 
qualquer excavação promovidas sem obser¬ 
vância da presente lei, para fins científicos 
ou não, por pessoa natural ou por pessoa ju¬ 
rídica, de direito público ou de direito pri¬ 
vado. 

Art. 5.° — O Serviço do Patrimônio His¬ 
tórico e Artístico Nacional poderá solicitar do 
Exército, ou da Marinha, medidas protetoras 
dos sambaquis brasileiros, quando tais monu¬ 
mentos pré-históricos se acharem em terrenos 
ou zonas sob sua guarda, domínio ou inspe¬ 
ção ou ainda simplesmente quando próximos 
de núcleos das forças armadas do país. 

Art. 6.° — O material dos sambaquis só 
poderá ser aproveitado para fins comerciais 
ou industriais depois de completa exploração 
científica dos mesmos, a juízo e precedendo 
autorização do Serviço do Patrimônio Histó¬ 
rico e Artístico Nacional. 

Art. 7.° — O Serviço do Patrimônio His¬ 
tórico e Artístico Nacional expedirá, dentro 
de 30 dias, regulamento e instruções para fiel 
observância da presente lei, abrindo o govêr- 
no o crédito necessário. 

Art. 8.° — Esta lei entrará em vigor na 
data da sua publicação, revogadas as dispo¬ 
sições em contrário. 

Sala das sessões, 10 de setembro de 1947. 


Documento n.° 4 

Substitutivo ao projeto 685-1947, da autoria 
do deputado Plínio Barreto , apresentado pelo 
deputado Aureliano Leite, com longo parecer 
sobre a matéria , aprovado pela Comissão de 
Educação e Cultura . 

Art. l.° — A Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional procederá, na 
conformidade do Dec. Lei n.° 25, de 30 de 
novembro de 1937, ao tombamento sistemáti¬ 
co, voluntário ou compulsório, dos sambaquis, 
grutas e lapas contendo vestígios paleonto- 
lógicos existentes no território nacional. 

Parágrafo único — Enquanto não fôr rea¬ 
lizado o tombamento previsto no presente 
artigo, o aproveitamento dos recursos dos 
sambaquis , ostreiras, casqueiros, berbigueiros, 
sernambis e quaisquer jazidas de material 
equivalente, seja qual fôr a sua denominação 
regional, assim também das grutas e lapas 
contendo vestígios paleontológicos, depende 
de autorização ou concessão federal, na for¬ 
ma desta lei, segundo o disposto no art. 153 
da Constituição Federal. 

Art. 2.° — Em conseqüência do art. l.° e 
seu parágrafo, nenhum Serviço público ou so¬ 
ciedade ou sociedade particular, bem como 
pessoa natural ou jurídica, de direito público 
ou privado, poderão, sem prévia licença da 
Diretoria do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional, realizar em sambaquis, grutas e 
lapas contendo vestígios paleontológicos, pes¬ 
quisas gerais ou parciais, investigações ou es¬ 
cavações para fins científicos ou não. Também 
o material dos sambaquis, grutas e lapas con¬ 
tendo vestígios paleontológicos, só poderá ser 
removido e aproveitado para fins comerciais 
ou industriais, depois de completa exploração 
científica dos mesmos, a juízo e precedendo 
autorização daquela Diretoria. 

Parágrafo único — A violação do disposto 
neste artigo dará lugar, uma vez conhecida, 
quanto ao primeiro infrator, às penas disci¬ 
plinares, quanto aos demais à aplicação de 
multa de 20.000 a 100.000 cruzeiros, sem pre¬ 
juízo da sumária apreensão e conseqüente 
perda em favor da Fazenda Nacional de todo 
o material empregado ou colhido. 

Art. 3.° — Incorrerá na mesma multa 
tôda pessoa natural ou jurídica que, já es¬ 
tando procedendo, para fins comerciais ou 
privados, à exploração de sambaquis, grutas 
ou lapas contendo vestígios paleontológicos, 
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não paralizar essa atividade e não der co¬ 
municação à Diretoria do Patrimônio Histó¬ 
rico e Artístico Nacional para as necessárias 
providências de preservação e proteção. 

Art. 4.° — A Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional poderá solici¬ 
tar das autoridades civis e militares a co¬ 
operação no sentido da proteção dos samba¬ 
quis, grutas e lapas contendo vestígios pa- 
leontológicos. 

Art. 5.° — A Diretoria do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional poderá firmar 
convênios com os governos dos Estados, Ter¬ 
ritórios, Municípios e Distrito Federal, e bem 
assim com instituições culturais, para efeito 
de cumprimento das disposições desta lei. 

Art. 6.° — Esta lei entrará em vigor na 
data da sua publicação, revogadas as dispo¬ 
sições em contrário. 

Documento n.° 6 
PARANÁ — Decreto n.° 1.346 

O Governador do Estado do Paraná, no 
uso de suas atribuições 

RESOLVE: 

Reservar para fins de pesquisas de proto- 
história os sambaquis existentes no litoral 
paranaense. 

Curitiba, em 29 de maio de 1951. 130.° da 
Independência e 63.° da República, a) Bento 
Munhoz da Rocha Neto — Newton Carneiro . 

Diário Oficial de 30-5-951. 

Documento n.° 6 

ESTADO DE SÃO PAULO — Decreto n.° 21.935, 
de 19 de dezembro de 1952 

Crza a Comissão de Pré-História 

Artigo 1° — Fica criada, diretamente su¬ 
bordinada ao governador do Estado, uma Co¬ 
missão de Pré-História destinada à proteção 
do interêsse científico dos sambaquis, grutas 
e lapas, situados em território estadual. 

Artigo 2.° — A Comissão criada pelo ar¬ 
tigo anterior se constituirá no mínimo de cin¬ 
co e no máximo de sete membros, nomeados 
pelo governador do Estado, todos escolhidos 
preferencialmente entre especialistas de qual¬ 
quer dos ramos científicos de interêsse pré- 
histórico, etnológico, antropológico, paleonto- 
lógico, arqueológico e geológico. 


§ l.° — Entre os membros referidos neste 
artigo, haverá um representante da Facul¬ 
dade de Filosofia, Ciências e Letras, da Uni¬ 
versidade de São Paulo, um do Museu Pau¬ 
lista, um do Instituto Geográfico e Geológico, 
um da Acessória Técnico-Legislativa do Esta¬ 
do, todos sem prejuízo das funções dos mem¬ 
bros da Comissão, sendo considerados rele¬ 
vantes os serviços por êles prestados. 

Artigo 3,° — São atribuições da Comissão 
de Pré-História: 

a) proceder ao tombamento voluntário ou 
compulsório dos sambaquis, lapas e grutas 
existentes no território do Estado e que ofe¬ 
reçam interêsse científico digno da proteção 
do Estado e fazer exploração científica dêles 
preservando e conservando o material en¬ 
contrado; 

b) entender-se com o Departamento Na¬ 
cional da Produção Mineral do Ministério da 
Agricultura e dêle obter que seja consignada 
nos decretos de autorização de pesquisa e la¬ 
vra dos sambaquis e outras jazidas minerais 
cujo interêsse científico deva ser protegido, 
disposição pela qual o Estado, pela forma jul¬ 
gada conveniente, promoverá, sem prejuízo 
da exploração econômica das jazidas, as pes¬ 
quisas ou investigações científicas, cabendo- 
lhe a propriedade do material científico en¬ 
contrado e que deve ser protegido, tudo sob 
pena de caducidade dos respectivos decretos; 

c) entender-se com o Serviço do Patri¬ 
mônio Histórico e Artístico Nacional no sen¬ 
tido de os sambaquis, grutas e lapas, que ofe¬ 
recem interêsse científico, serem incluídos 
entre os bens que devam ser protegidos na 
forma estabelecida pelo decreto-lei 25, de 30 
de novembro de 1937, quando não os possa 
alcançar a proteção prevista neste decreto; 

d) explorar os depósitos fossilíferos, nos 
têrmos do parágrafo único do artigo l.° do 
decreto-lei 4.146, de 7 de março de 1942, fa¬ 
zendo a devida comunicação ao Departamento 
Nacional de Produção Mineral e impedir as 
explorações que não tenham a autorização do 
mesmo Departamento, solicitando auxílio das 
autoridades locais, se necessário, para o cum¬ 
primento dessas atribuições; 

e) propor a declaração de utilidade pú¬ 
blica para os fins de desapropriação, na forma 
prevista nas alíneas “K” e “L” do decreto-lei 
3.365, de 21 de junho de 1941, dos sambaquis, 
grutas, lapas e outras jazidas, contendo ves¬ 
tígios paleontológicos, e que não forem do 
domínio da União, quando assim fôr julgado 
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conveniente ou quando os respectivos proprie¬ 
tários obstarem a ação da Comissão ora 
criada; 

f) propor a celebração com a União, de¬ 
mais Estados e municípios, de acordos ou con¬ 
vênios para a adoção de normas comuns de 
proteção prevista neste decreto e intercâmbio 
de atividades e resultados com elas conexos; 

g) elaborar seu regimento interno e pro¬ 
por anteprojeto em que fiquem consubstan¬ 
ciadas as medidas legislativas, autônomas ou 
supletivas da Legislação Federal, de proteção 
aos bens referidos neste decreto e eventual¬ 
mente, a outros bens de interesse público, 
que por sua vinculação a fatos memoráveis 
da história pátria ou do Estado, quer por seu 
excepcional valor pré-histórico, arqueológico 
ou etnográfico, bibliográfico ou artístico, in¬ 
clusive aos monumentos naturais, bem como 
sítios e paisagens que importe conservar e 
proteger pela feição notável com que tenham 
sido dotados pela natureza ou agenciados pela 
indústria humana; 

h) solicitar os recursos financeiros para 
as despesas que possam resultar da atividade 
da Comissão. 

Artigo 4.° — Será pôsto à disposição da 
Comissão de Pré-História, por ato do Gover¬ 
nador, o pessoal e material necessários aos 
seus serviços. 

Parágrafo único — A Comissão fica au¬ 
torizada a solicitar o concurso de cientistas 
e técnicos capazes e de renome, nacionais e 
estrangeiros, alunos universitários e de pessoal 


habilitado, para melhor execução de suas 
atribuições. 

Artigo 5.° ■— Êste decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Documento n.° 7 

ESTADO DE SÂO PAULO — Decreto n.° 22.550, 
de 4 de agosto de 1953 

Artigo l.° — Ficam reservados para fins 
de pesquisas de Pré-história, Paleontologia, 
Arqueologia e Antropologia, os sambaquis exis¬ 
tentes no território paulista. 

Artigo 2.° — A organização dessas pes¬ 
quisas ficará a cargo da Comissão de Pré- 
História, criada pelo Decreto n.° 21.935, de 
19 de dezembro de 1952, a qual poderá soli¬ 
citar a colaboração dos institutos universi¬ 
tários e outras entidades culturais e científi¬ 
cas interessadas em pesquisas dessa natureza. 

Parágrafo único — A comunicação ao De¬ 
partamento Nacional de Produção Mineral, a 
que se refere o parágrafo único do Decreto- 
lei federal n.° 4.146, de 4 de março de 1942, 
será feita pelo presidente da Comissão de 
Pré-História. 

Artigo 3.° — Êste decreto entrará em 
vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Lucas Nogueira Garcez 


MIRÍDEOS NEOTROPICAIS, LXXXVI REVISÃO DO GÊNERO 
TUXENELLA CARVALHO (Hemiptera) 

(Com 30 figuras) 


Ao estudar exemplares de mirídeos 
chilenos gentilmente enviados pelo colega 
P.G. Kuschel, coletados em regiões com¬ 
preendidas entre os paralelos 25 e 40 (San¬ 
tiago, Valparaiso, Talca, Atacama e Co- 
quimbo), verificamos a existência entre 
os mesmos de espécies novas do gênero 
Tuxenella Carvalho, 1952. A fim de es¬ 
tudá-las melhor decidimos promover uma 
revisão genérica baseando-nos não somente 
na Coleção Kuschel, como também na 
Coleção Carvalho e em anotações feitas 
na Academia de Ciências da Califórnia. 
Com a presente revisão, além da descri¬ 
ção de cinco espécies novas, foi-nos possí¬ 
vel descrever, também, os alótipos de vá¬ 
rias espécies do gênero. As quatro espé¬ 
cies conhecidas são redescritas sumària- 
mente e suas respectivas genitálias ilus¬ 
tradas. Apresentamos uma chave para 
separação das espécies conhecidas até o 
presente. Ao colega P.G. Kuschel agra¬ 
decemos a remessa de parte do material 
estudado. 

O gênero Tuxenella Carvalho foi eri¬ 
gido em 1952 (Rev. Fr. Ent. 19 (3): 186) 
como nome novo para Blanchardiella Pop- 
pius (Ann. Mus. Nat. Hung. 18:60, 1921) 
preocupado por Blanchardiella Weber, 1914 
(Vermes). 

Reuter (Acta Soc. Sei. Fenn. 37 (3): 
148, 1910) menciona o gênero, porém sem 
o descrever. A separação dêste gênero 
entre os demais da tribo Pilophorini po- 
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derá ser feito através da chave para os 
gêneros de Mirídeos do Mundo (Boi. Mus. 
Goeldi 11 (2): 81, 1955). 

Tuxenella Carvalho 

Orthotylinae, Pilophorini. Espécies 
alongadas e delgadas, mirmecomorfas, di- 
morfismo sexual bem marcado, fêmeas 
braquípteras. Machos com corpo coberto 
por pubescência prateada escamiforme 
misturada com pêlos longos e erectos es¬ 
parsos pelos hemiélitros. Cabeça forte¬ 
mente inclinada para frente, bastante de¬ 
primida, vértice carenado, olhos grandes, 
contíguos à margem anterior do pronoto, 
clípeo achatado, rostro delgado atingindo 
as coxas medianas. Antena com segmen¬ 
to II mais grosso que o III e o IV, cêrca 
de quatro vezes mais comprido que o I. 
Pronoto liso, calos obsoletos, colar muito 
estreito e do tipo Orthotilini, margem 
posterior ligeiramente sinuada, ângulos ar¬ 
redondados, escutelo proeminente, elonga- 
do e afilado para o ápice, mesoescuto co¬ 
berto. Hemiélitros longos e delgados, es¬ 
treitados no meio, embólio muito estreito, 
eúneo duas vêzes mais longo que largo na 
base, membrana bem desenvolvida, bia- 
reolada. Pernas longas e delgadas, fê¬ 
mures posteriores delgados, tíbias poste¬ 
riores longas, curvas e recobertas de pêlos 
e espinhos curtos. Unhas longas e finas, 
arólios convergentes. 
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Fêmeas braquípteras, fortemente mir- 
mecomorfas, os élitros curtos terminando 
ao nível do segundo segmento abdominal 
em duas partes agudas dirigidas para cima. 
Pronoto mais largo anteriormente, conve¬ 


xo, estreitado posteriormente com a mar¬ 
gem lateral anterior provida de curta ea- 
rena. Abdômen fortemente estreitado na 
base com o conexivo refletido do segundo 
ao sétimo segmento. 


CHAVE PARA DETERMINAÇÃO DAS ESPÉCIES DO GÊNERO TUXENELLA CARVALHO 

(Prancha 1) 


1. Hemiélitros com uma ou duas faixas brancas transversais 


2 


— Hemiélitros sem faixas brancas transversais 


2. Côr da cabeça, pronoto e escutelo preta. 3 

— Côr da cabeça, pronoto e escutelo lúteo-avermelhada, tijolo-avermelhada ou castanho- 
amarelada . 5 

3. Base da membrana enfurnada, sem mancha branca visível . 

. rasciolaris tBlanchará 1 . 


— Base da membrana com uma mancha branca bem visível . 4 

4. Região mediana do cório com pubescência escamiforme prateada; espécie menor... 
. araucana sp. nov. 

m 

— Região mediana do cório com pubescência escamiforme prateada e negra; espécie maior 
. similaris sp. nov. 

5. Hemiélitros com duas faixas transversais brancas, cúneo e fêmures posteriores cas- 

tanho-avermelhados, coxas pálidas . bifasciata (Poppius*. 

— Hemiélitros com uma só faixa branca transversal, cúneo e fêmures posteriores es¬ 
curos, coxas anteriores lúteo-avermelhadas, as medianas e posteriores escuras .... 
. 6 

6. Faixa escura dos hemiélitros anterior a faixa branca transversal larga atingindo o 

ápice do escutelo . unifasciata (Poppius). 

— Faixa escura dos hemiélitros anterior a faixa branca transversal estreita atingindo 

apenas o meio da sutura claval entre o ápice do clavo e o ápice do escutelo . 

... atacamana sp. nov. 


7. Cabeça, pronoto e escutelo pretos, lado inferior negro .. 

*. unicolor (Poppius). 

— Cabeça, pronoto e escutelo castanho-amarelados, lúteo-avermelhados ou côr de tijolo 

..... 8 

8. Fêmures posteriores lúteos ou lúteo-avermelhados, tíbias posteriores marrom-escuras 

.. tibionigra sp. nov. 

— Fêmures posteriores castanho-amarelados, tíbias posteriores pálido-amareladas . 

....... tibiopalliãa sp. nov. 
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Esquemas da maculação das espécies de Tuxenella. 


Hbiopol/ida 
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Espécie-tipo: Tuxenella fasciolaris bérculos logo antes da dilatação abdo- 

(Blanchard, 1852) Carvalho, 1952 nec Blan - minai.. Cabeça ligeiramente mais larga que 
chardiella fascicularis Poppius, 1921 error o pronoto, inclinada para frente, vértice 

pro fasciolaris Blanchard, fixed by Poppius marginado. Pronoto mais largo na parte 

(Ann. Mus. Nat. Hung. 8:61, 1921). anterior, estreitado posteriormente, con¬ 

vexo, calos ausentes, margem lateral com 
1. Tuxenella fasciolaris (Blanchard, 1852) curta carena, mesoescuto convexo, escutelo 
Carvalho 1952 deprimido, curto. Abdômen com os dai- 

(Fig. 1) 


Phytocoris fasciolaris Blanchard, Gay Hist. 
Fis. Pol. Chile 7:91, 1852 (n.sp.); Signoret, 
Ann. Soc. Ent. Fr. (4)3:573, 1885 (descr.) ; 
Cyllocoris fasciolaris Walker, Cat. Het. 6:68, 
1873 (cat.) ; Globiceps fasciolaris Atkinson, 
Jour. Asíatic. Soc. Bengal 53(2) : 133 (cat.); 
Reed, Rev. Chil. Hist. Nat. :134 (reprint p. 81); 
Blanchardiella fascicularis Poppius, Ann. Mus. 
Nat. Hung. 18:61, 1921 (descr.); Blanchardiella 
fasciolaris Carvalho & Drake, Rev. Brasil. BioL 
3(3):295 (note); Carvalho, Rev. Fr. Ent. 19 
(3): 185, 1952 (note). 

Macho: Comp. 6.0 mm; larg. 1.8 mm; 
Cabeça: Comp. 0.84 mm; larg. 0.90 mm; 
vertex 0.36 mm. Antenas: Segmento I, 
comp. 0.36 mm; II, 1.8 mm; III, 0.78 mm; 
IV, 0,48 mm. Pronoto: Comp. 0,90 mm; 
larg. na base 1.32 mm. 

Côr: preta, apresentando uma faixa 
transversal branca atravessando a parte 
posterior do cório e ápice do clavo, leve¬ 
mente alargada para fora; antenas e patas 
castanho-escuras, exceto o primeiro seg¬ 
mento antenal que é pálido; membrana 
enfurnada com pequena mancha branca 
junto ao ápice do cúneo; parte apical do 
cório e cúneo brilhantes. 

Fêmea: Comp. 4.3 mm; larg. 1.62 mm. 
Cabeça: Comp. 0.60 mm; larg. 1.14 mm; 
vertex 0.60 mm. Antenas: Segmento I, 
comp. 0.36 mm; II, 1.50 mm; III e IV que¬ 
brados. Pronoto: Comp. 0.84 mm; larg. 
na base 0.72 mm. 

Braquíptera fortemente mirmecomor- 
fa, parte posterior (apical) dos élitros er¬ 
guida em dois elevados e pontudos tu- 



Fig. 1 — Tuxenella fasciolaris (Blanchard) 
Macho — Vista dorsal. 

primeiros segmentos fortemente estreita¬ 
dos, alargado no meio, afilando-se nova¬ 
mente para o ápice, conexivo fortemente 
reflexo até o sétimo segmento. Pernas 
como no macho, tíbias posteriores curvas 
com pêlos e espinhos curtos. Côr preta, 
alguns exemplares com a base dos élitros 
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providos de mancha branca ou indicação 
da mesma, sendo grande maioria, todavia, 
totalmente pretas. Alótipo ex-Edwyn C. 
Reed col. Sinop. Hem. Chile, na coleção 
do autor. 

Genitália: harpago esquerdo (Pr. 3-g) 
mais reforçado que nas demais espécies; 
harpago direito (Pr. 2-g) mais próximo 
de unifasczata (Poppius) diferenciando- 
se pelo afilamento apical, posição e forma 
dos dentes e gancho mediano. 

Exemplares estudados : vários machos e 
fêmeas, Valparaiso, Santiago XI, 52 Kuschel 
col. 1 fêmea ex E.C. Reed col. (Sin. Hem. 
Chile), Valparaiso, Carvalho col. 1942 W. Slope 
Bell Mt., Talca XII, 950 Rosas & Michelbacher 
col. 

35 Mi. S. of Ovalle, XII-50, El Albanico, 
Bio-Bio, 50 Km. S. of La Serena, XII-50, 20 
M.E. of La Serena, XII-50, Zapallar, Acon., Xi 
XII-50, Angol., 1-51, W. of Angol. 1-50, 5 Km. 
W. Tucapel, Bio-Bio, XII-50, 10 Km. E. of 
Zapudo, Acon. XI-50, 10 Km. S. Illapel, Acon- 
cagua, XI-50, E. entrance to tunnel, Aconca- 
gua 90 Km. S. Illapel, 22 Mi. N. of Talca, 
XII-50, Ross & Michelbacher col. 

Esta espécie foi a primeira descrita 
do Chile e parece ser a mais comum nas 
coleções vistas até o presente. 

2. Tuxenella btfasciata (Poppius, 1921) 

Blanchardiella bifasciata Poppius, Ann. 
Mus. Nat. Hung. 18:63, 1921 (n. sp.). 

Macho: Comprimento 4,2 mm, largu¬ 
ra 1.5 mm; Cabeça: comprimento 0,18 mm, 
largura 0,78 mm, vértice 0,30 mm. Antena: 
segmento I, comprimento 0,24 mm; II, 
1.20 mm; III, 0.54 mm; IV, 0,36 mm. Pro- 
noto: comprimento 0,60 mm, largura na 
base 1.08 mm. 

Côr: cabeça, pronoto, escutelo, cúneo, 
pernas e parte inferior do corpo vermelho- 
tijolo ao cast anho-a vermelhado; antena 
castanha com segmento I mais pálido; he- 
miélitro com duas faixas transversais bran¬ 


cas, a primeira cruzando logo após o ápice 
do escutelo e a segunda na porção poste¬ 
rior do hemiélitro atravessando o ápice do 
clavo, ambas cobertas por pêlos escami- 
formes prateados, entre essas faixas uma 
área marrom-olivácea coberta por pêlos 
escamiformes escuros, porção basal do he¬ 
miélitro tendendo para o vermelho-tijolo, 
porção apical brilhante formando com o 
cúneo uma área castanho tendendo ao cas- 
tanho-avermelhado; membrana enfurnada 
com pequena mancha pálida junto ao ápi¬ 
ce do cúneo. 

Fêmea: comprimento 3.0 mm, largu¬ 
ra 1.4 mm. Cabeça: comprimento 0.24 mm, 
largura 0.84 mm, vértice 0.48 mm. Ante¬ 
na: segmento I, comprimento 0.24 mm; 
II, 1.08 mm; III, 0.54 mm; IV, 0.36 mm. 
Pronoto: comprimento 0.60 mm, largura 
na base 0.54 mm. 

Fortemente mirmecomorfa, castanho- 
avermelhada, antena pálido-amarelada, 
ápice dos segmentos JI e III e todo seg¬ 
mento IV, pretos; élitros pálidos tendendo 
ao castanho-pálido, abdômen mais escuro. 
Segundo segmento antenal bastante en¬ 
grossado para o ápice, o terceiro e o quarto 
delgados. Alótipo de Toledo, Atacama, 
Chile, IX-52, na coleção do autor. 

Genitália: harpago esquerdo (Pr. 3-c) 
com porção apical bastante afilada; har¬ 
pago direito (Pr. 2-c) mais próximo de 
tibiopalida sp. nov., diferenciando-se fácil- 
mente pela posição do gancho mediano. 

Exemplares estudados: macho, fêmea, 5 
km w Tucapei, Bio-Bio, XII, 950 Rosas & 
Michelbacher col. macho, Pemehue, Gutierrez 
col. I, 946. 

Esta espécie é fàcilmente distinguível 
das outras com coloração castanho-amare- 
lada ou tendendo ao vermelho pela pre¬ 
sença das duas faixas brancas recobertas 
com pêlos escamiformes da mesma côr. 
É das menores do gênero em tamanho. 
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3. Tuxenella unifasciata (Poppius, 1921) 
(Fig. 2) 

Blanchardiella unifasciata Poppius, Ann. 
Mus. Nat. Hung. 18 a 62, 1921 (n.sp.). 

Macho: Comprimento 5.2 mm, largu¬ 
ra 1.3 mm. Cabeça: Comprimento 0.72 
mm; largura 0.84 mm, vértex 0.36 mm. 
Antenas: Segmento I, comprimento 0.30 
mm; II, 1.56 mm; III, 0.78 mm; IV, 0.42 mm. 
Pronoto: Comprimento 0.78 mm; largura 
na base 1.26 mm. 


largura 0.90 mm; vértex 0.54 mm. Ante¬ 
nas: Segmento I, comprimento 0.24 mm; 
II, 1.32 mm; III, 0.60 mm; IV, 0.42 mm. 
Pronoto: Comprimento 0.66 mm; largura 
na base 0.60 mm. 

Cabeça, pronoto, mesoescuto, escutelo, 
élítro, parte inferior do pronoto, coxas, 
fêmures anteriores e medianos, vermelho- 
tijolo ao lúteo-avermelhado; antena cas¬ 
tanha, primeiro segmento avermelhado, 
rostro, abdômen, ápices dos fêmures ante¬ 
riores e medianos, fêmur posterior para 



Cor: cabeça, pronoto, escutelo, coxas 
anteriores e esterno vermelho-tijolo ao 
lúteo-avermelhado, antena e olhos casta¬ 
nho-escuros, o primeiro segmento antenal 
avermelhado; hemiélitros lúteo-avermelha¬ 
do da base até o nível do ápice do escute¬ 
lo, com faixa transversal branca na porção 
apical cruzando através do ápice do clavo, 
ligeiramente alargada para fora, porção 
situada entre o ápice do escutelo e a faixa 
branca, de cor pardacenta ou escura, re¬ 
coberta por pêlos escamiformes também 
escuros, parte apical do hemiélitro bri¬ 
lhante; membrana enfurnada tendo pe¬ 
quena mancha junto ao ápice do cúneo; 
pernas e abdômen, castanho-escuro ao 
castanho. 

Fêmea: Comprimento 3.7 mm; largu¬ 
ra 1.3 mm. Cabeça: Comprimento 0.42 mm; 


o ápice, tíbias e tarsos castanhos ao fusco- 
escuro. Os tubérculos apicais dos élitros 
escurecidos para o ápice (Fig. 2). 

Alótipo de 5 Km. W. Tucapel, Bio- 
Bio, Chile, XII-26-50, Ross e Michelbacher 
col., na coleção do autor. 

Genitália: harpago esquerdo (Pr. 3-f) 
do tipo geral; harpago direito (Pr. 2-f) 
próximo de fasciolaris (Blanchard). 

Exemplares estudados : vários machos e 
fêmeas, Toledo, Atacama IX, 952 Kuschel col. 
Vicuno, Rosas & Michelbacher col. Aconcagua 
90 km S Illapel XI, 952 Rosas & Michelbacher 
col. 

Esta espécie é muito próxima de ata- 
camana sp. nov. mas pode ser fàcilmente 
separada pela maior extensão da faixa 
escura mediana dos hemiélitros que atinge 
o ápice do escutelo. 
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4. Tuxenella unicolor (Poppius, 1921) 
Carvalho, 1952 

Blanchardiella unicolor Poppius, Ann. Mus. 
Nat. Hung. 18:61, 1921 tn.sp.L 

Macho: Comprimento 5.2 mm, largu¬ 
ra 1.2 mm. Cabeça: comprimento 0.30 mm, 
largura 0.78 mm, vértice 0.30 mm. Antena: 
segmento I, comprimento 0.30 mm; II, 1.68 
mm; III, 0,78 mm; IV, quebrado. Pronoto: 
comprimento 0.84 mm, largura na base 
1.26 mm. 

Cor: Castanho-escuro, com cabeça, pro¬ 
noto e escutelo negros; hemiélitros casta¬ 
nho-escuros, mais claros na metade ante¬ 
rior ou basal, onde existe a pubescência 
escamiforme prateada; antena castanho- 
escura, exceto o primeiro artículo que é 
claro; patas castanho-claras, sendo as tí¬ 
bias mais claras para o ápice. Membrana 
enfurnada com uma mancha branca na 
base e outra junto ao ápice do cúneo; parte 
apical do cório e cúneo brilhantes. 

Genitália: harpago esquerdo (Pr. 3-c) 
como na ilustração; harpago direito (Pr. 
2-c) do grupo sem o gancho mediano. 

Fêmea: Comp. 3.9 mm; larg. 1.4 mm. 
Cabeça: Comp. 0.5 mm; larg. 0.9 mm; 
Vertex 0.48 mm. Antenas: Segmento I, 
comp. 0.30 mm; II, 0.1 mm; III, 0.6 mm; 
IV, 0.3 mm. Pronoto: comp. 0.6 mm; larg. 
na base 0.8 mm. 

Cor: preta com o quarto artículo an- 
tenal marrom; região cia vai do hemiélitro 
recoberto de escamas brancacentas. 

A fêmea de Zapallar, Aconcagua, Chi¬ 
le, XI-27-50, Ross e Michelbacher col., é 
neste trabalho designada como alótipo da 
espécie. 

Exemplares estudados: machos, Aconca¬ 
gua; 10 km E. Zapudo e Zapallar XII, 1950 
Rosas & Michelbacher coí. 

Esta espécie pertence ao grupo sem 


faixa branca transversal na porção apical 
do cório cruzando o ápice do clavo. Dife- 
rencia-se das outras dêsse grupo pela cor 
preta da cabeça, pronoto e escutelo. A 
parte inferior do corpo é também negra. 
Como as espécies do gênero dividem-se de 
um modo geral em dois grupos: pretas e 
com cores vermelho-tij olo ou lúteo-aver- 
melhadas, unicolor pertence ao primeiro 
grupo. 

5. Tuxenella araucana sp. nov. 

Macho: Comprimento 4.3 mm, largu¬ 
ra 1.2 mm. Cabeça: Comprimento 0.36 
mm; largura 0.73 mm; vértex 0.24 mm. 
Antenas: Segmento I, comprimento 0.30 
mm, II, 1.38 mm; III, 0.66 mm; IV, 0.36 mm. 
Pronoto: Comprimento 0.54 mm; largura 
na base 0.96 mm. 

Côr: Marrom-escuro ao castanho-es¬ 
curo, tendo o pronoto e escutelo pretos; 
hemiélitros com faixa branca transversal 
pequena, atingindo apenas a sutura embo- 
lio-corial e todo o ápice do clavo, de lar¬ 
gura uniforme, a faixa recoberta de esca¬ 
mas prateadas mais clara, atingindo do 
ápice do escutelo até o ápice do clavo, 
inclusive a faixa branca transversal; mem¬ 
brana com mancha branca basal e outra 
menor junto ao ápice do cúneo; antena 
castanha com segmento III mais claro. 

Genitália: Harpago esquerdo (Pr. 3-b) 
típico para a espécie; harpago direito (Pr. 
2-b) também do grupo sem o gancho ou 
dentes medianos. 

Fêmea: Desconhecida. 

Holótipo: macho; 15 milhas de Los Vilos, 
Coquimbo, XII, 1950, Rosas & Michelbacher 
col. na coleção da Academia de Ciências da 
Califórnia, São Francisco, U.S.A. 

Esta espécie lembra jasciolaris (Blan- 
chard) ou similaris sp. nov., porém é fa¬ 
cilmente diferenciável pelo porte reduzido 
e pela mancha branca transversal do he- 
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miélitro, que não atinge como nas espécies 
acima a margem externa do embolio, in¬ 
terrompendo-se na sutura embolio-corial. 

6. Tuxenella tibiopallida sp. nov. 
(Fig. 3) 

Macho: Comprimento 3.9 mm, largu¬ 
ra 0.9 mm. Cabeça: Comprimento 0.24 
mm; largura 0.72 mm; vértex 0.30 mm. 
Antenas: Segmento I, comprimento 0.24 
mm; II, 1.14 mm; III e IV, quebrados. Pro- 
noto: Comprimento 0.54 mm; largura na 
base 0.90 mm. 



Fig. 3 — Tuxenella tibiopallida sp. nov. 
Fêmea, paratipo — Vista dorsal. 


Côr: Castanho-amarelado, tendo o có- 
rio, embólio e cúneo mais escuros; calos 
e ângulos posteriores do pronoto com man¬ 
chas ou áreas ligeiramente mais escuras; 
antena castanho-amarelada ao pálido com 


o segundo segmento enfuscado no ápice; 
membrana enfurnada com mancha branca 
reduzida junto ao ápice do cúneo, êste úl¬ 
timo tendendo a tonalidade vermelha. 

Genitália: Harpago esquerdo (Pr. 3-d) 
como na ilustração; harpago direito (Pr. 
2-d) com forte gancho mediano e dentes 
bastante separados. 

Fêmea: Comprimento 2.8 mm, largu¬ 
ra 1.1 mm. Cabeça: comprimento 0.30 mm, 
largura 0.72 mm, vértice 0.42 mm. Ante¬ 
na: segmento I, comprimento 0.24 mm; II, 
0.84 mm; III, e IV, quebrados. Pronoto: 
comprimento 0.60 mm, largura na base 
0.42 mm. 

Côr: Castanho-amarelada com abdô¬ 
men e olhos castanho-escuros. Antenas e 
patas castanho-amareladas, exceto ápice 
do segundo artículo antenal e terceiro 
artículo tarsal que são escuros. 

Braquíptera, fortemente mirmecomor- 
fa, os prolongamentos tuberculares dos 
élitros menos salientes que nas demais 
espécies estudadas* (Fig. 3). 

Holótipo: fêmea, 22 milhas de Talca, Ro¬ 
sas & Michelbacher col. XII 1950, na coleção 
da Academia de Ciências da Califórnia, São 
Francisco, U.S.A. 

Parátipo: fêmea, mesmas indicações que 
o tipo. O exemplar macho infelizmente foi 
danificado na dissecação da genitália, sendo, 
todavia, conservado junto ao parátipo fêmea. 

Esta espécie pertence ao grupo das 
unicolores, aproximando-se bastante de 
tibionigra sp. nov. É facilmente separá¬ 
vel desta última pela coloração pálida das 
tíbias posteriores. 

7. Tuxenella tibionigra sp. nov. 

Macho: Comprimento 4.0 mm, largu¬ 
ra 1.0 mm. Cabeça: Comprimento 0.42 
mm; largura 0.72 mm; vértex 0.30 mm. 
Antenas: Segmento I, comprimento 0.36 
mm; II, 1.20 mm; III, 0.60 mm; IV, 0.36 
mm. Pronoto: Comprimento 0.60 mm, lar¬ 
gura na base 0.90 mm. 
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Côr: cabeça, pronoto, escutelo, região 
esternal, primeiro artículo antenal e fê¬ 
mures lúteos ao castanho-amarelado, tíbias 
anteriores e medianas escuras na base, as 
posteriores castanho-escuro; hemiélitros 
castanho-escuros ao castanho sem faixa 
branca transversal, a região entre o ápice 
do escutelo e ápice do clavo mais clara e 
recoberta por pêlos escamiformes pratea¬ 
dos; membrana escura com mancha bran¬ 
ca na base e outra bem menor junto ao 
ápice do cúneo; êste último e antena (ex¬ 
ceto o primeiro artículo antenal) com ten¬ 
dência ao castanho-avermelhado. Em al¬ 
guns exemplares a área claval marginan¬ 
do o escutelo é castanho-amarelada e trans¬ 
parente. Corpo bastante piloso, as cerdas 
erectas e relativamente longas. 

Genitália: harpago esquerdo (Pr. 3-a) 
bastante pequeno; harpago direito (Pr. 2-a) 
sem dentes com lóbulo mediano corres¬ 
pondente ao gancho de outras espécies. 

Fêmea: comprimento 3.0 mm; largu¬ 
ra 1.1 mm. Cabeça: comprimento 0.7 mm, 
largura 0.9 mm, vértex 0.54 mm. Antenas: 
segmento I, comprimento 0.24 mm; II, 1.5 
mm; III, 0.5 mm; IV, 0.3 mm. Pronoto: 
0.6 mm, largura na base 0.7 mm. 

Côr: cabe-ça, pronoto, escutelo e he¬ 
miélitros lúteo ao tijolo claro; abdômen, 
antenas, rostro e pernas (exceto coxas e 
fêmures para a base) marrom-escuros ao 
prêto. 

O exemplar coligido por Ross e Mi- 
chelbacher a 20 Km. N. Concon. Valp. 
Province, Chile, XI-26-50 é designado neste 
trabalho como alótipo da espécie. 

Holótipo: macho, Valparaiso, Chile. XI, 
1952, Kuschel col. Parátipos : 4 machos, mes¬ 
mas indicações que o tipo, na coleção do 
autor. 

Esta espécie é muito próxima de tibio- 
pallida sp. nov. sendo, todavia, fàcilmente 
separável da mesma pela coloração escura 
das tíbias posteriores. 


8. Tuxenella similaris sp. nov. 

Macho: Comprimento 4.8 mm, largu¬ 
ra 1.0 mm. Cabeça: Comprimento 0.24 
mm, largura 0.78 mm, vértice 0.24 mm. 
Antena: segmento I, comprimento 0,36 
mm; II, 1.44 mm; III, 0.72 mm; IV, 0.36 mm. 
Pronoto: comprimento 0.78 mm, largura 
na base 1.20 mm. 

Côr: castanho-escura, cabeça, pronoto 
e escutelo pretos; hemiélitros com faixa 
branca transversal de largura uniforme 
atingindo apenas a veia radial, não alcan¬ 
çando a margem externa do embólio como 
em fasciolaris (Blanchard) , região do he- 
miélitro além do ápice do escutelo ligei¬ 
ramente mais clara, recoberta de pêlos es¬ 
camiformes prateados, entre essa área e a 
faixa branca transversal uma porção mais 
escura com escamas negras, região apical 
do cório e cúneo brilhantes; mebrana com 
uma mancha branca bem visível na base 
e outra menor junto * ao ápice do cúneo; 
antena (exceto segmento III que é mais 
claro) e pernas (exceto coxas medianas e 
posteriores que são mais claras) castanho- 
escuras. 

Genitália: danificada por um aciden¬ 
te em sua preparação, não nos foi possível 
descrevê-la. 

Holótipo: macho, El Tofo, Coquimbo, 
Chile, Kuschel col. X, 1952, na coleção do 
autor. 

Esta espécie é muito parecida com 
fasciolaris (Blanchard), da qual pode ser 
separada pela presença de uma mancha 
branca na base da membrana, pela pre¬ 
sença de escamas prateadas não só sobre 
a faixa branca como, também, sôbre a 
área além do ápice do escutelo e pela in¬ 
terrupção da faixa branca transversal jun¬ 
to a veia radial. Assemelha-se também 
bastante à araucana sp. nov. da qual se 
diferencia pelo maior porte, maior largu- 
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ra da faixa mediana do hemiélitro. Em 
araucana sp. nov. os pêlos escamiformes 
dos hemiélitros são todos prateados. 

9. Tuxenella atacamana sp. nov. 

(Fig. 4) 

Macho: Comprimento 5.0 mm, largu¬ 
ra 1.5 mm. Cabeça: comprimento 0.30 mm, 
largura 0.78 mm, vértice 0.36 mm. Ante¬ 
na: segmento I, comprimento 0,36 mm; 
II, 1.44 mm; III, 0.60 mm; IV, 0.42 mm. 
Pronoto: comprimento 0.66 mm; largura 
na base 1.32 mm. 

Côr: Cabeça, pronotos, escutelo e re¬ 
gião esternal do tórax alaranjados; hemié- 



Fig. 4 — Tuxenalla aiacamana sp. nov. 
Macho, holótipo — Vista dorsal. 


litros com uma faixa branca recoberta por 
escamas esbranquiçadas ao nível do ápice 
do clavo dilatando-se para fora e atingin¬ 
do a margem externa do embólio; região 
apical do cório e cúneo oliva-escuro bri¬ 
lhante sem escamas, porção mediana do 
cório anterior a faixa branca marrom- 
escura, coberta por escamas negras, por¬ 
ção basal do hemiélitro a partir da metade 
do clavo amarelo-lutescente, tendendo ao 
alaranjado na extrema base; membrana 
escura com pequena mancha branca no 
ápice do cúneo; rostro, antena e pernas 
castanho-escuros, primeiro segmento an- 
tenal mais claro; abdômen marron-escuro. 

Genitália: Edeago (Pr. 3-i) típico do 
gênero com um espículo mediano. Harpago 
esquerdo (Pr. 3-h) delgado, harpago di¬ 
reito (Pr. 2-h) muito típico para a espécie. 

Fêmea: Comprimento 3.6 mm, largu¬ 
ra 1.5 mm. Cabeça: comprimento 0.42 mm, 
largura 0.90 mm, vértice 0.54 mm. Antena: 
segmento I, comprimento 0.30 mm, II, 1.32 
mm; III, 0.60 mm; IV, 0.36 mm. Pronoto: 
comprimento 0.72 mm, largura na base 
0.60 mm. 

Côr: coloração geral preta; cabeça, 
pronoto, escutelo e extrema base do he¬ 
miélitro alaranjados; segmento basal da 
antena castanho ao alaranjado; antena, 
rostro e pernas castanho-escuros. 

Braquíptera como nas demais espécies 
do gênero. 

Holótipo: macho, A. Amarga, Atacama, 
Chile, 9/57, Kuschel col. Alótipo : fêmea; pa- 
rátipos : 3 machos, mesmas indicações que 
o tipo, na coleção do autor. 

Esta espécie pertence ao grupo que 
possui faixa branca transversal e colora¬ 
ção alaranjada, castanho-amarelada ou lú- 
teo-avermelhada na cabeça, pronoto e es¬ 
cutelo. É muito próxima de unifasciata 
(Poppius), da qual se diferencia por pos- 
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suir a região escura mediana dos hemié- 
litros muito mais estreita, a coloração 
amarelo-lutescente ao alaranjado da base 
dos hemiélitros atinge até a região media¬ 
na do clavo, sendo desta forma muito mais 
extensa que em unifasciata (Poppius). 


SUMMARY 

This paper contains the description of 
five new species of Miridae belonging to the 
genus Tuxenella Carvalho, 1952. The alotypes 
of Tuxenella fasciolaris , unifasciata , Mfascia- 
ta and unicolor are designated. A revision of 
the genus is presented with ilustrations of 
male genitalia and dorsal coloration of the 
species known so far. 


Entregue para publicação em 13 de outubro de 1959. 
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PRANCHA 2 

Desenhos dos harpagos direitos, em duas posições de: a — T. iibionigra; b 
cana; c — T. unicolor; d — T. iibiopallida; e — T. bifasciaia; f — T. 

g — T. fascioloris; h — T. atacamana. 


— T. arau- 
unifasciala; 
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PRANCHA 3 

Desenhos dos harpagos esquercos de: a — T. libionigra; b — T. 
unicolor; d — T. íibiopallida; e — T. bifasciaia; f — T. uniíasciaía; 
h — T. aiacamana; desenho do edeago esquerdo de: i — T 


araucana; c — T. 
g — T. fasciolaris; 
aiacamana. 
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COLLEMBOLA ARTHROPLEONA DO BRASIL ORIENTAL 

E CENTRAL 

(Com 157 figuras) 


O presente trabalho é, principalmente, 
um estudo taxionômico duma seleção de 
espécies de Collembola provenientes do 
Distrito Federal, dos Estados do Rio de 
Janeiro e Minas Gerais e do Brasil Central 
(Alto Xingu). Estas espécies foram es¬ 
colhidas entre numeroso material coleta¬ 
do no decurso duma pesquisa que venho 
efetuando sobre a microfauna do solo. 

Os estudos de zoologia do solo tomam 
uma importância cada dia maior e abran¬ 
gem uma grande variedade de pesquisas 
relacionadas com os mais diversos grupos 
de animais. A razão dêste progresso é 
fácil de compreender, a ciência do solo 
não mais pode desprezar os numerosíssi¬ 
mos seres animais que habitam o meio 
edáfico. Os estudos ecológicos sôbre esses 
animais já avançaram o suficiente para 
que possa ser apontado o seu papel rele¬ 
vante nos processos de degradação da ma¬ 
téria orgânica e no equilíbrio biológico 
geral dos solos. Nasce porém uma difi¬ 
culdade ao dar-nos conta de que o número 
de espécies animais tomando parte nesses 
processos é tão grande e os especialistas 
capazes de estudá-los tão poucos que não 
é possível progredir no ritmo necessário. 
A zoologia do solo entrou em crise. 

É diante desta situação que H. Franz 
(Viena) no VI o Congresso Internacional da 
Ciência do Solo (Paris 1956) fêz um apêlo 
no sentido de: l.° — Serem publicados 
manuais contendo descrições exatas de tô- 


Roger Arlé 

Museu Nacional — Rio de Janeiro 

das as espécies; 2.® — Ser fundado um 
órgão de colaboração internacional e logo 
que possível um Instituto Internacional 
para o estudo dos problemas mais urgen¬ 
tes da biologia do solo. 

Há evidente necessidade de maior nú¬ 
mero de especialistas dedicando-se a gru¬ 
pos zoológicos do solo e de colaboração 
mais eficiente, facilitando a elaboração de 
trabalhos variados. O Prof. W. Kühnelt, 
no prólogo do seu pvro £í Bodenbiologie, 
mit besonderer Berücksichtigung der Tier- 
welt”, em 1950, divide os trabalhos sôbre 
zoologia do solo em três grupos ou fases 
de conhecimento: 1.® — Trabalhos pre¬ 
cursores, de sistemática; 2.° — Trabalhos 
estatísticos sôbre populações (quantitati¬ 
vos) , tendentes a mostrar as diferenças 
biocenóticas entre os diversos solos; 3.° — 
Trabalhos tratando dos fenômenos vitais 
e suas relações com as condições do am¬ 
biente (fisiológicos e ecológicos). Comple¬ 
tado o ciclo de trabalhos é que se revela 
a grande importância teórica dessa pes¬ 
quisa e suas conseqüências práticas para 
a agricultura e silvicultura. 

Quanto as tentativas de classificação 
biológica propostas para a grande massa de 
animais terrícolas, o sistema de H. Franz 
seguindo um critério tirado do modo de 
progressão (formas de vida), não tem 
grande significação prática, apesar do seu 
sentido ecológico muito interessante. Como 
base ecológica ampla é preferível o siste- 
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ma proposto por L. Varga (1956), que di¬ 
vide os organismos do solo em: l.° — 
Edafon higrobionte; 2.° — Edafon hidrófi¬ 
lo e 3.° — Edafon xerófilo. Esta última 
classe compreendendo animais não espe¬ 
cificamente edáficos, vê-se logo que o sis¬ 
tema diferencia apenas os organismos hi¬ 
drófilos que vivem no ar saturado de umi¬ 
dade, dos aquáticos ou subaquáticos vi¬ 
vendo na água livre do solo. É a divisão 
clássica e obrigatória, pois as técnicas em¬ 
pregadas no estudo de cada um dêsses gru¬ 
pos são totalmente diferentes. Não havia 
nada de novo na divisão de Varga. Ante- 
ilormente à esta definição W. Kühnelt, 
sem sistematizar muito, deu uma exposi 
çáo magistral (em Kewan - ■ Soil Zoclogy, 
1955) do aspecto biológico da fauna do 
solo, onde êle separa os animais em ca¬ 
vadores e não cavadores e êstes últimos 
em “water fauna” do solo e não aquáticos. 

Edafon higrobionte compreende todos 
os protozoários e numerosos metazoários 
como Rotatoria, Turbellaria, Gastrotricha, 
Nematoda, Copepoda (Harpacticidae), Tar- 
digrada, etc. Varga, tratando de todos 
os organismos inclui também a micoflora. 
Como grande número de solos estão su¬ 
jeitos à dessicação periódica e perda de 
sua água livre, os higrobiontes podem 
enquistar-se. 

Edafon hidrófilo compreende os Acari , 
Collembola , Pauropoda , Symphila , Protu- 
ra, Palpigradi , Enchytraeidae , etc. 

Ultrapassando os limites da micro- 
fauna devem ser incluídos os Diplura e 
Thysanura assim como formas maiores de 
artrópodos como os Isopoda , Diplopoda, 
numerosos Arachnida e uma quantidade 
de insetos de diversas ordens, para chegar 
aos vertebrados, que têm representantes 
terrícolas nos Amphibia (Gymnophiona), 
Reptüia, Mammalia (Insectivora, Roden- 
tia). Todos êstes grupos foram ou estão 
sendo estudados no Brasil por reputados 
zoólogos. 


Minha intenção ao escrever estas li¬ 
nhas é pois, principalmente, apontar às 
nossas novas gerações de zoólogos êste 
campo de estudo quase virgem que é a 
microfauna do solo. 

Devo especiais agradecimentos à Di¬ 
retoria do Museu Nacional, ao editor e 
aos colegas que, de diversas formas me 
ajudaram na elaboração dêste trabalho. 

Agradeço, outrossim, ao Conselho Na¬ 
cional de Pesquisas a bolsa que acaba de 
me conceder. 

OS COLLEMBOLA COMO ELEMENTOS 
IMPORTANTES DA MICROFAUNA 

Tendo publicado recentemente (Arlé 
1959) uma pequena exposição da impor¬ 
tância ecológica dos Collembola, não me 
repetirei. 

Acompanhando Delamare Deboutte- 
ville, dou à palavra microfauna o sentido 
restrito de fauna dos micro-artrópodos do 
solo. Collembola e Acarina são os dois 
grupos mais numerosos desta microfauna 
e, na Europa tem sido investigados, às vê- 
zes, com grandes minúcias como por exem - 
pio nas pesquisas ecológicas de I. Agrell 
e H. Gisin (Collembola). Delamare De- 
boutteville tem trabalhado na França e 
na África tropical com grande atividade 
e suas pesquisas são de muita importância 
para quem se interessa pela microfauna 
do Brasil. Como êle, estou convencido de 
que a determinação específica precisa do 
material é a condição sine qua non para 
qualquer tipo de pesquisa ulterior. 

Pode parecer uma ingenuidade insis¬ 
tir sobre êste ponto, mas ainda aparecem 
com freqüência pesquisas ecológicas sobre 
fauna do solo incluindo Collembola, sem 
qualquer espécie de determinação. Êste 
tipo de trabalho é a meu ver muito pouco 
profícuo. A determinação específica dos 
Collembola é laboriosa e leva tempo, o 
que possivelmente faz recuar os pesquisa- 
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dores apressados ou que não querem preo¬ 
cupar-se com sistemática; hoje, porém, não 
é mais possível fazer sistemática de Col- 
lembola sem ecologia nem ecologia sem 
sistemática. Veja-se por exemplo o caso 
de certas espécies clássicas desmembradas 
na base de exigências ecológicas divergen¬ 
tes corroboradas por pequenas diferenças 
morfológicas até então despercebidas. 

Aqui no Brasil estamos numa fase 
precursora e o mais urgente é o levan¬ 
tamento geral da fauna colembológica com 
identificações, descrições e redescrições 
baseadas em séries ilimitadas de espéci- 
mens, trabalho esse apenas esboçado em 
algumas publicações e descrições avulsas 
de C. Boerner, E. Handschin, J. Stach e 
R. Arlé. Anos atrás o Prof. J.R. Denis 
(França), autoridade mundial em Collem- 
bola declarava-me em carta: “Je crois pou- 
voir affirmer que presque tout ce que vous 
trouverez ser a nouveau. Vous ne ferez 
du bon travail que si vous vous astreignez 
à étudier tous les exemplaires récoltés”. 

A tarefa é grande e o trabalho aqui 
apresentado é apenas mais uma contri¬ 
buição pioneira ao conhecimento da fau¬ 
na brasileira de Collembola. 

técnicas empregadas 

No campo emprego sempre as técni¬ 
cas mais simples possíveis, valendo-me 
muitas vêzes de improvisações. Aliás as 
condições de trabalho e de transporte em 
muitas regiões do interior do país, não 
permitem o uso de aparelhos pesados ou 
complicados. 

O volume das minhas amostras varia 
entre 200 cm 3 e 1.000 cm 3 , algumas vêzes 
uso amostras maiores. Procuro isolar o 
material dos diferentes horizontes do solo. 
No mesmo local em que são tomadas as 
amostras faço capturas diretas “ciscando” 
as camadas superficiais, enquanto que a 
fauna saltadora da superfície da “litière” 


ou camada de folhas mortas e detritos 
vegetais é capturada pelo sistema que 
chamo de “micro-pano”, são pequenos pe¬ 
daços de tecido plástico branco que es- 
palho pelo chão e sobre os quais são apa¬ 
nhados os exemplares por meio dum as¬ 
pirador. Enfim, a vegetação baixa é ba¬ 
tida a procura das espécies atmobióticas. 
Ao mesmo tempo é tomada a temperatura 
do solo em diversas profundidades, a tem¬ 
peratura ambiente e umidade relativa a 
diversas alturas acima do solo. 

Todos os exemplares capturados são 
fixados com álcool quente (algumas vê¬ 
zes no fixador de Gisin) e conservados em 
álcool forte. 

Como aparelho “Berlese” tenho utili¬ 
zado principalmente cubas rasas transpa¬ 
rentes do tipo fotográfico de cêrca de 
25 cm de comprimento, por cima é co¬ 
locada uma peneira de tela metálica do 
mesmo formato e tamanho; a cuba recebo 
cêrca de 1 cm de álcpol e a fonte de calor 
vem de cima. Os Collembola são apa¬ 
nhados na superfície do álcool formando 
pequenas ilhas flutuantes misturados com 
numerosos Acarina, outros animais encon¬ 
tram-se no fundo. Com êste tipo de apa¬ 
relho que dispensa o funil tenho obtido 
ótimos resultados inclusive para as me¬ 
nores espécies de Collembola e para os 
Protura. A extração pode ser feita com 
calor úmido (cobrindo a peneira com um 
vidro), ou com calor e dessecação. A quan¬ 
tidade de material tratado não deve pas¬ 
sar de 200 ou 300 cm 3 e dois centímetros 
de espessura. Nestas condições e com fon¬ 
te de calor adequada (no campo tenho 
utilizado até o sol) a extração é rápida 
e pode ser considerada terminada antes de 
completar uma hora. 

Os desenhos de habitus são feitos com 
o animal em álcool para as espécies maio¬ 
res e em ácido lático para as menores, são 
sempre acompanhados de escala. Os estu¬ 
dos detalhados são feitos em ácido lático 
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puro ou com glicerina utilizando objetiva 
de imersão. Sempre que necessário o nú¬ 
mero ou característica da objetiva e ocular 
utilizadas acompanhada o respectivo dese¬ 
nho. Raramente uso a potassa cáustica. O 
emprego de um condensador alternativo 
de campo escuro e claro (Leitz) permite 
observar, na passagem para o fundo prêto, 
o número, tamanho e disposição dos olhos 
quando êstes se acham sobre uma placa 
ocular absolutamente opaca, sem necessi¬ 
dade de destruir o pigmento. 

Para as minhas preparações permanen¬ 
tes utilizo o sistema de R. Maire (citado 
por Langeron) empregando como meio 
conservador o lactofenol ou a glicerina ge- 
latinada e como cimento a resina damar. 
Neste tipo de montagem a pequena pre¬ 
paração é feita sobre uma lamínula com 
uma lamínula menor ou pequeno frag¬ 
mento de lamínula sendo depois embor¬ 
cada (a lamínula menor para baixo) so¬ 
bre uma grossa gota de bálsamo colocada 
numa lâmina. Substituo o bálsamo pela 
resina damar que é mais agradável de usar 
e não amarela com o tempo como acon¬ 
tece com o bálsamo. Êste é o único sis¬ 
tema de montagem que me permitiu fazer 
preparações realmente permanentes, no 
nosso clima, em meio aquoso ou contendo 
glicerina (tenho preparações de 15 anos 
perfeitas). 

ALGUNS SÍMBOLOS E CONCEITOS 
EMPREGADOS NESTE TRABALHO 

Ant. I-II-III-IV: Artículos das antenas. 

Th. I-II-III: Segmentos torácicos. 

Abd. I a VI: Segmentos abdominais. 

P I a III: l.°, 2.° e 3.° par de pernas. 

Org. Ant. III: órgão existente sôbre o 3.° 
artículo antenal. 

Cerdas protetoras: Cerdas eretas, rijas e for¬ 
tes, curvadas e engrossadas no ápice e que 
existem no dorso dos Entomobryidae. 
“Flexed setae”: Cerdas protetoras. 

“Tenent hair”: Forte cerda truncada e en¬ 
grossada no ápice existente na parte api¬ 


cal externa do tibiotarso de muitos Coi- 
lembola. (Ergot dos francêses). 
Furca-Furcula: Apêndice saltatório. 
Manúbrio: Parte basal ímpar da furca. 

Dens pl. dentes: Parte distai par da furca. 
Mucro pl. mucrones: Peça terminal da dens 
de forma muito variada. 

Apêndice empodial: Apêndice do em pódio 
também chamado “unguiculus"' ou unha 
inferior. 

Tricobotrias: Sêdas sensitivas longas e finas 
finamente ciladas, constantes em certas 

famílias. 

Observação: Os tipos das especies aqu: 
descritas encontram-se nas coleções c: 
Museu Nacional claramente assinalados. 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

Organella gen. nov. 

Tipo — Brachystomella intermedia 
Arlé, 1939 

Stach (1949) ^interpretou a Brachys¬ 
tomella intermedia Arlé como sendo uma 
Folsomiella Bonet 1930, porém, no meu 
entender o gênero Folsomiella baseado no 
Achorutes ( Schòttella ) caecus Folsorn, per¬ 
tence aos Hypogastrurinae. É verdade que 
Folsom na sua descrição de Achor. caecus 
não fala das peças bucais, mas èie exa¬ 
minou um grande número de exemplares 
e se os determinou como Achorutes Tem- 
pleton ( Hypogastrura Bourlet) é certa¬ 
mente porque observou as mandíbulas. 
Aliás H. Gisin (1944) tratou de Folsomiel¬ 
la Bonet como subgênero de Hypogastrura 
Bourlet. 

A espécie Br. intermedia Arlé não tem 
mandíbulas e sua cabeça maxilar é se¬ 
melhante à do gênero Brachystomella. É 
um típico Brachystomellini. 

Em conseqüência proponho aqui um 
gênero novo Organella com a seguinte 
diagnose diferencial: Brachystomellini 
com os caracteres gerais de Brachysto¬ 
mella Agren, diferenciando-se dêste gêne- 
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ro pela ausência total de pigmento no 
corpo e redução ou ausência de olhos. 

Organella intermedia (Arlé) 

(Figs. 1-3) 

Brachystomella intermedia Arlé, 1939 

Folsomiella intermedia (Arlé) Stach, 1949 

Descrita da Serra dos Órgãos (Mata 
de Caxambu — Petrópolis alt. 1.100 m). 
Achei esta espécie relativamente comum 
no maciço do Itatiaia. Brejo da Lapa, alt. 
2.000 m, solo prêto coberto de musgos na 
mata, 20-4-1958. Itatiaia, parte oeste do 
planalto, alt. 2.300 m, solo prêto, fino, co¬ 
berto de musgos e pequenas plantas em 
formação de Cortaderia , 20-4-58. Itatiaia, 
idem alt. 2.300 m, solo entre líquens e 
musgos sobre uma rocha 20-4-58. 

O número de tubérculos do pós-ante- 
nai varia entre 5 e 8. Um exemplar apre¬ 
senta duas manchas oculares de um lado 
(íig. 3) como já havia observado em outro 
da Serra dos Órgãos (Arlé 1939). 

Organella albida sp. nov. 

(Figs. 4-8) 

Comprimento — Até 0,9 mm. 

Coloração — Inteiramente branca. 

Habitus — De Brachystomella. Forma 
mais delgada nos exemplares menores. 
Revestimento formado de cerdas espar¬ 
sas, lisas e curtas, mais compridas nos úl¬ 
timos segmentos abdominais onde ultra¬ 
passam o comprimento da dens+mucro. 
Toda a superfície do corpo finamente gra¬ 
nulosa. Antenas um pouco mais curtas que 
a diagonal cefálica. Artigos III e IV uni¬ 
dos. Órgão Ant. III com duas papilas nor¬ 
mais. Ant. III com um forte tubo olfa¬ 
tivo. Ant. IV com uma grossa papila api¬ 
cal e uma pequenina papila subapical, al¬ 
gumas cerdas curvas subapicais e alguns 
tubos olfativos curvos. 


Sem olhos. Órgão pós-antenai de for¬ 
ma oval, com 11-14 tubérculos irregulares 
chegando a tomar um aspecto moruliforme. 

Sem mandíbulas, cabeça maxilar do 
tipo Brachystomella , com dentas. Patas 
sem £: tenent hairs”. Crista interna da unha 
com pequeno dente, pouco acima do têr- 
ço basal. 

Furca muito pequena. Dens pouco 
maior que a crista interna da unha. Mu- 
cro simples atingindo quase metade do 
tamanho da dens. Dens com 5 cerdas 
dorsais. 

Localidades — Terezópolis (E. do Rio). 
Parque Nacional da Serra dos Órgãos, alt. 
1.000 a 1.500 m, junho 1959. Embaixo de 
folhas mortas, José Alfredo Dutra col. Rio 
de Janeiro, Tijuca, caminho do Pico. Alt. 
700 m. Paus podres em final de decom¬ 
posição, 4-4-1958. 

Holótipo — Museu Nacional, proce¬ 
dente de Terezópolis. 

Afinidades — Apresenta quase todos 
os caracteres específicos de O. intermedia , 
dela se separando fàcilmente pela ausên¬ 
cia de olhos e pigmento ocular e pelo ór¬ 
gão pós-antenal que possui maior nú¬ 
mero de tubérculos (11-14 contra 5-8 
em intermedia ). 

Micronella gen. nov. 

Tipo — Brachystomella porcus Denis, 
1933. 

Stach (1949) estabeleceu o gênero 
Salmonella para espécies de Brachystomel¬ 
la sem furca, descritas por Womersley, o 
tipo do gênero sendo Br. capitata V/. Stach 
inclui no gênero novo Br. porcus Denis 
1933, espécie descrita de Costa Rica. De¬ 
pois de conhecer Br. porcus e uma espé¬ 
cie nova que se ajusta exatamente ao con¬ 
ceito de Salmonella Stach, creio que Br. 
porcus não pode permanecer neste últi¬ 
mo gênero. As diferenças existentes en¬ 
tre Br. porcus e as espécies de Salmonella 
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são as mesmas que existem entre Orga- 
nella e Brachystomella. 

Temos assim dois grupos paralelos de 
Brachystomella s.l., um com furca e ou¬ 
tro sem furca, cada um dêles com espécies 
euedáíícas sem pigmento e sem olhos, cuja 
divisão poderá ser feita pela seguinte 
chave: 

Brachystomella s.l. 


i Com furca bem desenvolvida . 2 

T Sem furca . 3 


2 Pigmentadas com 8+8 olhos Brachysto¬ 
mella Agren (Tipo Br, parvula (Schaffer 
1896)). 

2’ Sem pigmento, olhos ausentes ou muito 
reduzidos Organella gen. nov. (Tipo Br, 
intermedia Arlé). 

3 Pigmentadas com 8+8 olhos, tendência 

para cerdas capitadas . 

Salmonella Stach (Br. capitata W.). 

3’ Sem pigmento, olhos ausentes ou muito 

reduzidos. 

Micronella gen. nov. (Tipo Br. porcus De- 
nis 1933). 

Micronella porcus (Denis, 1933) 

(Figs. 9-11) 

Encontrei esta espécie descrita de Cos¬ 
ta Rica (Apaican), no planalto do Itatiaia 
numa altitude de 2.300 m, na terra prêta 
fina da formação Cortaderia , em 20-4-1958. 

Os caracteres correspondem à descri¬ 
ção de Denis (1933). Figuro aqui um as¬ 
pecto do inseto in totum e do ápex da 
antena. 

Salmonella Stach, 1949 

Salmonella occidentalis sp. nov. 

(Figs. 12-23) 

Comprimento — Até 1 mm. 

Coloração — Pigmento cinzento-azu- 
lado sobre toda a parte superior do corpo; 
antenas da mesma côr. Face ventral e 
patas brancas manchadas de cinzento- 


azulado claro. Limites entre os segmentos 
torácicos e entre os primeiros tergitos ab¬ 
dominais brancos. Freqüentemente o pig¬ 
mento é repartido em pequenas áreas in¬ 
terrompidas formando um mosaico regu¬ 
lar. Áreas oculares pretas. 

Habitus — Forma geral de Brachys¬ 
tomella. Corpo de aspecto compacto, sub- 
cilíndrico. Antenas curtas. 

Revestimento de cerdas curtas e mui¬ 
to esparsas. São características as cerdas 
longas e fortemente capitadas (fig. 21), 
numerosas nos últimos tergitos abdomi¬ 
nais e que se acham repartidas da se¬ 
guinte maneira: lados da cabeça 1+1, re¬ 
gião subcoxal do 3.° segmento torácico 1+1, 

4. u segmento abdominal lateralmente 2+2. 

5. ° segmento abdominal 3+3 sendo as duas 
externas fracamente capitadas, 6.° segmen¬ 
to abdominal 8. O comprimento dessas 
cerdas é aproximadamente igual ao dos 
artigos artículos III—IV das amenas. 

Antenas curtas do tipo Brachystomel¬ 
la. Órgão antenaP III com duas papilas 
subglobulares tendo nas proximidades dois 
tubos olfativos curtos e quase retos. 
Ápex Ant. IV com papila apical contrá- 
til. Sem mandíbula. Cabeça maxilar larga 
e dentada. 

Grupo ocular com 8+8 olhos. Órgão 
pós-antenal menor que um ôlho com 4 
tuoérculos, semelhante ao de S. capitata 
(Womers.). 

Unha sem dentes nem apêndice em- 
podial. Tibiotarsos com “tenent hairs” for¬ 
mados por uma cerda capitada igual às 
cerdas capitadas do abdômen. Na face in¬ 
terna do tibiotarso duas cerdas clavadas 
longas atingem a extremidade da unha 
(fig. 20). Abertura genital feminina (fig. 
23) com 8 cerdas curtas na borda anterior 
(3+3 e 2 centrais) e uma fila de 8-10 
cerdas pré-genitais. Sem furca. 

Localidade — Itatiaia. Brejo da Lapa. 
Alt. 2.000 m, 20-4-1958. Encontrei numero¬ 
sos exemplares desta interessante espécie 
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povoando a vegetação baixa do brejo (até 
meio metro de altura), na beira do cór¬ 
rego. A temperatura era de 9 graus cen¬ 
tígrados (7 horas) e a umidade relativa 
de 100%, estando as plantas inteiramente 
molhadas pela neblina. 

Holótipo — Museu Nacional (Itatiaia). 

Afinidades — Espécie muito próxima 
de Salmonella capitata (Womers.) da Áfri¬ 
ca do Sul. Em occidentalis as “cabeças” 
das cerdas são consideràvelmente maiores, 
pois em capitata são apenas “distinctly ca- 
pitate setae”. Por outro lado o tibiotarso 
de occidentalis mostra do lado externo 
(tenent hairs) apenas uma cerda do com¬ 
primento da crista interna da unha, com 
uma grossa cabeça esférica, ao passo que 
a espécie capitata mostra 3 cerdas muito 
mais compridas e apenas ligeiramente 
clavadas. 

Ao discutir, pouco adiante, o gênero 
Micronella gen. nov. dou uma pequena 
chave que esquematiza os caracteres dos 
4 gêneros derivados de Brachystomella 
Agr. Evidentemente a tribo Brachysto- 
mellini é complexa e são numerosos os 
gêneros vizinhos de Brachystomella. Não 
faço comparações com os gêneros Xenyl- 
loães Ax., Triodontella Stach, Pseudontella 
Salmon, Australella Stach, Superodontella 
Stach, etc. por possuírem cada um dêles 
alguns caracteres particulares (espinhos 
dentais, espinhos anais, falta de pós-an- 
tenal etc.) que os afastam de Brachysto¬ 
mella. Quero me referir porém ao gênero 
Setanodosa Salmon 1942, proposto para 
uma espécie da Nova Zelândia: Setanodo¬ 
sa tetrabrachta Salmon. Trata-se de uma 
forma sem furca, sem mandíbula, com ca¬ 
beça maxilar dentada e cerdas clavadas de 
forma particular, que tem semelhança com 
a espécie aqui descrita e a S. capitata 
(Womers.). Há alguns caracteres diver¬ 
gentes como a estrutura do órgão Ant. III 
que segundo Salmon estaria na base do 
4.° segmento. A unha com dentes laterais 


subapicais. A forma do pós-antenal e das 
cerdas. Alguns dêsses caracteres são du¬ 
vidosos e tudo que se pode dizer é que a 
espécie é muito mal conhecida não sendo 
possível, por enquanto, compará-la sèria- 
mente com S. capitata (Womers.) e outras 
espécies congenéricas. 

Brachystomellides gen. nov. 

Tipo — Brachystomellides compositus 
sp. nov. 

Brachystomellini com os caracteres 
gerais de Brachystomella. Pós-antenal pre¬ 
sente, com poucos tubérculos simples. Boca 
curta. Sem mandíbulas, cabeça maxilar 
simples, sem dentes. Órgão antenal III 
formado por duas paplias curvas e deitadas 
para o mesmo lado dentro de uma fossêta, 
cobertos em parte por uma dobra cuti- 
cular. Sem apêndice empodial. Furca pre¬ 
sente e mucro com lamelas desenvolvi¬ 
das. Sem espinhos anais. 

Afinidades — Próximo de Brachysto- 
7nella com alguns caracteres de Friesea . 
Difere das Brachystomella pela cabeça ma¬ 
xilar simples, sem dentes e pela confor¬ 
mação do órgão antenal III. 

Brachystomellides compositus sp. nov, 
(Figs. 24-32) 

Comprimento — de 0,5 mm até 1 mm. 

Coloração — Cinzento violáceo, ante¬ 
nas violáceas, partes inferiores, furca e 
patas brancas. Pigmento finamente e re¬ 
gularmente disposto. 

Habitus — De Brachystomella . 

Revestimento muito esparso, forma¬ 
do de raras cerdas curtas mais compridas 
no abd. V. Abd. VI com cerdas pouco 
curvas, as mais compridas tendo o com¬ 
primento do mucro. 

Antena IV do tipo Brachystomella 
com poucos (2-3) tubos olfativos curvos 
e cerdas duas vêzes mais compridas; pa- 
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pila apical presente. Órgão antenal III 
formado por duas papilas curvas e dei¬ 
tadas no mesmo sentido, escondidas atraz 
de uma dobra semicircular. O órgão é 
protegido por 2 túbulos laterais bastante 
afastados um do outro e tendo entre êles 
2 cerdas compridas. 8+8 olhos sobre pla¬ 
ca ocular fortemente pigmentada. Órgão 
pós-antenal aproximadamente igual em 
diâmetro aos ornas anteriores, formado por 
4 tubérculos simples e irregulares. 

A parte distai do labium não apre¬ 
senta papilas ou tubérculos setígeros, mas 
de cada lado u,m grupo de 4 grossas cerdas 
ou espinhos ligeiramente sinuosos, haven¬ 
do na frente de cada grupo uma cerda 
reta. 

Mandíbulas ausentes. As cabeças ma- 
xilaies (fig. 30) têm a forma de uma 
unha de gato curta, não têm dentes. 

Patas sem “tenent hairs” diferencia¬ 
dos. Unhas estreitas e compridas, iguais 
nos 3 pares de patas e tendo o dobro do 
comprimento do mucro; sem dentes na 
mrista interna ou apenas uma leve in¬ 
dicação. 

Mucro igual à metade do comprimento 
da dens ou um pouco mais. Sobre o tipo 
temos as seguintes medidas: unha III: 16, 
dens: 18, mucro: 10. A forma do mucro 
é muito característica sendo a lamela in¬ 
terna fortemente dilatada na base e de¬ 
pois abruptamente cortada até a extremi¬ 
dade, enquanto que a lamela externa for¬ 
ma uma colher, sofrendo uma torção antes 
de atingir a ponta (fig. 32). As granu¬ 
lações da face dorsal da dens penetram 
entre as duas lamelas do mucro. A dens 
apresenta 6 cerdas dorsais. 

Localidades — Itatiaia (E. do Rio) 
Brejo da Lapa. Alt. 2.100 m, mata. Humus 
prêto debaixo de musgos 20-IV-1958. Algs. 
exemplares. Jacarepaguá D.F. Covanca, 
mata 1937. 

Holótipo — Museu Nacional (Itatiaia). 

Afinidades — Os caracteres gerais des¬ 


ta espécie são tipicamente de Brachysto- 
mella , porém a conformação do órgão an¬ 
tenal III a afasta completamente dêste 
gênero e a aproxima de Friesea. A pre¬ 
sença de órgão pós-antenal, ausência de 
mandíbulas, a furca e o mucro bem de¬ 
senvolvidos não permitem comparação com 
êste gênero. Por outro lado a cabeça ma¬ 
xilar simplificada e sem dentes não é do 
tipo Brachystomella . Pelo órgão pós-ante¬ 
nal poderia se pensar no Schottelodes 4- 
tuberculata Becker, da Rússia, mas esta 
espécie que seria uma Brachystomella não 
é reconhecível pela descrição insuficiente. 
Brachystomella stachi Mills da Florida, 
muito se assemelha a esta espécie pelo 
órgão pós-antenal e pelo órgão antenal III 
que também tem dois túbulos deitados, 
porém êstes não seriam cobertos por uma 
dobra como na presente espécie. Por ou¬ 
tro lado, B. stachi tem a cabeça maxilar 
normal de Brachystomella. 

Paranurella gen. nov. 

Tipo — Paranurella porculus sp. nov. 

Diagnose — Neanuridae (sensu Cas- 
sagnau 1955). Corpo compacto, pigmen¬ 
tação fraca ou ausente. Olhes reduzidos 
(dois de cada lado) ou ausentes. Órgão 
pós-antenal ausente. Antenas grossas e 
curtas. Ant. III e IV com tubos olfativos 
bem diferenciados. Boca saliente em for¬ 
ma de cone agudo. Peças bucais reduzi¬ 
das, maxila estiliforme, mandíbula em 
fisga com poucos dentes. Cutícula gra¬ 
nulosa. Furca presente, muito reduzida. 
Tenaculum presente. Sem espinhos anais. 
Abdômen VI simples. 

Afinidades — Muito próximo de Pa- 
ranura Axelson 1962, diferenciando-se do 
mesmo pela presença de uma furca, em¬ 
bora reduzida e de um tenaculum. Pelos 
caracteres da furca assemelha-se a Friesea 
Dalla Torre 18-95 (Brachystomellidae), do 
qual se separa principalmente pela au- 
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sência de espinhos anais. Diverge de Mi- 
cranurida Boerner 1901 pela ausência de 
órgão pós-antenal. 

Creio que o gênero aqui proposto deva 
ser colocado entre os gêneros Micranuri- 
da e Par anura (ver: Classificação das es¬ 
pécies holárticas da família por Gassag- 
nau 1955). 

Paranurella porculus sp. nov. 

(Flgs. 33-43) 

Comprimento — 0,4 a 0,5 mm. 

Coloração — Pigmento azul-cinzento 
claro finamente repartido sobre a parte 
superior do corpo, cabeça e parte basal 
das antenas. Parte ventral e pernas 
brancas. 

Habitus — Aspecto geral de Pseuda- 
chorutes, corpo cheio, área posterior da 
cabeça individualizada formando um pseu¬ 
do-segmento. Pernas curtas, antenas gros¬ 
sas dirigidas para baixo. 

Revestimento quase nulo de cerdas 
lisas muito curtas e esparsas, mais nu¬ 
merosas e desenvolvidas na parte ano- 
genital e naturalmente nas pernas e an¬ 
tenas. 

Tôda a cutícula granulosa. Antenas 
mais curtas que a diagonal cefálica. Seg¬ 
mentos Ant. I e II mais largos que com¬ 
pridos. Ant. III e IV soldados em parte. 
Órgão Ant. III com duas papilas arredon¬ 
dadas, bem separadas. Ant. III com di¬ 
versos tubos olfativos sendo um muito 
forte e comprido. Ant. IV com grossa pa¬ 
pila apical trilobada e forte tubo olfativo 
curvo subapical. 

Boca formando um pequeno cone agu¬ 
do. Mandíbula com 5 dentes, maxila esti- 
liforme. Sem órgão pós-antenal. Dois olhos 
de cada lado, cada um sobre uma mancha 
de pigmento prêto, o anterior ligeiramen¬ 
te maior. Tibiotarso sem “tenent hairs”. 
Unha sem dentes. Sem apêndice empodial, 
apenas um esboço de pequeno tubérculo. 

Fenda genital com uma área anterior 


semicircular lisa com 8 cerdas. Furca mui¬ 
to reduzida mas relativamente bem con¬ 
formada (figs. 40-41). Mucro muito pe¬ 
queno e mal individualizado. Dens muito 
curta, quase triangular, com 3-4 cerdas 
dorsais. Tenaculum presente. 

Localidade — Rio de Janeiro. Flo¬ 
resta da Tijuca. Alt. 700 m, 4-4-1958. 
Pau em fase final de decomposição. Diver¬ 
sos exemplares. 

Hclótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Ver diagnose do gênero. 

Paranurella infima sp. nov. 

(Figs. 44-55) 

Comprimento — 0,30 mm. 

Coloração — Branca. 

Habitus — Aspecto geral bastante com¬ 
pacto, um pouco achatado com pernas e 
antenas curtas. 

Cutícula fortemente granulosa sobre 
tôda a superfície do corpo inclusive o tubo 
ventral. 

fer 

Revestimento quase nulo, formado 
apenas por cerdas esparsas e muito pe¬ 
quenas. Antenas mais curtas que a dia¬ 
gonal cefálica, grossas, os artículos I-II 
e III mais largos que compridos, III e IV 
fracamente separados. Órgão antenal III 
não observado. Há 3 tubos olfativos gros¬ 
sos sôbre Ant. III e IV. Ant. IV com pa¬ 
pila apical. 

Boca saliente formando um forte bico. 
Mandíbula em forma de fisga provavel¬ 
mente com um único dente além do apical. 
Maxila estiliforme, ligeiramente curva. 
Sem órgão pós-antenal, sem olhos. 

Tibiotarsos curtos, de comprimento 
igual a largura, sem “tenent hairs”. Unha 
sem dentes. Sem apêndice empodial. Furca 
rudimentar, reduzida a dois tubérculos 
tendo cada um 3 cerdas (fig. 55). Tená- 
culo presente. 

Localidade — Alto Xingú (Mato Gros¬ 
so). Pôsto indígena Cap. Vasconcelos. Ilha 
de mato em campo baixo inunãável na 
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margem direita do igarapé Tutuari Solo 
sob a “litière” (Temperatura do solo 
24,5°C). 18-XI-1958. 

Holótipo — Museu Nacional (Dis¬ 
secado) . 

Afinidades — Esta espécie minúscula, 
com fortes características euedáficas, di¬ 
fere de P. porculus pela total despigmen- 
tação, falta de olhos, regressão mais pro¬ 
nunciada da furca, além de outros deta¬ 
lhes na estrutura das antenas e peças 
bucais. 

Neanura MacGillivray, 1893 
Neanura brasiliensis sp. nov. 

(Figs. 56-60) 

Comprimento — 1 mm. 

Coloração — Totalmente incolor em 
álcool. Inseto vivo geralmente cor de co¬ 
rai ou róseo. 

Habitus — Aspecto normal do gênero. 

Revestimento de macroquetas ciliadas 
marcando o lugar dos tubérculos. Dois 
olhos bem conformados de cada lado. Tu¬ 
bérculos oculares com duas macroquetas 
ciliadas. Ant. IV com grossos tubos ol¬ 
fativos somente na parte apical (fig. 58), 
êstes tubos sendo aproximadamente do 
mesmo tamanho. Na cabeça faltam os 
tubérculos internos posteriores. Faltam os 
tubérculos dorsais internos de Th. I-II-III 
e de Abd. I-II-III-IV. Os tubérculos dor¬ 
sais externos de Th. I são muito pequenos, 
toaos os demais são bem desenvolvidos. 
Unha sem dentes (fig. 60). 

Localidade — Itajubá (Minas Gerais), 
em capoeira. Alt. 950 metros. Horizonte 
orgânico superficial com cêrca de 20 cen¬ 
tímetros de espessura. ll-X-1957. 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Não pude fazer ainda 
um estudo completo desta espécie que me 
parece muito bem caracterizada pela falta 
dos tubérculos dorsais internos desde a 
cabeça até Abd. IV. Não conheço nenhu¬ 
ma outra espécie com esta característica. 


Brasilimeria Stach, 1949 
Brasilimeria anura (Arlé) 

(Figs. 61-62) 

Ceratrimeria anura Arlé 1939 

Aethiopella ( Neotropiella ) anura (Ar¬ 
lé) Handschin 1942 

Brasilimeria anura (Arlé) Stach 1949. 

Encontrei esta espécie sempre nas 
matas do Rio de Janeiro (Tijuca e Pai¬ 
neiras). Não a encontrei nas matas da 
Serra da Mantiqueira, onde parece existir 
unicamente a Bras. wygodzinskyi (Arlé). 
Dou aqui figuras de um exemplar muito 
jovem. 

Aethiopella Handschin, 1942 

Aethiopella delamarei sp. nov. 

(Figs. 63-73) 

Comprimento — Os dois exemplares 
observados medem respectivamente 1 mm 
e 1,10 mm. 

Coloração — Pigmento bruno-violáceo 
sobre todo o corpo, inclusive as antenas. 
Face ventral mais clara. Patas brancas 
com vestígios de pigmento. Região bucal 
branca. 

Habitus — Aspecto característico de 
Ceratrimeria , com paratergitos salientes e 
campos cefálicos inchados. 

Artículos ant. III e IV fusionados. 
Ant. IV sem tubos olfativos diferencia¬ 
dos, com uma papila apical trilobada. Ór¬ 
gão antenal III formado por dois túbulos 
bastante alongados, deitados e paralelos 
entre si (fig. 67). Placa ocular negra com 
8 olhos de cada lado. Órgão pós-antenal 
presente pouco maior que o diâmetro de 
um olho, com 12-15 tubérculos irregulares 
em forma de mórula. 

Mandíbula com 4 dentes, sendo os 3 
apicais ligeiramente curvos e o basal quase 
reto. Maxila estiliforme (fig. 71). 
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Extremidade apical das patas com um 
verticilo de 10 cerdas em volta da unha. 
Unha normal com um dente no têrço ba¬ 
sal da crista interna. Furca bem desen¬ 
volvida; relação dens-mucro: 22-10. Mucro 
agudo, normal, as cristas juntando-se no 
ápex (fig. 73). 

Localidade — Itajubá (Minas Gerais) 
Alt. 950 m. Em capoeira, na “litière” pro¬ 
funda e fofa. Amostra 242. 3 exemplares. 

Holótipo — Museu Nacional. Amos¬ 
tra 242. 

Afinidades — Adotamos o gênero Ae- 
thiopella proposto por Handschin (1942), 
tendo como tipo o Pseudachorutes flavo- 
antennatus Philiptschenko e definido no¬ 
vamente por Delamare Deboutteville 
(1951) ao descrever A. tournieri da Costa 
do Marfim. A diagnose do gênero pode 
ser resumida assim: furca bem desenvol¬ 
vida, órgão pós-antenal moruliforme, ma¬ 
xila estiliforme, mandíbula com variável 
número de dentes, 8+8 olhos. Até o pre¬ 
sente, as espécies do gênero Aethiopella 
s. str. são todas africanas, sendo Aethio¬ 
pella delamarei sp. nov. a primeira a ser 
descrita da região neotrópica. 

Handschin separa um subgênero Neo- 
tropiella tendo por tipo o Pseudachorutes 
carli Denis, espécie muito mal conhecida 
descrita sobre um exemplar danificado da 
Guiana Francêsa; mas no mesmo traba¬ 
lho êle coloca o Ps. carli Denis na lista das 
espécies do gênero Arlésia que tem por 
tipo o Ps, albipes Folsom. 

Stach (1949) propõe os gêneros novos 
Americotrimeria, Brasilimeria e Handschi - 
nia para espécies incluídas por Handschin 
no subgênero (ou gênero) Neotropiella e 
no gênero Arlésia Handschin. Concordo 
com êle e adoto êsses nomes, mas tornou- 
se evidente que precisamos conhecer muito 
melhor as espécies do complexo Ceratri- 
meria s.l. antes de podermos pensar numa 
divisão genérica estável. 


Tullbergia Lubbock, 1876 

Tullbergia minensis sp. nov. 

(Figs. 74-83) 

Comprimento — até 1 mm. 

Coloração — inteiramente incolor. 

Habitus — típico de Tullbergia, alon¬ 
gado. 

Cutícula fina e regularmente granulo¬ 
sa sobre toda a superfície do corpo, in¬ 
clusive antenas e patas, granulações mais 
finas sôbre as patas. 

Revestimento bastante esparso feito 
de cerdas lisas e ligeiramente curvas. Na 
parte cefálica estas cerdas têm apro¬ 
ximadamente o comprimento dos espi¬ 
nhos anais, enquanto que no 6.° segmento 
abdominal atingem a 3 vêzes o mesmo 
comprimento. 

A repartição dos pseudocelos obedece 
ao seguinte esquema: Base antenal 1 + 1; 
borda cefálica posterior 1 + 1; tórax (I) 
1 + 1; tórax (II) 1 + 1; tórax (III) 1 + 1; ab¬ 
dômen (I) 1 + 1; abdômen (II) 2 + 2; ab¬ 
dômen (III) 2+2; abdômen (IV) 2+2; ab¬ 
dômen (V) 1 + 1. 

Antena I e II com uma simples fila 
de cerdas. Órgão antenal III com dois 
grossos túbulos ligeiramente curvos abri¬ 
gando duas papilas centrais, sem dobra de 
proteção e nem tubérculos acessórios, ape¬ 
nas a parte central entre os dois túbulos 
aparece, às vêzes, levemente levantada; 
3 cerdas fortes protegem o conjunto. Um 
terceiro túbulo existe na parte inferior de 
Ant. III. Antena IV com diminuta pa¬ 
pila subapical numa fossêta e uma papila 
apical, face dorsal externa com 5 tubos 
olfativos curvos e algumas cerdas muito 
curvas. Órgão pós-antenal com 70-80 tu¬ 
bérculos, comprido e levemente sinuoso. 

Pernas sem “tenent hairs”. Unha sem 
dentes. Apêndice empodial ausente, so¬ 
mente um pequeno tubérculo arredondado. 

Abertura genital feminina com duas 
cerdas no lábio anterior; borda anterior 
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com duas cerdas de cada lado e 3 cen¬ 
trais; 4 cerdas pré-genitais. 

Dois espinhos anais curvos, bem mais 
curtos que a unha. 

Variação — Não estudada. 

Localidade — Serra da Mantiqueira. 
Alto do Ataque, perto do antigo sanatório 
de São Francisco (Minas Gerais). Alt. 
1.700 metros em “litière” de bosque de 
montanha. Alguns exemplares. 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Pelo órgão antenal III 
não protegido por dobras ou tubérculos, 
esta espécie aproxima-se mais do gênero 
Tullbergia do que de Mesaphorura. Em 
certos casos os grãos cuticulares levan¬ 
tam-se um pouco entre os dois túbulos 
escondendo, em parte, as pequenas papi¬ 
las centrais. De um certo modo o as¬ 
pecto do órgão antenal III parece-nos in¬ 
termediário entre o tipo Tullbergia e o 
tipo mais especializado Mesaphorura, en¬ 
quanto que o órgão pós-antenal com os 
seus numerosos tubérculos simples e os 
pseudocelos presentes em todos os seg¬ 
mentos representam uma condição mais 
generalizada. 

Proisotoma Boerner, 1901 

Proisotoma ramosi sp. nov. 

(Figs. 84-87) 

Comprimento — 0,8 a 1 mm. 

Coloração — Incolor. 

Habitus — Forma geral subcilíndrica 
e alongada. 

Antenas mais curtas que a diagonal 
cefálica. Ant. I-II-III-IV como 4-5-6-10. Th. 
II-III como 24-25. Abd. I-II-III-IV-V-VI 
como 15-18-18-24-11-5. 

Revestimento de cerdas curtas semi- 
deitadas e regulares sôbre todo o corpo, 
apenas algumas raras cerdas um pouco 
mais longas e retas sôbre Abd. IV-V-VI. 

Dois olhos de cada lado ficando cada 
um sôbre uma manchinha de pigmento, 


às vêzes, há um pouco de pigmento puncti- 
forme espalhado sôbre a cabeça. As duas 
manchas oculares são largamente separa¬ 
das entre si, a distância entre elas infe¬ 
rior ao comprimento do órgão pós-antenal 
como 5 a 7. Órgão pós-antenal formando 
um oval muito alongado de bordas para¬ 
lelas, seu comprimento igual ou superior 
ao comprimento do segundo artículo das 
antenas. 

Pernas e furca curtas. Dens subigual 
ao manúbrio. 

Unha sem dentes. Apêndice empodial 
agudo medindo metade do comprimento 
da crista interna da unha ou um pouco 
mais. 

Manúbrio com duas cerdas ventais na 
parte apical e diversas cerdas dorsais. Face 
ventral das dens com 8-9 cerdas (fig. 86). 
Mucro medindo um têrço do comprimento 
da dens (fig. 87), com dois dentes, o api¬ 
cal sendo o menor. 

Localidade — ; Serra da Mantiqueira 
— Alt. 1.700 m. Campos do São Francisco 
na zona limítrofe dos Estados de Minas 
Gerais e São Paulo. “Litière” de bosque 
de montanha com arbustos de folhas duras 
e ivierostachys. 30-XII-1957 (Amostra 327). 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Pelo aspecto geral, olhos 
etc., esta espécie se assemelha a Isotoma 
parallela Walgren 1900, descrita da Pata¬ 
gônia. Esta espécie que deve ser também 
uma Proisotoma, tem porém um mucro 
comprido provido de 3 dentes, sendo o 
basal muito afastado dos dois apicais 
e bem diferente do mucro da presente 
espécie. 

Isotoma Bourlet, 1839 

Isotoma viçaria sp. nov. 

(Figs. 88-105) 

Comprimento — até 1,4 mm. 

Coloração —■ inteiramente branca. 

Habitus — típico de Isotoma. O in- 
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seto em álcool quando levemente contraí¬ 
do apresenta freqüentemente o quarto seg¬ 
mento abdominal um pouco alargado. 

Cutícula lisa. 

Revestimento feito de cerdas curtas 
cobrindo toda a superfície da cabeça e do 
corpo. Cerdas mais longas e levantadas 
aparecem em volta da base das antenas 
(4), nos ângulos posteriores da cabeça, nas 
margens laterais dos segmentos torácicos 
(I), no 5.° segmento abdominal (2) e no 
8.° segmento abdominal (6-8). As figuras 
91-95-101 mostram aspectos característicos 
desta quetotaxia. 

Antenas um pouco mais longas que a 
diagonal cefálica. Proporção dos artigos 
como 3-4-4-6. Ant. IV densamente co¬ 
berto de cerdas curtas sem tubos olfati¬ 
vos diferenciados; papila apical não vista. 
Órgão Ant. III formado por dois túbulos 
finos, curvos e deitados no mesmo sentido. 

Órgão pós-antenal presente, pequeno, 
oval (fig. 94). Tibiotarso sem “tenent 
hairs ! \ Crista interna da unha sem dentes. 
Dentes laterais bem marcados. Apêndice 
empodial característico, truncado com for¬ 
mação de um dente interno agudo. 

Furca plenamente desenvolvida. Dens 
longa, dorsalmente anulada, ventralmente 
com um revestimento denso de cerdas 
curtas e regulares. Dorsalmente a dens 
mostra duas filas de cerdas fracas na me¬ 
tade proximal (7-8 de cada lado). Face 
ventral do manúbrio com um grupo cen¬ 
tral de 10-12 cerdas e dois grupos látero- 
posteriores de 17-20 cerdas (fig. 102). Mu- 
cro com 3 dentes: apical, anteapical e la¬ 
teral (figs. 104-105). 

Variação — Não estudada. 

Localidade — Rio de Janeiro D.F. 
Trapicheiro. Mata, sob cascas de árvore caí¬ 
da em galerias de térmitas ocupadas. Tem¬ 
peratura nas galerias: 20°C. 24-VIII-1958. 
Amostra 383. 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Esta espécie sem olhos 


concorda em grande parte com a descri¬ 
ção de Isotoma sphagneticola Linnaniemi 
1912, do norte da Europa. Diverge es¬ 
sencialmente da mesma pela forma do 
apêndice empodial agudo e sem dentes 
em sphagneticola , truncado e com um den¬ 
te interno em viçaria . Aliás, é possível 
que I. sphagneticola seja uma Isotomina 
(segundo Gisin 1944). Nada sabemos so¬ 
bre a quetotaxia da face ventral do ma- 
nubrio nesta espécie de Linnaniemi, em 
viçaria esta quetotaxia é complexa e típica 
de formas mais evoluídas. A presente es¬ 
pécie atinge um tamanho relativamente 
grande (1,4 mm), a espécie de Linnaniemi 
seria bem menor (0,8 mm). I. viçaria é 
possivelmente termitófila. 

Setocerura Salmon 1949 

Setocerura itatiaiensis sp. rov. 

(Figs. 106-119) 

Comprimento — Até 1,10 mm (total). 

Coloração — Pigmento violáceo-escuro 
sôbre o mesonoto deixando uma área trans¬ 
versal incolor na borda posterior, mas 
ocupando todo o segmento lateralmente. 
Th. III com pigmentação mais fraca. Abd. 
I a IV com pigmento muito claro disposto 
em faixas transversais deixando falhas in¬ 
colores de contorno arredondado. Coxas 
violáceas. 

Parte anterior da cabeça e antenas 
tingidas de violáceo (fig. 106). 

Habitus — Curto, hirsuto, com cabeça 
um pouco mais larga que o tórax. 

Revestimento — Fortes cerdas lisas 
ligeiramente curvas cobrem todo o corpo, 
as maiores tendo cêrca de duas vêzes o 
comprimento da unha III. Estas cerdas 
são mais curtas na cabeça e mais compri¬ 
das nos últimos segmentos abdominais 
(fig. 114-A). 

Antenas desde um pouco mais curtas 
até um pouco mais compridas que a dia¬ 
gonal cefálica, conforme a idade dos es- 
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pécimens. Artículos I-II-III-IV como 7-9- 
-9-17. Ápsx Ant. IV sem papila apical 
(fig. 107). Órgão Ant. III formado por 
dois túbulos dobrados no mesmo sentido 
e completamente escondidos numa dobra 
da cutícula (figs. 108-109). Órgão pós- 
antenal alongado com bordos fortemente 
quitinizados. Olhos 8+8 numa placa ocular 
irregular (fig. 111). Mandíbulas e cabe¬ 
ças maxilares (fig. 113-114). Unha sem 
dentes na crista interna, dentes laterais 
pequenos assim como o dente basal ex¬ 
terno. Apêndice empodial muito afilado 
com curto filamento apical. Sem “tenent 
hairs”, no lugar uma cerda simples. 

Furca relativamente curta, dens bem 
mais longa que o manúbrio. Tibiotarso 
III: 19, manúbrio: 19, dens: 35. Face ven- 
tral do manúbrio com um grupo de 6 cer- 
das apicais de cada lado e uma cerda 
central. Todas as cerdas do revestimento 
dental fortes e mais ou menos espinhosas 
(fig. 117), as ventrais mais deitadas e li¬ 
geiramente curvas. Uma fila interna 
com cerdas retas nitidamente espiniformes 
(cêrca de 15 espinhos). Mucro com 3 
dentes, sendo o anteapical, o maior (fig. 
119), mais um dente próximo-lateral mais 
ou menos desenvolvido. 

Variação — O pigmento violáceo em 
vez de se concentrar no mesonoto, pode 
ser mais difuso, ficando o mesonoto apenas 
um pouco mais escuro. Varia a forma dos 
mucrones (fig. 117-119). 

Localidade — Itatiaia-Brejo da Lapa. 
Alt. 2.000 m. 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Parece muito próxima 
das espécies de Setocerura descritas da 
Nova Zelândia por Salmon. 

Entomobrya Rondani, 1861 

Entomobrya ataquensis sp. nov. 

(Figs. 120-130) 

Comprimento — Os maiores exempla¬ 


res atingem 1 mm, a maioria medindo de 
0,7 a 0,9 mm. 

Coloração — Dois tipos de coloração 
encontram-se nas mesmas colônias, o mais 
numeroso é o tipo bicolor com os segmen¬ 
tos abdominais IV, V e VI de um amarelo 
pálido e o resto do corpo prêto e o tipo 
escuro com todo o corpo prêto. 

No tipo bicolor são claros: Antenas 
inteiramente. Abd. IV, V e VI inteiramen¬ 
te. Abd. III menos a parte dorsal. Furca 
inteiramente. Tibiotarsos I, II e III. Fê¬ 
mures I e II. Trocânter I. São de colo¬ 
ração prêta: Os segmentos torácicos e os 
abdominais I e II assim como a parte 
dorsal de Abd. III. A cabeça inteiramen¬ 
te, os fêmures III e as coxas. 

No tipo escuro o pigmento invade as 
áreas claras de Abd. IV e V, porém menos 
intenso que na parte anterior e sempre 
mais ou menos azulado. 

Numa amostra de 86 exemplares duma 
mesma população, encontrei 52 do tipo bi¬ 
color e 34 do tipo escuro. 

Habitus — Aspecto normal de Ento¬ 
mobrya , corpo levemente deprimido e alar¬ 
gado na parte mediana. 

Revestimento típico do gênero. Os di¬ 
versos tipos de fâneros normalmente en¬ 
contrados em Entomobrya ? estão presen¬ 
tes: sêdas ciliadas curtas e compridas, “la- 
siotrichia” e “flexed setae” ou cerdas pro¬ 
tetoras; estas últimas ocupam principal¬ 
mente Th. II e a parte posterior da cabeça. 

Antenas relativamente curtas, cêrca 
de uma vez e meia a diagonal cefálica. Ar¬ 
tículos I-II-IIX-IV como 5-12-12-19. Ant. IV 
com uma papila apical (fig. 123). 

Olhos 8+8 sobre área pigmentada ir¬ 
regular. Os anteriores maiores e dois do 
lado interno muito pequenos (fig. 124). 

Fêmures posteriores mais compridos 
que os outros. Tibiotarsos com um forte 
“tenent hair”, do comprimento da unha. 
A unha é característica pela posição muito 
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basal dos dentes pares da crista interna, 
o mesmo acontecendo com os dentes la¬ 
terais (figs. 127-8). Há dois pequenos 
dentes apicais largamente separados do 
par basal como se poderá julgar exami¬ 
nando as figuras da unha. Apêndice em- 
podial de P. III de comprimento igual a 
distância entre os dentes basais da crista 
interna e a ponta da unha, truncado com 
uma ponta aguda (fig. 127). 

Furca normal. Relação manúbrio: dens 
como 20:25. Dens flexível afinando re¬ 
gularmente. Região apical não anelada 
longa. Relação parte não anelada: mucro 
como 35:20. Mucro com uma cerda basal, 
os dois dentes de igual comprimento sen¬ 
do o anteapical mais forte (fig. 130). 

Placa genital do macho com as cerdas 
basais bem diferenciadas, grossas, lem¬ 
brando tubos olfativos, as demais cerdas 
em número de 10, finas, dobradas ou tor¬ 
cidas (fig. 129). 

Localidade — Barreira de Piquete 
(Serra da Mantiqueira). Limites dos Es¬ 
tados de Minas Gerais e São Paulo, entre 
1.300 e 1.500 m de alt. 24-XII-1957. En¬ 
contrei esta espécie unicamente sobre ar¬ 
bustos e bambus (Merostachys) , fora da 
mata, em vargens brejosas com Podocar- 
pus e Araucaria . A maior população foi 
encontrada nas seguintes condições: 9 ho¬ 
ras da manhã. Temperatura 20°. Umidade 
relativa 84%. 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Esta minúscula Ento - 
mobrya se distinguirá facilmente pelos ca¬ 
racteres da unha e do apêndice empodial. 
Quanto aos caracteres de coloração, devo 
prevenir que encontrei dois ou três exem¬ 
plares inteiramente claros , que parecem 
pertencer à mesma espécie, mas que não 
pude estudar minuciosamente. É, pois, 
possível que existam outras formas de 
coloração. 


Entomobrya aipatse sp. nov. 

(Figs. 131-135) 

Comprimento — 0,8 mm (tronco), 
com cabeça até 1 mm. 

Coloração — Fundo amarelado, pig¬ 
mento difuso escurecendo o corpo lateral¬ 
mente. Abd. I a III quase inteiramente 
lavados de pigmento. Ant. II-III-IV es¬ 
curecidos. Duas manchinhas longitudinais 
e paralelas de pigmento prêto na parte 
anterior mediana de Abd. IV deixando en¬ 
tre elas um traço claro. Borda posterior 
de Abd. IV prêta. Borda posterior de Abd. 
VI claro. Pernas, furca e base das antenas 
claras. 

Habitus — Aspecto normal de Ento¬ 
mobrya. Corpo não deprimido. 

Revestimento do gênero “flexed setae” 
abundantes sôbre a cabeça, Th. II-III e 
Abd. I a III. 

Antenas um pouco mais curtas que 
o tronco, Ant. I-II-IH-IV como 7-13-14-23 
ou 6-12-12-20. 

Olhos 8+8 sôbre placa ocular pigmentada. 
Th. II-III como 10-4. Abd. I-II-III-IV-V- 
VI como 4-3-3-4-27-4-4, havendo natural 
variação, conforme o estado de contração 
do indivíduo. 

Pernas relativamente curtas, fêmures 
III mais curtos que o manúbrio. A posição 
dos dentes da unha vê-se melhor no de¬ 
senho (fig. 134). Os dentes da crista in¬ 
terna são muito fracos, os laterais mais 
basais que o par basal interno. Apên¬ 
dice empodial truncado, às vêzes, com pe¬ 
quenos dentículos na crista interna (fig. 
134). “Tenent hairs” aproximadamente 
do comprimento da unha. Mucro com o 
dente apical pouco curvo (fig. 135). 

Localidade — Alto Xingú (Mato Gros¬ 
so) Rio Culuene-Pôrto Aipatse. Cerrado. 
Sôbre folhas sêcas em baixo de pequenas 
arbustos. 2-XII-1958. Amostra 439. 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Esta pequena Entorno - 
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brya e caracterizada pelo seu tipo de co¬ 
loração, habitus, proporções e caracteres da 
unha. Não pude ainda estudá-la com mais 
precisão por possuir poucos exemplares. 

Entomobrya uambae sp. nov. 

(Figs. 136-142) 

Comprimento — Até 1,9 mm (tronco), 
2,3 mm com a cabeça. 

Coloração — Todo o corpo amarelo- 
topázio menos o mesonoto, a parte ante¬ 
rior de Abd. IV, Abd. V e VI inteiramente, 
que são brancos. Cabeça amarelada quase 
branca em cima. Antenas pardas menos 
a parte distai de Ant. I, que é branca. 
Fêmures esverdeados e tibiotarsos bran¬ 
cos. Manúbrio um pouco esverdeado e 
parte dental branca. 

Além dessa coloração há pigmento 
prêto nas coxas III, na parte apical de 
Abd. IV, na extremidade dos fêmures III 
e freqüentemente também dos fêmures I 
e II, na base de Ant. I, na metade distai 
de Ant. II e III e Ant. IV inteiramente. 

Habitus: O aspecto geral lembra mais 
um Paronellidae de antenas longas que 
uma Entomobrya. Tronco cilíndrico e 
comprido, nunca deprimido. Antenas e 
pernas longas. 

Revestimento normal do gênero. Ma- 
croquetas longas, principalmente, sobre a 
parte posterior de Abd. IV, sobre Ant. I- 
II-II e sobre as pernas. Nos tibiotarsos há 
macroquetas alcançando metade do com¬ 
primento dos mesmos. As “flexed setae” 
são presentes sobre tôda a superfície do 
dorso e muito abundantes sôbre a cabeça 
e parte anterior. Há longas tricobotrias 
sôbre Abd. II e III (lateralmente) e sôbre 
a parte posterior de Abd. IV. 

Antenas longas, nos espécimens adul¬ 
tos sempre mais compridas que o tronco. 
Artículos I-II-III-IV como 11-16-13-20. Ant. 
IV com revestimento uniforme de cerdas 


ciliadas curtas e semideitadas, existindo 
de permeio cerdas sensitivas eretas e li¬ 
sas, um pouco mais compridas. 

Crista interna da unha com os dentes 
pares na altura do têrço basal e dois dentes 
distais, o segundo extremamente pequeno; 
os dentes laterais em posição muito basal. 
Apêndice empodial agudo com um muito 
pequeno dente basal dificilmente visível. 

Furca longa. Dens um pouco mais lon¬ 
ga que o manúbrio. Dens rígida, apenas 
um pouco encurvada na extremidade. As 
anulações da face dorsal somente existem 
num pequeno trecho apical até quase jun¬ 
to ao mucro. O número de anulações não 
passa de 8 a 12; como conseqüência nota- 
se um aspecto rígido da dens dando ao 
inseto um aspecto de Paronellidae. Mucro 
com dois dentes rombos e cerda basal (fig. 
139). Tôda a superfície da dens densa¬ 
mente coberta de cerdas finas ciliadas 
(sêdas), algumas delas muito longas (fig. 
142). Na extremidade distai, perto da re¬ 
gião anelada, há uma fila de cêrca de 6 
espinhos. 

Localidade — Alto Xingú (Mato Gros¬ 
so) . Matas em volta da aldeia Camaiurá 
e do Posto Ind. Capitão Vasconcelos (Iga¬ 
rapé Tutuari). Sôbre a “litière”. Novbro.- 
dez. 1958. 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Espécie muito caracte¬ 
rística tanto pela coloração, habitus como 
pela conformação da dens. 

É extremamente curiosa a modificação 
da dens cuja anelação dorsal quase desa¬ 
pareceu ficando localizada na parte pré- 
mucronal. O próprio mucro é grosso com 
dentes rombos. Uma evolução em direção 
aos Paronellinae aparece claramente se 
fizermos uma comparação com a condição 
existente em certos gêneros desta sub- 
íamília, como por exemplo Paronellides 
alticola (Arlé 1949) cuja parte apical da 
dens está aqui representada (fig. 143). 
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Ctenocyrtinus gen. nov. 

Tipo — Ctenocyrtinus prodigus sp. 

nov. 

Diagnose — Lepidocirtiforme. Corpo 
esbelto com mesonoto proeminente e Abd. 
IV longo. Pernas compridas assim como 
as antenas, cujo 4.° artículo é finamente 
anelado e possui uma papila apical. 

Furca longa e mucro falciforme. Es¬ 
camas de ponta arredondada, finamente 
estriadas, cobrindo todo o corpo, Ant. I- 
II-III, parte das pernas, manúbrio e face 
ventral dos dentes. Macroquetas longas 
sôbre o dorso, pernas e Ant. I-II-III. Den¬ 
tes com uma fila interna de espinhos rom¬ 
bos e compridos, a parte basal dessa fila 
formando um pente. 

Ajinidades — Creio que o gênero aqui 
proposto poderá ser fàcilmente reconheci¬ 
do entre as numerosas formas de Lépido - 
cyrtus s.l. 

Essas formas oferecem sérios proble¬ 
mas de taxonomia pela dificuldade em en¬ 
contrar caracteres válidos para uma sis¬ 
tematização das espécies, o que me levou 
a tentar um estudo mais aprofundado da 
quetotaxia geral e especialmente dental. 
Os resultados por mim obtidos até hoje 
são parciais e insuficientes, pois o reves¬ 
timento dos Lepidocyrtus cai com grande 
facilidade se os especimens não forem tra¬ 
tados especialmente e manejados com o 
máximo cuidado. Consegui, porém, sepa¬ 
rar uma série muito homogênea de for¬ 
mas, cuja característica principal é a fila 
de espinhos rombos e compridos formando 
um pente na base da dens. Êsses espi¬ 
nhos são muito diferentes daqueles exis¬ 
tentes no gênero Acanthurella Boerner, os 
espinhos dentais que se encontram neste 
último gênero são espinhos normais de 
ponta aguçada. Ctenocyrtinus com seu 
mucro falciforme, suas escamas de ponta 
arredondada, sua antena com o 4.° artículo 
finamente anelado e com papila apical, 


sua dens com escamas na face ventral, 
fica diretamente ligado a Lepidocyrtinus 
Boerner. 

Duas espécies são descritas a seguir, 
acrescento que conheço mais duas sendo 
uma do Estado de S. Paulo e outra de 
Lagoa Santa (M.G.), a serem descritas 
em breve. 

Ctenocyrtinus prodigus sp. nov. 

(Eigs. 144-154) 

Comprimento — O corpo atinge 3,5 
mm, medido entre a ponta do mesonoto 
e a extremidade de Abd. VI. A cabeça 
0,8 mm. As antenas 3,4 mm. A furca 2,2 
mm. Os maiores exemplares alcançam, 
com antenas e furca estendidas, um com¬ 
primento total de 1 centímetro. 

Coloração — Todo o corpo quando 
desprovido de escamas, inteiramente bran¬ 
co ou levemente amarelo. Antenas e ti- 
biotarsos ferrugíneos. ^ Há manchas de pig¬ 
mento prêto repartido da seguinte ma¬ 
neira: uma mancha apical forte nos fê¬ 
mures posteriores e um traço longitudinal 
na base do mesmo, assim como no tro- 
cânter e na base do tibiotarso. As pernas 
I e II repetem o mesmo padrão muito 
mais atenuado. 

Sôbre a cabeça há ocasionalmente um 
pouco de pigmento na região abaixo da 
placa ocular e outra entre esta e a borda 
posterior. Quase sempre uma linha pig¬ 
mentada une os dois grupos oculares pas¬ 
sando pelo ocelo frontal. Antenas com 
um pouco de pigmento na base e, às vêzes, 
na parte apical dos artículos. 

Nos exemplares grandes e muito pig¬ 
mentados de certas populações pode apa¬ 
recer um pouco de pigmento sôbre o cor¬ 
po na borda lateral do mesonoto e de Th. 
III e, lateralmente, nos segmentos abdo¬ 
minais (fig. 151). Muito mais freqüente- 
mente o pigmento desaparece quase por 
completo ficando apenas uma débil man- 
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cha no fêmur III, além do grupo ocular 
e do ocelo frontal. 

As escamas são escuras de modo que 
o inseto provido de suas escamas tem um 
aspecto totalmente diferente, principal¬ 
mente quando vivo (fig. 144). 

Habitus — Corpo delgado. Mesonoto 
proeminente. Antenas, pernas e furca com¬ 
pridas. Nos especimens em álcool a ca¬ 
beça acha-se dirigida para baixo. 

As relações entre as diversas partes 
do corpo podem ser avaliadas pelas se¬ 
guintes medidas: Tronco (entre a saliên¬ 
cia do mesonoto e extremidade de Abd. 
VI): 29, antena: 29, cabeça: 7, furca: 20, 
perna III: 18. As medidas dos segmentos 
torácicos e abdominais correspondem apro¬ 
ximadamente aos seguintes números: Me¬ 
sonoto: 30, Th. III: 15, Abd. I: 10, Abd. 
II: 11, Abd. III: 15, Abd. IV: 62, Abd. V: 
10, Abd. VI: 4. 

Revestimento denso. É muito grande 
a diversificação dos fâneros. Encontram- 
se: escamas de diversos tamanhos, desde 
pequenas e redondas até grandes em oval 
alongado, todas elas arredondadas na ex¬ 
tremidade apical e finamente estriadas. 
Diminutos pêlos escamiformes e ciliados 
(fig. 151) misturados com as escamas. Cer- 
das curtas lisas e estriadas (Ant. IV fig. 
148). Macroquetas. Tricobotrias. “Flexed 
setae” ou cerdas protetoras. Espinhos rom¬ 
bos ou espatulados. O estudo do revesti¬ 
mento é bastante difícil por ser o mesmo 
extremamente frágil e os espécimens de 
coleção apresentarem-se quase sempre des¬ 
falcados de grande parte de suas cerdas, 
escamas e macroquetas. As figuras 145- 
146, desenhadas com o inseto vivo, na sua 
posição natural e logo após sofrer uma 
exúvia, mostram melhor que uma longa 
descrição, a disposição das macroquetas, 
das tricobotrias e das cerdas protetoras. 
As compridas ocupam a parte central de 
Abd. IV. O mesmo segmento apresenta 
tufos de macroquetas na parte posterior. 


As cerdas protetoras formam um “bou- 
quet” sobre o mesonoto e uma fila trans¬ 
versal sobre Th. III e Abd. I e II, além 
de uma corôa protetora que envolve a ar¬ 
ticulação da cabeça. A figura 144 mostra 
o aspecto de um exemplar fresco com o 
seu revestimento pràticamente completo. 

As escamas cobrem a totalidade do 
corpo, cabeça, artículos I, II e III das an¬ 
tenas, base das pernas, manúbrio e parte 
da dens. 

Antenas tão compridas ou ligeiramen¬ 
te mais curtas que o tronco. Raramente 
um pouco maiores. Ant. I-II-III-IV como 
6-6-6-11. Existem macroquetas sobre Ant. 
I, II e parte basal de III. Ant. IV com 
revestimento denso de cerdas curtas, sem 
macroquetas e com aspecto finamente ane¬ 
lado. Ápex com papila retrátil. Numero¬ 
sos espécimens mostram apenas 3 artículos 
(ou 2) numa ou nas duas antenas estando 
em fase de regeneração. Durante o pro¬ 
cesso o artículo apical com os caracteres 
de Ant. IV, alonga-se além do normal para 
subseqüente divisão. 

Cabeça comprida, de perfil triangular. 
Olhos 8+8 em placa ocular negra, alongada. 

Pernas longas principalmente P. III. 
Relação fêmur III tibiotarso III como 8: 
12. Relação tibiotarsos I-II-III como 7: 
9: 12. 

Tibiotarso com forte “tenent hair” de 
comprimento igual a unha. Há sempre 
uma cerda lisa reta subapical na face in¬ 
terna do tibiotarso. Dentes laterais da 
unha fortes e bem separados, ocupando a 
metade proximal da unha. Na crista in¬ 
terna há um par de dentes basais situa¬ 
dos pouco abaixo da metade da crista e 
dois dentes apicais (fig. 150). Apêndice 
empodial longo afinando regularmente; em 
P. III atinge a altura do dente mais api¬ 
cal da crista interna da unha. Uma das 
cristas internas do apêndice empodial mos¬ 
tra um dente basal e alguns dentículos 
quase imperceptíveis (fig. 150). 
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Dens mais comprida que o manúbrio 
como 12: 10. Face ventral da dens re¬ 
vestida de escamas em toda sua extensão 
(êste revestimento pode cair em grande 
parte). Face dorsal com uma fila inter¬ 
na de espinhos rombos, os maiores (basais) 
em forma de bastonetes. Esta fila inicia- 
se na base da dens com uma série de 8-10 
espinhos rombos contíguos formando um 
pente, bem visível ao examinar os espé- 
cimens de lado, mesmo com fraco aumen¬ 
to. Depois do pente propriamente dito a 
fila continua de permeio com cerdas finas 
ciliadas (fig. 153). Dorsalmente, o ma¬ 
núbrio apresenta na extremidade distai um 
grupo de 3+3 espinhos semelhantes. Ven- 
tralmente, a extremidade distai do manú¬ 
brio é ornada duma fila transversal de 
cerdas ciliadas (cêrca de 20) cobrindo a 
articulação das dentes (fig. 152). 

Mucro falciforme. Região lisa (não 
anelada) dos dentes um pouco mais de 
duas vêzes o comprimento do mucro. 

Variação — A variação observada em 
centenas de exemplares das mais diver¬ 
sas procedências, é relativa à coloração, 
comprimento das antenas e tamanho médio 
alcançado pelas diversas populações. O es¬ 
quema padrão de pigmentação aqui des¬ 
crito é constante. Partindo de um má¬ 
ximo de pigmentação (fig. 147), chega- 
se por perdas sucessivas a um mínimo com 
indivíduos pràticamente sem nenhuma 
marca preta. Todos os indivíduos duma 
mesma população local são rigorosamente 
iguais quanto ao estado da pigmentação. 

A variação no tamanho total das an¬ 
tenas é relativamente pequena, podem ser 
iguais ao tronco, ou mais freqüentemente 
um pouco menores. Algumas vêzes ul¬ 
trapassam o comprimento do tronco. Re¬ 
firo-me, naturalmente, aos indivíduos com 
antenas de 4 artículos perfeitos. Enfim 
certas populações alcançam um tamanho 
maior que outras; são em geral popula¬ 
ções densas em habitat e época favoráveis. 


Localidades — Presente e abundante 
na maioria das matas do Brasil oriental. 
Rio de Janeiro. Petrópolis. Serra da Man¬ 
tiqueira. Itatiaia, etc. Existe nas capoei¬ 
ras da Baixada Fluminense nas épocas 
chuvosas. Também a encontrei em Carmo 
do Rio Claro (M.G.), em mata (11-1959) 
e tenho exemplares do E. de Pernambuco: 
Recife — Dois Irmãos, 7-IV-937, Br. 819, 
Otto Schubart col., e Chapada do Araripe 
— 17 km ao norte de Exú, 28-IX-937, Br, 
1137, Otto Schubart col. 

É espécie tipicamente do “Atmobios+ 
vivendo nas folhagens, galhos, troncos etc <; 
nos estratos inferiores do subosque. Tam 
bém pode ser encontrado sobre a “litière’), 
principalmente, havendo deficiência dc. 
umidade. Encontrei populações densas em 
capoeiras da Baixada Fluminense com 
temperatura de 27° e umidade relativa de 
80%, assim como na Serra da Mantiqueira 
(Barreira de Piquete 1.500 m), com 19,5 
e 100% de umidade relativa. 

Holótipo — Museu Nacionai. São Gcn 
çalo — Colubandê (E. do Rio de Janeiro) 
Amostra 288. 

Afinidades — O habitus e certos ca¬ 
racteres lembram o Lepidocyrtinus pulcher 
Handschin. Não há concordância quanto a 
coloração. Por outro lado L. pulcher Hds. 
possui tibiotarsos subdivididos, não possui 
escamas dentais nem tampouco a armação 
dental característica do gênero Ctenocyr- 
tinus . É possível que esta espécie de Hand- 
schin venha a se incluir em Ctenocyrti ~ 
nus . Parece-me, porém, muito pouco pro¬ 
vável que os 3 exemplares vistos por 
Handschin sejam Ctenocyrtinus que te¬ 
nham perdido todos os espinhos dentais e 
todas as escamas da face ventral da dens. 
Tenho em estudo diversas espécies cujo 
tipo de coloração aproxima-se muito de 
L. pulcher; uma delas é um Lepidocyrti¬ 
nus e possui tibiotarsos subdivididos, as 
outras são Ctenocyrtinus . Até hoje não con- 
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segui ligar o nome de L. pulcher à nenhu¬ 
ma espécie por mim encontrada. 

Ctenocyrtinus prodigus xinguensis ssp. nov. 

(Figs. 155-156) 

Comprimento — O corpo atinge 3 mm 
(tronco) nos exemplares maiores, em ge¬ 
ral não passa de 2,5 mm. 

Coloração — Todo o corpo claro, bran¬ 
co ou amarelado. Extremidade apical dos 
fêmures posteriores com uma mancha de 
pigmento prêto. Um pouco do pigmento 
na base de Ant. III e sobre Ant. IV. Um 
estreito traço prêto corre desde o grupo 
ocular até a parte posterior da cabeça, 
continuando nas bordas laterais do meso- 
noto (fig. 156). 

Habitus — Um pouco mais esbelto que 
Ct. prodigus. 

Antenas longas, quando não em pro¬ 
cesso de regeneração constantemente mais 
compridas que o tronco. Para um exem¬ 
plar de 2,5 mm de tronco, temos: Tronco: 
2,5, cabeça: 0,6, Ant.: 3,9, furca: 1,8. 

Revestimento e caracteres morfológi¬ 
cos como em Ct. prodigus. 

Localidades — Alto Xingú (M. G.). 
Matas próximas à Aldeia Camaiurá 
20-XI-1958 (414-D), sobre a “litière” úmi¬ 
da. Pôsto indígena Cap. Vasconcelos, matas 
de terra firme, 5-XII-1958 (444-445-D), so¬ 
bre a “litière” de folhas mortas. Em am¬ 
bas as coletas os espécimens foram en¬ 
contrados sobre a “litière” de folhas e não 
sôbre a vegetação do subosque. A umida¬ 
de relativa do ar a 1 metro do solo era 
respectivamente de 91% (414-10 horas) e 
de 70% (444-9,30 horas), com temp. de 

26,5 a 29 graus. 

Holótipo — Museu Nacional. Pôsto 
Ind. Cap. Vasconcelos. Amostra 414. 

Afinidades — Distingue-se, à primei¬ 
ra vista, pelas antenas mais compridas. O 
padrão de pigmentação é o mesmo de Ct. 
prodigus, porém o pigmento forma sem¬ 


pre um traço delicado que corre desde o 
grupo ocular à parte látero-posterior do 
mesonoto. 

Em várias semanas de coleta no Alto 
Xingú, só encontrei esta forma. Conside- 
ro-a, por enquanto, como uma raça geo¬ 
gráfica de Ct. prodigus. 

Ctenocyrtinus nigrans sp. nov. 

(Fig. 157) 

Comprimento — O tamanho máximo 
observado (tronco) é de 2,2 mm. 

Coloração — Corpo amarelo claro, fur¬ 
ca branca, antenas pardas ou ferrugíneas. 
Cabeça inteiramente prêta. Uma forte 
mancha prêta nos cantos látero-posteriores 
de Abd. IV. Um pouco de pigmento prêto 
nos esternitos IV e V assim como na base 
da furca. Uma forte mancha prêta apical 
nos fêmures III e nos trocânteres III. Uma 
mancha apical menor nos fêmures II. Bor¬ 
das laterais do mesonoto fortemente man¬ 
chadas de prêto. Pigmento prêto na base 
de Ant. I-II-III-IV. Limites entre os seg¬ 
mentos torácicos e abdominais com traços 
de pigmento. 

Habitus — O mesmo que Ct. prodigus. 

Revestimento do gênero. Corpo muito 
densamente coberto de escamas prêtas ou 
castanhas. 

Antenas longas, um pouco mais com¬ 
pridas que o tronco. As medidas dum 
exemplar de 2,2 mm são: tronco: 2,2 mm, 
cabeça: 0,5 mm, antenas: 2,4 mm, furca: 
1,5 mm. 

Ant. I-II-III-IV como 4-5-6-10 ou 4- 
5-5-9. 

Dens um pouco mais comprida que o 
manúbrio. Tibiotarso III igual ou um pou¬ 
co mais comprido que a dens. 

Unha como em Ct. prodigus. Apêndice 
empodial agudo, liso sem a denticulação 
basal da crista interna. Um forte “tenent 
hair” truncado, mais comprido que a cris¬ 
ta interna da unha. 
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Os espinhos rombos da dens estão pre¬ 
sentes, mas em parte danificados nos meus 
exemplares. Face ventral da dens com 
escamas. Mucro falciforme. Parte não ane¬ 
lada da dens duas vezes mais comprida 
que o mucro. 

Localidade — Alto Xingú (M.G.). Mé¬ 
dio Rio Kuluene. Porto Aipatse. Campo 
cerrado na margem esquerda do rio. So¬ 
bre folhas sêcas. 2-XII-1958. 

Holótipo — Museu Nacional. 

Afinidades — Muito próximo de Ct. 
prodigus e muito difícil de distinguir na 
base de caracteres morfológicos finos, Dis- 
tingue-se fàcilmente pela coloração (ca¬ 
beça prêta, manchas prêtas de Abd. IV), 
pela densa cobertura de escamas muito 
escuras deixando algumas partes do cor¬ 
po brancas e dando ao animal vivo um 
aspecto muito conspícuo. É provavelmen¬ 
te válido o caráter diferencial: tamanho 
menor. 

Enquanto na mesma região do Alto 
Xingú o Ct. prodigus xinguensis vive nas 
matas; esta forma foi encontrada em cam¬ 
pos cerrados sujeitos a grandes flutuações 
de temperatura e umidade. Na ocasião 
da coleta foram tomadas as seguintes no¬ 
tas: Às 6 horas: Temperatura 20°, umi¬ 
dade relativa 98%, às 15 horas: Temp. 
28,5°, umidade rei. 70% (Tempo encoberto). 

RÉSUMÉ 

Dans ce travail sont décrites 16 espèces 
et une sous-espèce nouvelles de Collemboles, 
ainsi que 3 espèces mal connues. Cinq genres 
nouveaux sont proposés. 

Toutes ces formes appartiennent aux 
Arthropleona et font partie d’un important 
matériel récolté par Tauteur au cours de 
recherches initiales sur la microfaune du sol 
dans diverses régions du Brésil. 

L’auteur, dans son introduction, rappelle 
Timportance actuelle des études sur la zoolo- 
gie du sol et en particulier sur la microfaune. 
II cite Tétat déjà assez avancé des travaux 
qui se poursuivent dans divers pays, parti- 
culièrement en Europe et dans certaines ré¬ 


gions de TAfrique tropicale, et montre la né- 
cessité d’un recensement et d 7 une description 
minucieuse (à 1’éehelle spécifique) des diffé- 
rents groupes de la microfaune au Brésil. En 
effet ceci est la condition première pour la 
réalisation d’études écologiques et biocénoti- 
ques qui s’avèrent de grande importance pour 
la question du maintien de Téquilibre biolo- 
gique et de la propre fertilité des sois. 

Les espèces intéressant la microfaune sont 
extrêmement nombreuses et pour la plupart 
très mal connues, surtout au Brésil oü seu- 
lement la faune d’une certaine taille a recue 
Tattention des zoologistes. La nécessité d’une 
active collaboration entre de nombreux spé- 
cialistes est évidente. 

Les Collemboles représentent l’un des 
groupes les plus généralement abondants et 
qui offrent le plus d’intérêt à ce point de vue, 
mais il y en a beaucoup d’autres. 

Les espèces traitées ici sont les suivantes: 

BRACHYSTOMELLID^E 

Genus Organella gen. nov. 

Organella intermedia (Arlé, 1939) 
Organella albiãa sp. nov. 

Genus Micronella gen. nov. 
Micronella por cus (Denis, 1933) 

Genus Salmonella Stach, 1949 
Salmonella occiâentalis sp. nov. 

Genus Brachystomellides gen. nov. 
Brachystomellides compositus sp. nov. 

NEANURIDAE 

Genus Paranurella gen. nov. 
Paranurella porculus sp. nov. 

Paranurella ínfima sp. nov. 

Genus Neanura MacGillivray, 1893 
Neanura brasiliensis sp. nov. 

Genus Brasilimeria Stach, 1949 
Brasilimeria anura (Arlé, 1939) 

Genus Aethiopella Handschín, 1942 
Aethiopella delamarei sp. nov. 

ONYCHIURIDAE 

Genus Tullbergia Lubbock, 1876 
Tullbergia minensis sp. nov. 

ISOTOMIDAE 

Genus Proisotoma Boerner, 1901 
Proisotoma ramosi sp. nov. 
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Genus Isotoma Bourlet, 1839 
Isotoma viçaria sp. nov. 

Genus Setocerura Salmon, 1949 
Setocerura itatiaiensis sp. nov. 

ENTOMOBRYIDAE 

Genus Entomobrya Rondani, 1861 
Entomobrya ataquensis sp. nov. 
Entomobrya aipatse sp. nov. 

Entomobrya uambae sp. nov. 

Genus Ctenocyrtinus gen. nov. 
Ctenocy7'tinus prodigus sp. nov. 
Ctenocyrtinus prodigus xinguensis ssp. nov. 
Ctenocyrtinus nigrans sp. nov. 
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ESTAMPA 1 

Organella intermedia (Arlé, 1939). 

Fig, 1 — Habitus; fig. 2 —~ ôlho e órgão pós-antenai; fig. 3 — õlho desdobrado 
e órgão pós-antenal, exemplar de 0,4 mm. Obj. 1/12 ocul. 18. 

Organella albida sp. nov. 

Fig. 4 — Quetotaxia de Abd. IV-V-VI; fig. 5 — Quetotaxia da extremidade do 
abdômen e furca; fig. 6 — órgão pós-antenal. Exemplar de Terezópolis; fig. 7 — 
órgão pós-antenal. Exemplar da Tijuca. Obj. 1/12 oc. 5; fig. 8 — órgão pós- 
antenal. Exemplar de Teresópolis. 

Micronella porcus (Denis, 1933). 

Fig. 9 — Habitus; fig. 10 — órgão pós-antenal; fig. 11 — Ant. III e IV. 
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ESTAMPA 2 

Salmonella occidenialis sp. nov. 

► 

Fig, 12 — Hatoitus (dorsal); fig. 13 — Habitus (ventral); íig. 14 — Habitus (lateral); 
fig. 15 — Ápex Ant. IV. Obj. 1/12 oc. 15; fig. 16 - órgão Ant. III. Obj. 1/12 
oc. 15; fig. 17 — Cabeça maxilar. Obj. 1/12 oc. 15; fig. 18 — Maxilas; fig. 19 — 
Olhos e pós-antenal; fig. 20 — Ápex tibiotarso. Obj. 1/12 oc. 15; fig. 21 — Cerdas 
capitadas com grande aumento. Obj. 1/12 oc. 15; fig. 22 — Quetotaxia Abd. IV-V-VI; 

fig. 23 — Abertura genital. 


1 mm 
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ESTAMPA 3 

Braehysiomellides composiíus sp. nov. 

Fig. 24 — Habitus; fig. 25 — órgão ant. III; fig. 26 — Ápex ant. IV; fig. 
Grupo ocular e pós-antenal; fig. 28 — Região bucal. Obj. 1/12 oc. 15; fig. 
Região bucal; fig. 30 — Cabeça maxilar; fig. 31 — Apex do tibiotarso; fig. 

Dentes e mucrones. 


27 — 
29 — 
32 — 
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ESTAMPA 4 

Paranurella porculus sp. nov. 

Fig. 33 — Habitus; fig. 34 — Ant. III e IV, face externa, mostrando órgão Ant. 
III, papila apical e tubos olfativos; fig. 35 — Ant. III e IV face v inferior; fig. 36 — 
Peças bucais; fig. 37 — Ápex P. I; fig. 38 — Ápex P. III; fig. 39 — Abertura 
genital; fig. 40 — Furca; fig. 41 — Furca (perfil); fig. 42 — Tenáculo; 

fig. 43 — Tenáculo. 
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ESTAMPA 5 

Paranurella infima sp. nov. 

Fig. 44 — Habitus (dorsal); fig. 45 — Habitus (ventral); fig. 46 — Habitus (lateral); 
fig. 47 — Parte inferior da cabeça e bôca. Obj. 1/12 oc. 6; fig. 48 — Aspecto 
dorsal região cefálica; fig. 49 — Ant. III e IV. Obj. 1/12 oc. 10; fig. 50 — Antena. 
Obj. 1/12 oc. 6; fig. 51 — Peças bucais; fig. 52 — Perna. Obj. 1/12 oc. 10; fig. 53 — 
Cibiotarso e unha; fig. 54 — Região genital; fig. 55 — Furca, tenáculo e tubo ventral. 
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ESTAMPA 6 

Neanura brasiliensis sp. nov« v 

Fig. 56 — Habitus; fig. 57 — Parte anterior; fig. 58 — Apex antena; fig. 
Olhos; fig. 60 — Tibiotarso e unha. 


59 — 
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ESTAMPA 7 

Brasilimeria anura (Arlé). 

Fig. 61 — Habitus (exemplar jovem); fig. 62 — Mandíbula (exemplar jovem). 
Aethiopella delamarei sp. nov. 

Fig. 63 — Habitus; fig. 64 — Cabeça; fig. 65 — Cabeça (perfil); fig. 66 — Ant. 
III e IV; fig. 67 — órgão Ant. III; fig. 68 — Grupo ocular e pós-antenal; fig. 69 — 
órgão pós-antenal; fig. 70 — órgão pós-antenal; fig. 71 — Peças bucais; fig. 72 — 
Tibiotarso e unha; fig. 73 — Dentes e mucrones — face dorsal 1/12 oc. 6. 
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ESTAMPA 8 

Tullbergia minensis sp. nov. 

v 

Fig. 74 — Habitus (perfil); fig. 75 — Antena; fig. 76 — órgão antenal III; fig. 
Idem; fig. 78 — órgão pós-antenal; fig. 79 — Aspeto de um pseudocelo; fig. 
Abd. V-VI e espinhos anais; fig. 81 — Espinhos anais; fig. 82 — Unha; fig. 

Região genital. 


77 — 
80 — 
83 — 


ujuj \‘o 
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ESTAMPA 9 

Proisoioma ramosi sp. nov. 

Fig. 84 — Habitus; fig. 85 — Ápex tibiotarso; fig. 86 — Furca;* fig. 87 -— Mucro. 

Isoioma viçaria sp. nov. 


Fig. 88 — Habitus (em álcool); fig. 89 — Idem; fig. 90 — Habitus perfil (em álcool). 
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ESTAMPA 10 
Isoloma viçaria sp. nov. 

Fig. 91 — Quetotaxia cefálica; fig. 92 — Ápex antena; fig. 93 — órgão Ant. III. 
Obj. 1/12 oc. 10; fig. 94 — órgão pós-antenal; fig. 95 — Quetotaxia torácica lateral; 
fig. 96 — Unha e apêndice empodial. Obj. 1/12 oc. 10; fig. 97 — Idem; fig. 98 — 
Idem; fig. 99 — Apêndice empodial; fig. 100 — Unha e apêndice empodial; fig. 101 —■ 
Quetotaxia do Abd. V e VI; fig. 102 — Quetotaxia ventral do manubrio; fig. 103 — 
Quetotaxia ventral da dens; fig. 104 •— Parte apical da dens; fig. 105 — Mucro. 
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ESTAMPA 11 

Seiocerura iialiaiensis sp. nov. 

Fig. 106 — Habitus; fig. 107 — Ápex Ant. IV; fig. 108 — órgão y Ant. III; fig. 109 — 
Idem; fig. 110 — órgão Ant. III, corte ótico; fig. 111 — Grupo ocular; fig. 112 — 
órgão pós-antenal; fig. 113 — Mandíbula. Obj. 1/12 oc. 15; fig. 114 — Cabeça 
maxilar. Obj. 1/12 oc. 15; fig. 114-A — Quetotaxia do Abd. IV; fig. 115 — Ápex 
P. III; fig. 116 — Ápex tibiotarso. Obj. 1/12 oc. 15; fig. 117 — Quetotaxia dental; 
fig. 118 — Idem; fig. 119 —- Mucro. 
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ESTAMPA 12 

Eniomobrya aiaquensis sp. nov. 

Fig. 120 — Habitus; fig. 121 Habitus (perfil); fig. 122 — Habitus. Forma escura; 
fig. 123 — Ápex antena. Obj. 1/12 oc. 10; fig. 124 — Grupo ocular. Obj. 1/12 oc. 2; 
fig. 125 — Ápex P. I. Obj. 1/12 oc. 10; fig. 126 — Idem P. II; fig. 127 — Idem 
P. III; fig. 128 — Idem P. III; fig. 129 — Abertura genital masculina; fig. 130 — 

Mucro. Obj. 1/12 oc. 10. 


1 mm 
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ESTAMPA 13 

Enlomobrya aipatse sp. nov. 

Fig. 131 — Habitus lateral com cerdas protetoras; fig. 132 — Idem, sem cerdas 
protetoras; íig. 133 — Habitus dorsal; fig. 134 — Apex da perna. Obj. 1/12 oc. 6; 

fig. 135 ■— Mucro. 
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ESTAMPA 14 

Enlomobrya uambae sp. nov. 

Fig. 136 — Habitus; fig. 137 — Idem; fig. 138 — Idem; fig. 138 — Extremidade 
da dens e mucro sem o revestimento; fig. 140 Idem; fig. 141 — Idem; ifg. 142 — 

Dens com revestimento. 

Paronellides aliícola (Arlé 1839). 

Fig. 143 — Extremidade da dens e mucro com revestimento (para comparação 

com E. uambae). 


1 mm 
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ESTAMPA 15 

Cienocyríinus prodigus sp. nov. 

Fig\ 144 — Habitus (com todo o revestimento); fig. 145 — Quetotaxia (macroquetas, 
“flexed setae” e tricobotrias). Desenho dum exemplar vivo em pdsição natural, face 
ventral; fig. 146 — Idem, face dorsal; fig. 147 — Habitus lateral exemplar bem 
pigmentado com antenas em regeneração (Amostra 288). 


i mrn 
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ESTAMPA 16 

Cieriocyriinus prodigus sp. nor. 

Fig. 148 — Ápex Ant. IV e papila apical; fig. 149 — Unha vista ventral; fig. 150 — 
Ápex da perna com unha, “tenent hair” e apêndice empodial; fig. 151 — Detalhe 
do revestimento sôbre Abd. IV mostrando escamas, pequenos pêlos escamiformes e 
base de tricobotria; fig. 152 — Aspeto ventral da junção manubrio-dentes; fig. 153 — 
Aspeto dorsal da extremidade do manúbrio e base dens mostrando o pente. 
Obj. 1/12 oc. 2; fig. 154 — Extremidade da dens e mucro. Obj. 1/12 oc. 2. 
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ESTAMPA 17 

Cienoo/riinus prodigus xinguensis ssp. 
Fig. 155 — Habitus lateral; iig. 156 — 
Cienocyriinus nigrans, sp. nov. 


nov. 

Idenf. 


Fig\ 157 


Habitus lateral. 
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